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QUARTA FEIRA, KO AUDITÓRIO DA A.D.I.
GRANCE ATO PÚBLICO PELA AHISTIA

/* QOMM8AO .gueetiiivA da t*«flii-«.Ae NaetoMI IV'* AnUm (VftrttmlM à imine»** a
««fitumiis neta, «Awltra* ero te4o o pais a rampanH» pis tJwrtrtaçãa da «nUiUt
6 p<rt« ero iftda* ns eW*de* manifesta-se •ta-MMAftwtte a f»v»r da mftJMti iwitiva

dam, N» PartamentUt ai-f--*.*»--»* a iramiiats-to d»»* projeto* *-f»lir*= a matéria.
A ('-.Htiííi,. i «r.4«>i43 da (*..ii.;ísi.t Nacional IVIa Anistia, ^tptwnitenrto a

pt-pçl «ir.itiv.1 q,ue at raHoras ttemiiptínhafan na rora)td«la d(* ian grawle n«piraçãn da
povo 11«'-vu.- rfflltiarâ no auditório da ADI. hs 3&3Q hora*, du dia -**. um smvte
alo pola *«f»»Çfi» *> uma ro**4i«la ampla, a exemplo (ta que lal fiMto em ifttó, NU»,
14 «ta abril «ta 19M.

A e«imw*a» Executiva. Vrúro Hraa», pretidetite. i-w.u.u-. fardam, vica-pre»|.
4fclllt?»,
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II ANO IX
Diretor: PEDRO MOTTA UMA

j, KIO DK JANKIKO, DOMINGO, 15 DE ABRIL DE M50 ^ X.' I.IHt»
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Bulgânin e Kruschiov Iniciam
A Viagem à Grã-Bretanha

Kmlmm.rjui no crtmdor «Ortkoiiií.ith.t''*, t*m KitllnliiRriuIo — A despedida em Moscou —
ChfRoti a I^miIrcH d emlwiixador inult** Junto uo governo sovlétloo — Terá um grande êxito

u vlsitii dos dirigente* dn l.K.S.S. — (Texto nn segunda página)

• -* t$Ê?ÊÊ%W!B»%yWÊÊ tWsWkmW®'*',

" IgSilp ¦' WmmtmWM
;: ->-#'*Í£Sa£í:. y.af .-..-> ''¦Tt^^^»*k*i^«^^í

H|f ^SÉtf BÉtt- >iff * • it''-
¦ >^4 -,^fc',"***'**-*»»JW||*f' J*-'*±li3£y'-.yí'y:'-:';

Su^^S^mw^tmmrW^j',- JanECM^^V-dM-Co i .'SfliT^mSSWtsmW^tmw^mlm^t*'

-^1 Rsv v-S***-**^---. l9¦ ^K:-^-: > - vv--<* -¦¦- v M

^Ê^m*Tmtnt-'*mm' T»Tt9 m\\m\\^^^^mmW

^m
BP^f^Iwtr,^'*',*>*t*ar '*¦tJifSMMam\amVl^im\s\\m

^BL-l lÜ-rS \£Lmmm\m^-\Smm\

//r. Mozart Lago Almte. Augusto do Amaral Peixoto lli pulado João Machud» Vereador Levy Neves Dr. Guilherme Mahquiae

AMANHÃ NO TEATRO JOÃO CAETANO

FESTA DO POVO ENCERRANDO
0 CONGRESSO DA AUTONOMIA

~Wr*

SOB 0 SIGNO DA UNIDADE
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Amanhã, Reunião de Dirigentes Sindicais
Para Traçar o Programa do 13 de Maio
>Jr Representantes de Confederações, Federações e Sindicatos pela

primira vez juntos, à frente da classe trabalhadora
-^ Xa CNTI: elaboração do programa das comemorações e díscus-

são do anteprojeto do memorial de reivindicações
das no Distrito Federal para UNIDADE EM TODOS OS
assentar deliberações rela- ESCALÕES DO MOVIMEN
cionadas com as co- T0 S1NDICAL
memorações que assinalarão,
este ano, a data mundial do
trabalho.'

Amanhã, às 10 horas, na
fede dá CNTI, à rua dos An-
«radas n.° 56, 5.° andar, re-
.-ilizar-se-á Importante reu-
nião do (f.rigentes de tôdas
«s entidades s-ndicais sedia-

r
UM COMPROMISSO DE HONRA

DE TODOS OS CARIOCAS

0
tipins
Novo,

direito soberano do povo de eleger ns administrações plocais (-. nina das exigências fundamentais da democrá- |?cia. A liquidação da autonomia dos Estados e muni* %foi uma das características mais odiosns do Estado 'á

I'?.

tf.

Pela primeira vez nestes
dez ano.s, dirigentes de Con-
federações, Federações e de
Sindicatos tomarão assento
em torno da mesma mesa
pára um debate conjunto de
problemas c reivindicações
dos trabalhadores brasiléi-
rpü., A classe trabalhadora
deseja que o Ifi de Maio te-
nha este ano. mais do que
nos anos passados, caractt-
ríst ca bem definida e nili-
da da unidade, fator deesi-
vo de tôdas as vitórias. A
êsse imperativo mostram-se
sensíveis as Confederações
que formam a cupola do mo-
vimento sindical bras leiro.

Ü CONCLUÍ NA 2» PAGINA

Serão conhecidas as importantes Indicações do grandioso conclave
para a solução dos problemas do Distrito Federal — Estarão presentes,
entre outras eminentes personalidades, o representante do presidente
juscelino Kubitschek, dos ministros de Estado e do prefeito da cidade

o povo carioca acorrera
em massa, na noite de
amanhã, ao Teatro João

Caetano, onde se realizará o
ato festivo de encerramento
do II Congresso Pró-Autono*
mia. Iniciando-se às 20 horas,
a grandiosa assembléia mar-
cará um acontecimento de
excepcional significação na
vida da cidade, uma vez que,
nessa oportunidade, serão

apresentadas as resoluções
adotadas pelo magno concla-
ve, que representa um passo
decisivo na conquista da
emancipação politica e admi-
nistratlva do Distrito Fede-
ral.

Em sucessivas reportagens,
temos mostrado o profundo
alcance dos debates que se
vêm ferindo no curso das
sessões plenárias. Todos os

EM GREVE OS TRABALHADORES
DAS FROTAS E DA CANTAREIRA

Os trabalhadores das bar*
c-is e lanchas quo fazem o
transporte na Guanabara, de*
flagraram a greve, hoje, a
partir de zero hora, reivindi-
cando pagamento do aumen-
to de salários, que já haviam
conquistado. Isto resolveram,
ontem, em grande assem-
bléia, na sede do Sindicato
dos Operários Navais, quan-
do também constituíram nu-
mèrõsos piquetes, que impe-
dirão qualquer íuncionamen-
to de barca ou lancha, en-
qu.into durar a greve.

Antes de deflagrarem

[)or 
isto mesmo, torna-se particularmente inadmissível que

o centro urbano mais desenvolvido do país continue até
hoje privado do autonomia. Com inteira razão, os tra*

balhos do U Congresso Pró-Autonomia c Reivindicações do
Povo Carioca partiram do princípio de que todos os pro*
lilcmas de nossa bela cidade exigem, para sua adequada so*
liiçáo — a autonomia.

BRASIL x ÁUSTRIA
Duas escolas se defrontam Sioje em Viena

i

Esta 
é a luta específica do povo carioca na

liberdades democráticas.

E

defesa das pPorque a vontade do povo não -|
levada em conta e é tutelada a população da própria %capital do pais, as administraç«ões nomeadas — cada qual %inais instável — mostram*so incapazes ató mesmo de con* pservar Ò pouco de útil e proveitoso que porventura tenha sido f,.realizado anteriormente. Tudo isto o Congresso da Autono- %

mia comprovou o analisou exaustivamente, com a mais ampla (J
partlcipaçaíTdò povo. §f

p
Entretanto, 

embora dn maior importância, essa não é a %
principal experiência. O que o Congresso trouxe de Ú
novo foi uma ativa participação das massas na lula pela ^autonomia. Êle contribui decisivamente para unir forças, 'á

aproximar correntes diversas, conjugar energias. Depois íf
deste Congresso magnífico, que está fazendo um levantamen- %to meticuloso e autorizado dos problemas da cidade, torna-se ^claro que a conquista da autonomia depende fundamental
mente da ação combativa do próprio povo carioca.

(listo que so trata, isto é que é indispensável daqui por ||diante — ação unitária na luta incansável pela autono-
mia. Este é o penhor da vitória. I

Qor isto mesmo, o povo carioca acorrerá em massa ao É
X Teatro João Caetano, cenário de tantas e tão memora* f.veis demonstrações patrióticas e democráticas mscritas pmi história da cidade. Assim demonstrará vigorosamente Í
que o Congresso da Autonomia 6 o seu próprio Congresso. |
No dia do amanhã, lutar pela autonomia é comparecer o §
fazer com quo compareça o maior número ao Teatro João p
Caetano. ÉI
Oiunplo 

e vasto eampo de unidade de ação preparado pelo pCongresso se, descortinará na amplitude e no vigor da é
manifestação autonomista de amanhã. Agora começa %

umu nova etapa na campanha pela emancipação ¦'• '"-"- '¦"
carioca — a luta pela conquista da autonomia,
pela eleição do preíeito do Distrito Federal ain-
da em 1956. E da decisão de alcançar este
objetivo que o ato de amanhã será a procla*
mação viva. Apoiá-lo e prestigiá-lo é um dever
de honra. O povo carioca u&o faltará ao seu
Krande wnipromisso.

sm*Mí-$^^^^

a greve, os trabalhadores,
através dos presidentes dos
seus diversos sindicatos, esti-
veiam reunidos, no DNT,
com o representante dos
empregadores, sr. Cristóvão
Carreteiro, e representantes
do sr. Hildebrando Bizaglia
e do ministro da Viação. O
sr. Carreteiro manteve-se in-
transigente em querer o au-
monto dos preços das passa-
gens das lanchas para 6 cru-
zeiros, enquanto o ministro
da Viação, conforme declarou
o seu representante, concor-
dava com o aumento para
Cr$ 5,50. Nenhum acordo foi
estabelecido, sendo, mais tar-
de, realizada nova reunião,
desta vez no Ministério da
Viação, também sem resul-
tado.

problemas fundamentais da
Capital da República estão
sendo levantados com pred-
são e objetividade. A falta
dágua, os transportes, o ba-
rateamento do custo de vi-
da, a necessidade de mais es-
colas e hospitais, o abasteci-
mento de gêneros alimenti-
cios, enfim, tôdas as canden-
tes questões que interessam
à população carioca consti-
tuem objeto de discussões e
estudos. Assim, na reunião
de segunda-feira, no João
Caetano, o povo tomará co-
nhecimento das indicações e

CONCLUI NA 2» PAGINA

O deputado Pedro Braga, do
PSD, falando à reportagem
da IMPRENSA POPULAR.

4B Bjj^^^^^^fl ^fc'' **fl Ifl r^ I :fi U;"' •.'^*e\WtvA .'li llmiiiiiS
K*. K$*WfFm mWBmm¦nfM ¦&*!>-. f ' :WÍ$kWmMWÈÈ»WÈ$ÊM

WwÊÊ «K*Fv zÊwPJsm H BiS^^il

^E^«^*i''3B ^k v<4>^ í^^»OT B^-í»

ifmrsM tM^y '¦¦¦¦ 'íi&w >9
Wz&*:-sr5*^\m\ B-IBk: '¦¦'•'¦¦ 

'-¦'¦•$M5ÍW 
Jmm-m

^mB-9 W$ê> yM$líw^. '¦¦ íÊm»
wÊÊsiÈÊÈM) 'WSSxÈI$Ê!$Êkw£^^ui. '^ê

Pmmmtmimm: 

- s ^'^Í^Ê.W^ÊmVmWt

AGORA GOMO EM 1945

IMPÕE-SE A PACIFICAÇÃO DA FAMÍLIA BRASILEIRA
Declarações do deputado Pedro Braga a propósito do grande ato
público convocado para o próximo dia 18, no auditório da A.B.I.

O próximo dia 18 quarta*
-feira, assinala mais

um aniversário da anistia
ampla de 1945. Há 11 anos,
nessa data memorável, o pre*
sidente Getúiio Vargas, tra-
duzindo o anseio popular de
pacificação da família bra-
sileira, assinava o decreto

.... 4^4» 
p

)*a Bmr? ¦%&"*'?B B

H HH'-i . 41 I-ffl^BBJ «-^^ Bli^*- m w!B

mW$ÊÈÊÊÈkl-:\ ** \ Tm Wm - - B

¦Br v.:::C^S
\\s\mmWm é mÊm

—m ,_l.í.,..|iij, —— ¦ a—wii ¦""*'¦¦¦¦¦»¦»¦———a——

SOB
GREVISTA A DITADURA DE FRANCO
Total o movimento em São Sebastião —
Primeiro êxito da greve — Sublevação no

território africano de Ifni \

que abria as portas dos cár-
ceres a todos os presos poli-
ticos e sepultava uma série
de processos por delitos de
opinião. A medida abrangia,
indistintamente, a centenas
de cidadãos filiados às mais
diversas correntes filosóficas
e doutrinárias sem nenhuma
discriminação. Nas ruas, a
multidão festejava o impor-
tante ^acontecimento demo-
crático'. O chefe do governo
de então havia atendido ao

i clamor das grandes massas.
Neste momento, a campa-

nha pela anistia, como a da
1945, ganha o pais Inteiro.
Desta vez, reconstitucionall-
zada que está a nação, serã
o Parlamento que deverá vir
no encontro da aspiração do
povo. Numerosos congressis-
tas já tiveram ocasião de

i acentuar a necessidade da
I providência destinada a ex-

tinguir ódios e ressentlmen-
lUkNCI.III .NA '«!• 1'AGINAI

S. SEBASTIÃO — Espa-
nha, 14 (AFP) - É hoje
praticamente total a greve
nos estabelecimentos indus-
triais desta cidade, mas a
atividade comercial prosse-
gue normalmente e íuncio-
nam os transportes comuns.• No resto cja província bas-
ca de Guipuzcoa a situação
assim se apresenta: Em Pa-
sajes, a quatro quilômetros
de S. Sebastião, paralisação
total do trabalho no porto
e nas fábricas; em Lasarte

o pessoal de uma fábrica de
pneumáticos aderiu ao mo*
vimento grevista; em Bra-
sain, Zumarraga e Villafran*
ca de Orij é total a greve nos
estabelecimentos industriais;
em Eibar todes os operários
estão trabalhando por terem
os empregadores concedido
espontaneamente a esses
operários um aumento supe*
rior ao oue foi recentemente
decretado pelo governo.

CÜNCJAI NA 2» PAGINA

Ante a expectativa do milhões de torcedores a seleção
brasileira de futebol enfrentará, hoje, no estádio de Prater,
em Viena, a equipe dá Áustria. As atençõ.-s do mundo es-
portivo voltam-se para êsse prélio scnsac-sorul, que vale por
uma disputa enlre duas escolas futebolísticas, a sul-ame*
ricana e a européia. A Áustria, credenciada por expressivos
sucessos em seus últimos compromissos (empate de 1 a 1
com h. seleção húngara, 2 a 1 sôbre a Iugoslávia e 5 a 2
sôbre o Vasco da Gama), constitui uma ameaça à equipe
brasileira. Contudo, a seleção cebedense melhor aclimata-
da e com melhor conjunto tem tôdas as credencidis para
derrotar a Áustria, defendendo á alta categoria do nosso
futebol. O prélio terá inicio às 12 horas, hora do Pvio de
Janeiro, No clichê, o paulista Gilmar, o homem mais posi-
tivo de nossa deíesa. i.Amplo noticiário na 7.' página).
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FAVELADOS — Na Barreira do Vasco — As 18
horas — Problemas de habitação e das populações
faveladas.

CAMPONESES — Em Jacarepaguá — No Jaca-
repaguá Tênis Clube — As 19 horas — Problemas
dos posseiros, arrendatários, transporte, crédito
agrícola, auxílio técnico, forragens, mercados, tabe-
lamento, habitação, luz, água, telefones.

TRANSPORTE E COMUNICAÇÕES — Em
Olaria — As 9,30 hs. da manhã — No Cine Santa
Helena — Problemas da eletrificação da Leopoldina,
reaparelhamento da Central, ameaça de aumento
dos bondes e das tarifas postais e tclegráficas, trá-
fego, lotações e ônibus.

ÁGUA E ESGOTO — Em Vila Isabel — Na Es-
cola Argentina — As 17 horas — Av. 28 de Setem-
bro, 109 — Problemas da falta de água na cidade,
adutoras, encanamento, tubos de escoamento da
água pluvial, esgotos, enchentes. — (NOTICIÁRIO
DETALHADO NA 8.* PÁGINA).

I
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Carta - Mensagem Pela Anistia
1'vniiw. Ul*. rih-xs (.min .u«ii *.. presidenta da (Üiimrn, m

A|}»Iõfilu Sale», vleo-iirwililvnl*» U« (temida Pederal'
O i^vo earloea Uiiigc-se ao Parlamento Nacional nas pea-

toaa Uua fêsmos, Sra. prwiUenio tia CAmara doa Doputadoa e
vicc-prealdente do Senado Federal, pnrn mnnlfeatar o veemente
•"••Hn t\p ver aprovada a anistia ampla, pleiteando que on bene-

fíclos Ua anistia concedida no projeto do líder da maioria, st.
Viena c*« Meloraejam extensivo i a todos o» condenado», pioeea-
sados o perseguidos por motivos políticos desdo 19 '• '>

Ao afinar esta mensagem, o povo earioca deseja levar a
CAmara doa Deputados o ao :ienado Federal o estímulo e o
aplauao do povo pela esperada medida de congraçameMo ds
-.uiiiiu brasileira.

Rio do Janeiro, março de 1950. .
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Malha
Participa
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ião da Conferência Nacional
A* ll.it>!l.^t'l" rlll f_l.il.

es* do oalgatlflit Wil?*». lu-
._-.•- i »¦.»¦:. aa UUiriiu ítiiUi<
ral *¦-¦ i ¦»¦¦• -i >. cum uma
boa úeleâta;»*. a« Cwumn»
em Nsfiuimi dâ* Tuiwiim.
dai¦»- •!"• te i -ii.ii.ii . nesta
Capital, i 3 ite maio vte>
toam.

P80BUSIA8 HÉIIIO»

Nm IndAsirlaa do calca-
do., i."¦;-¦-•• e i-.i.-i-.. a roso»
«i. ..bi -» (eminina alcança um

"0 sindicato custeará as despesas",
sr. imiiíd Alves — Problemas sírios

.-.firma o presidente da entidade,
em ledas as fábricas — Reorga-

nizado o Deparíomenlo Feminino
liutiro taniimia alto. chega».
«tu a '-"¦ ¦ i¦•¦¦-¦ '' •" -- «to
i-.is.»». Na »¦='.-¦¦• ¦>.'."!a i >.i.
m, o.-. oi*tan*i .*m«l»_m o
bíUiuiíiiiiiiiii. do .*¦ i cm»
/rito» diários, quando ailul-
uu . .ü erumiM quando
menores de ia ano*. Taiuo
IM* l.ílHUa» tlO U<|--t:. * "II."

«to calçados, luvai « 1 i ¦¦¦-'
'.I . I > -SI ,-J)l MÍ»« \C.U_.|r|-
l.-.li... 

¦•• ::.- í}i;,.«.r-.; l-.i.l

m paio aàur loiio que «•
Ctofprendo do couro o dw
tintas emia também ,**-*
fwa* quo vicia o ar.

Outro mio p<»'•••-"»¦» daa
«Pararás dlNHes «eiorw ln»
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NOTÍCIAS DOS ESTADOS-
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(Assine $ afatlc a coletar assinatura» iwsta Carta-
*Mcnsageni« tttfnus rtmeta-u a Cámaia tias fhputatlos).

Cil
1 II

DS

—,^..Jfc«^.>T»»^r^^. nunmiunifriiw"—fT^* umasMass&í Sa___a_KSSbítSCMQS^

mi BEM CONCORRMS
m um visais

MANIFESTO DO POVO DE
UBERABA CONTRA A CARESTIA

ri e?p
g; H $ !' ifl

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS ELEITOS PELOS
ALFAIATES, TROTEIS, MEâALúRGiCOS, MAR.

CliNEIROS E HOTELEIROS

pollAM bastante concorri»
¦ das o dciwiirui.iiiiiii'M
em anililente, ae vitlumaiimo
e interesso as cieitúv* para
candidatos a*Va;jni_ dn Jus-
i.... du Ti..l>:»l!lu iiMli/.iilas
em quaçc tudos os sindica-
tos. üs resultados apresen.

tados nos urnas foi uma de-
!,...:..ii.U..1» da elevada com-
j.n-t n-.i-i dos ii..imlli". •¦
no sentido dc clet;cr para /
suus representantes na Jus-
tlça do Trabalhu, aquiles
candidatos, cuja atuação no
movimento sindical e nas lu-

Amanhã, Reunião dc Dirigentes
Sindicais Para Traçar o Programa

do Primeiro de Maio
CONCI.rSV* UA I» MOINA

A reunião de «nanhB por
ma IrniK.rtinela e pela ur-
génefa das questões coloca-
da* na «rdíin do dia, nio
íaliaiSu osdrifientes sindi-
cais cariocas.
PlfOOnAMA E MEMORIAL

DE KEIV1NDICAÇOES
Para n rcuniín nn sede da

CNTI está preparada uma
oríem do dia condado, co-
mo pontos princ pois. o dc-
bate e elabõroçfio final do
programa das comemorarmos

em tortos os* seus detalhes,
partindo d» ponto sftbre o
qunl já ex'?te concordância
gcr.il :sto ê; que os festejes
e foicnictadcs scrSo no Mara-
ei"13- a »

Oulro ponto de máxima
Importância será a dlscus-
sSo e aprovoçSo do l*exto efi-
ciai do memorial- de -reivin-
d c.i(,*õ:s nns traballiaíorps a
•er entregue ão presidente
Juscelino Kubitschcli no dia
l.o de Maio. - -*-
COMISSÕES E ORADORES

Ainda na ordem da da
«onslü a dpsÍRii*.i(.*âo dos di-
xlgcntcs sindicais que deve-
rio Intéerar as três grandes

. cDmlssõcs: rie Honra. Comis-
elo Executiva e Com mio
éo* Festejos. Os membros
<5essns C"missõer, e outros
diripentes s*nd'cals Intews-
ríio ns diversas subcomls-
soes, que teifto a seu cargo
a execução ilns ','arefas tra-

grandiosidade o o brilho
üa que se ievcstlr5o as co-
memornções.

Finalmente, será objeto de
debate «.- ctelibcraçáo a quês-
tfto dos oradores, que tala-
rfio cm nome dos trabalha-
dores; número de oradores e
ind cação de nomes.

Toda as providencies deve-
rão ser tomadas na reunião
de amanhã no sentido de que
Intensa campanha dc propa-
i* i !•.¦':.i e mob liznçfto dis tra-
balhadores seja imediata-
mente in ciada, a fim dc que
fique assegurado o êxito e
o brilhantismo das comemo-
rações da 1.° DE MAIO DA
UNIDADF. E DAS REIVIN-
DICAÇÕES.

tas reivindicatórias da classe
opctáriii os recomenda para
a invcslidura daquele cargo.

CANOiUATUS
Para compor ns listas nl-

plices dos candidato-, den»
ire os quais o Tribunal Re»
gional do Trabalho escolherá
os quo it->" preench-r as va-
ga do vogaU existentes fo»
tam eleitos us s.gulntcs can»
didatos: Alfaiates; Lemas-
tro do Couto Teixeira, Hei-
tor Pedro dn Silva e Manoel
Alves da Silva. Têxteis: As-
trogildo Pereira, Sebastião
do* Reis e Jaime dc Arau-
jo; :¦:¦... ¦-... . Antônio
Lciroz Fiilio, Manoel Duolin»
do da Cruz e Sebastião Al-
ves Magalhães; Mctalúrgt»
cos: Oeiu-dito Cerqueira, Ue-
raclldcs Santos e Mario Ma-
teus dc Lourdes. No Sindi-
cato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro foram eicl-
to- os candidatos integrantes
da chapa encnb.çada pelo sr.
Silvério Manoel da Silva,
presidente da entidade. Além
destes foram eleitos outros
candidatos nas demais enti-
dades sindicais que realiza»
ram também assepibléias ciei
torais com este objetivo.

OBERABA. 14 <Do corres-
puiuli.-!.'• ¦ — Está circulando
nesta cldado um manlfe»to
contra a carestla. O do»
eumento registra o oscenso
da carestla a partir do juncl»
ru do 1USÜ, exemplificando os
g.ncros de primeira necexsi»
aade, quo subiram vcrtiglno»
Mincnte dc preço nisso pe»
rlodo. Cita ainda os preços
extorsivos do aluguel de ca-
sa e alegação dos negoclan»
tes de que os aumentos verl-
ficam-se por culpa dos altos
impostos e por nfto haver
uma COAP na cidade. Cita
aluda a insuficiência das cs»
colas e o aumento dos passa»
gvns (!e ônibus que estão vi»

Sorando 
sem homologação

a C&mara Municipal.
O manifesto depois de

apelar para os sindicatos c
associações no sentido de
barrar o alto custo dc vida,
exigir a revisão dos nivela
de salários, pela anistia am»
pia e relações com todos os
paises do mundo, conclui:

«Apelamos ao sr. prefeito
municipal para. sem empa»
nar a sua grandiosa obra de
melhoramentos, voltar as
vistas para os problemas do
povo que são aflitivos, crian-
do comissão popular dc pre-
ços, novas escolas, etc. Está

f no espirito de cooperaçüo o
solidariedade do totlus. inde»

I 
pendentemente do ponto de
Vista político, filosófico ou

rellglo.0. a melhor forma de
Ubt»raha dar a sua contribui-
ção, a fim de que posta o
llrasil progredir.»

Grilagem de Terras em Conceição da Barra
COLATINA, 14 (Espirito

Santo) — tüo corrcíponden»
te) — Comenta-se aqui quo
certos delegados de lertas
no norte do Estado estão
transformando as delegacias
üa Secrutana de Agt.vuliu»
ra cm verdadeiros íocu* do
"giilu" o negociatas de ter»
rus. Neste município a tra»
paça à fetta do seguinte mo»
do; O delegado m: •-nar»
do Perbngfiio, cria obstá»

culoi & posso do terras de»
volutas solicitada p :•¦. Ia»
vrudotes a Informa ao sr.
Adall Sampaio de Oliveira,
um dos corretores da praça.
Este oprovclU-so da oportu*
nidade para vender ancas
pertencentes ao seu sogro •
não raro, nesses negocies
entram parcelas de terras
pertencemos ao Estudo c que
deveria ser ccddas aos
camponeses sem terra.

duitmU t • mm d#pr*t*
üâo ã mairroidAtto. Nao •*
eonbMO umn _.* fibr^a «»
balu» ou luva» quo wm
emlvf, Na qu** toiafowi*
úíh* m\\>ti-^*th w* lipeimitês
sáo demnulis quaiiOw to f»-
mm ou quaiuio v*lto Wtaw
das.

To4os Me, *&o probluma*
pr».»-» p»t« tt* quais o Um-
duaio di« Trabalhador*» *m

» .... ¦. , •¦-•-» multando at>t>'
ra maior aiençâo. iirinrt|«l*
mem* ao *» apreientar uma
oportunidade, como a fonlo-
t*nria dai Trabalhadoras,
par» que a« operaria» s* In*
líreswm mais de r**rt« pela
solução d<* «eus probtrmaa.

BEOBOANBADO O
DEPARTAMENTO

11 («ouço mais de dois me»
•es, quando tomaram ronhe»
cimento da convocação ila
Confortada, as operárias em
calçado» e anexos encheram»
•te de ..¦¦¦.-¦¦.-..»}. i: mirla»
ram o itiittallio de reorganl-
xaçâo de »eu Departamento
Femi nino. Paralelamente,
promovido pelo «8 de ScUrn»
bro», jornal sindical, foi lan»

{anta a Mflewie t\a* tpm -
ii • IlamHs úa Kuw - *
I w-«»i* ruis**, auiiífflt,...)
i-m-j ^»Kt>nter4ip( a nfímn
rw tte ••i*otaitas #•• sbuiw i
ia o iViMiiiain^nio IV.j.
no. em owaa funôenamema
lk realHOU uma s«*í5» ;
infmatügrafka # prrtrts_s
Inaugurar ruis*« úftane #
costuro. a>M»timá9 o arti
culinária,

Enquanto Uêo, tm i^m-
esM, m »Ii*I**(!<mI«« sindi
titu.it tio 5üi fawm a pn*|>*
gantia *»ntri» «t* wierÂriav s
naltBGâo «la C*onl«íi« .
Na.-ianal ila* Tr4tol|i_»í.,| -.-
amtiuiamta que a Sindu.
realuará, em data a i
ttp.il i «namentir anuti
riaita, uma ampla rtiimâi» Ia
minlna. \m<* tnx'>Hw de tuas
tUíreada» h t*«»nlrt^n*i*

— O slndiroto «tbrits <
gamai da* ilelegaita» durs;
te a Cínferfnrl». pagand
Ineluilve o* salart«»s «l>n dia,
em que não itttlMlhArrm
•Iwlarmi k. IMPRENSA PO
PU1.AR « sr. Plínio AH»*
preuldenie ii* entidade,
acresi^nlou:

— Faremos questão i
nue mtssu kindicato ctleja
repre«entad«i na Confete
cia.Temos «rtera que a* i|«t
ráriaa vão conlmuar a ti
dição de luta dos iraball
dures em ealcadoi, bolsai,
luvas e i»eles.

Sol) Crescente Movimento
GrcvisUi a Ditadura de Franco

i

IREVISOR DE LIVRO
Precisa-se de um com habilitação para traba-

lho diário. O candidato será submetido à prova.

EUITOBIAL VITORIA LTDA.

Bua Juan Pablo Duarte, 50 — sob.

çadas, tendo cm vista a

EXPLORAÇÃO
DE CAMPONESES

CAPICHABAS
SANTA CRUZ DO KAN-

CVIO ALEGUE Espírito San-
to, 12 (Do-correspondente)
_' Os lavradoitsquc Irabd-
lhnm na fazenda Ce próprio-
d.ide do Alberto Bat sta da
Cunha estfio sendo submeti-
dns a um incrível rer, mo de
exploração. Como exemplo,
existe o caso do camponês
Emílio Alves, aue ali esi*á
há cerca de dezoito «nos
como medro p contiratlsta,
plantando e tratando n trin-
ta centavos cada pé de café
e meia p:u'tic parâo no pro-
Uuto da sua venda, aPs'm
como na dn prroz que pro-
duz. Entretanto, a parte a
que tem direito é obrigado a
vendê-la ao mesmo fazen-
.delro. que paga sempre pre-
ços inferiores nos correntes
¦no comércio, cemo anonCce
com o milho, que è forçado

- n entrepé-lo fj mil e qifnhen--tos cruzeiros enquanto em
tôdn a regJJkp, £S£% produto
está custando dois mil cru-
zeiros por carro.

^«5««^m*m

EQUIPARADOS
AOS FUNCIONÁRIOS

DO SENADO
A Câmara Municipal apro-

vou em última dlscus-
silo o projeto do resolução
encaminhado pela Mesa i)l-
retora, cqulparando os ven-
clmenlos dos servidores da
Citmnra aos do Senado.

Os chefes do serviço da
CAmara Municipal Ja tinham
tiilo os 8cus vencimentos au-
mentados por dispositivo le-
cnl que faz a equiparação
automática. Ao ser apresen-
tado o projeto da Mesa Dl-
retora, houve uma tentativa
do subverter o projeto para
introduzir uma reforma da
Secretaria, com a nomeaçüo
de grande número de npadri-
nlntdos. Contudo, o sr. Luiz
Paes Leme, presidente da
câmara, fêz valer o Regi-
mento Interno da Cflmara,
nüo aceitando emendas. Se-
riu aprovação pura e simples
ou rcjelçüo.

Terminada a seção, apro-
vado o projeto, o sr. Luix
Paes Leme iol aplaudido pe»
lo funcionalismo.

Bondes de 2a. Classe
Com 40% de Abatimento

A íim de atenuar os cfcl»
tos da elevação íio custo de
vida, que recai com maior
peso some os traoainauoics,
o deputado Irineu Josó do
Souza apresentou projeto
Instituindo o bonde de 2*
classe, que trafegará nos
horários de -1 as b horas da
mannà c das IU as 20 horas
e cuja passagem será co»
brada com a redução dc '10
por cento sobre os preços
atuais.

Pelo referido projeto o
SERVE (Serviço de Viação
do Kstaao) fica obrigado a
manter no tráfego de suas
linhas, naqueles horários,
um bonde de 2' classe para

cada dois bondes comuns.
Na Justificação de sua

proposição, mostra o ucpuia»
do irineu que cm nenhuma
cidade do paia o preço da
passagem de bonde e láo ca»
ra quanto cm Niterói, ondo
ó cobqada a Cr$ 1.50 por sc-
çüo. Necessário e justo c,
portanto, o estabelecimento
do bonde de 2» classe a pre»
ços reduzidos, a fim dc aten»
der a reivindicação de ml»
lliares de trabalhadores, que
vêem os seus minguados sa»
lárlos subtraídos em subs»
tanclnl parcela destinada à
locotr.oçáo de casa para o
trabalho e vice-versa.

(üa Sucursal do Niterói)

(GONVUüUO IU l» rStltNA)
SUBLEVAÇAO EM

SIOl UM
MADRI. U »AFP) — Co-

mandos «panhóis foram dc-
.embarcados na coita ce SI-
dt !-'••!, onda as U-bos »e
sublcvaram.

Ccmo se sabe, devido &a
prmclras p:rturbaçócs, tro-
pas e pára-qucdistas tinham

*;do enviado» para aquela
colônia erpanlwla, achando-
-*e participando das opere»
çfies o cruzador "Canar.í*".

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Uma Boa Koticia
AM AC li Y rítwivea re \

Imaliul tudo o «ru Mlu- y
qu«. cmiwi tuamal dt I
I r I r u I > a « — U0.U0 -
130,00 - 1*MW CUr<«»
CrS V00.U0 » mui» Hu«

lan Altandcga. 318 — j»r„ r. .ia: ttus Vinte dl
Abri.. ?, kOtt- AicRdemut

í 1--.I- (ctnnbóiio.

Festa do Povo Encenando
o Congresso dc Autonomia

30 Dias Para a Opção:
Senador ou Governador

ATUALIZE SEUS D0NKECIMENT0S
Que ó a vida?
Qunl n sua orlRem?
Como surgiram os seres vivos que nos rodeiam?

As respostas a estas perguntas constituem um dos
maiores problemas das ciências naturais. Conheça-ns,
lendo

A O B I (i E M DA VIDA

I
III
li

!

do A. OPÁRIN

{Membro da Academia de Ciências da U.R.S.S.)

Preço do Exemplar: Cr% 35.,00
KM TODAS AS LIVRARIAS

!«««^^

3,000 ASSINATURAS
PELA ANISTIA EM

ANÁPOLIS
ANÁPOLIS, (Do correspon-
dente) — Faixas, pinturas,
jornais murais, palestras e
abaixa assinados estüo apare-
cendo em tòdu a cidade. 3.000
assinaturas em cartas, abai-
xo assinados e telegramas,
foram enviadas ao deputado
Nicanor de Faria e Silva, pe-
dictlo-lhe voto a favor da a-
nlstia. O diretor do jornal
«O Anápolis-» e presidente do
diretório municipal do P.S B„
sr. João Luiz de Oliveira, em
declaração à «Frente Popu
lar>, deu o seu apoio à cam-
panha.

AÍI3ST8A

Em virtude da lei que retirou da COFAP os poderes de apreciar
aumentos de tarifas dos serviços públicos

CUIABÁ', 5 (Do correspon-
dente) - O deputado Cló-
vis ílugcney declarou que é
favorável á anistia.' «Sou
par' dario da anistia ampla
a todos os brasileiros, sem
distinções ideológicas e po-
liticas», afirmou a uma co-
missão de populares que o
procurou, há dias.

Trabalhadores de Campo
Grande, numa enquete de
«O Democrata*, manifesta-
ram o seu apoio à anistia.
Heitor Sá Maniego, pintor,
perguntou: Qual é o crime
de Prestes? Por opinião?
Ora. devemos querer 'iber-
dade para Prestes, nada de
opressão. Vivemos num pais
democrático, portanto não se
pode excluir ninguém de suas
atividades políticas junto ao
povo». Vários trabalhadores,
de profissões diferentes, pro-
nunciaránrsc igualmente a
favor da grande campaniia..

Como primeira consequen-
cia do ato do presidente da
República, que sancionou o
projeto aprovado pelo Con-
gresso, retirando d a C O

FAP os poderes de lio-
mologar os aumentos das
tarifas dos serviços públicos,
o aumento das passagens
das lanchas o barcas neve-

FILIPINAS:
POLÍTICA EXTERIOR

INDEPENDENTE
Manilha, 13 (I. P.) — O

ex-Presidente do Conselho
Econômico Nacional, sr. Mon-
te Líbano, declarou-se recen-
temente pela revisão da po-
litica xterior das Filipinas.

cO melhor para o nosso
pais, disse o sr. Monte Li-
bano, consiste em aplicar
a *seu'dti!J s.p sass^asíu»
uma política exterior capaz
de assegurar os autênticos
não que dependa exclusiva-
mente dos Estados Unidos».

rá estar homologado auto-
màticamente na próxima têr-
ça-leira. Nesse dia o "Diá-
rio Oficial" publicará o de-
creto presidencial juntanien-
te com a portaria dâ Comis-
são de Marinha Mercante.

LANCHAS A CR$ 5,50

Como ontem noticiamos,
os preços dus lanchas subi-
rão a Cr$ 5,50 e o das bar-
cas a Cr5 3,00, consoante a
portaria da Comissão de Ma-
rinha Mercante. Os passa-
geiros das Frotas e da Can-
tareira pagarão, assim, um
aumento de l cruzeiro sobre
os preços anteriores.

ILEGALIDADE DO
AUMENTO ANTERIOR

A majoração autorizada
pela Comissão entrará em
vigor no momento em que
o juiz da 3' Vara da Fazen-
da Pública so prepara para
julgar um mandado de se-
gurança impetrado contra o
aumento anteriormente apro-
vado pela COFAP e que
levou as passagens de 3 pa-

ra 4 cruzeiros e .50 centa-
vos. Assim, uma decisão fa-
vorável da Justiça poderá
anular também o segundo
aumento.

Contra apenas sies votos
— os do.5 srs. Atílio Vivac-
qua, Caiado de Castro, Ju-
raci Magalhães, Filinto Mui-
ler, Carlos Lindeberg e Gas-
par Veloso — o plenário do
Monroe aprovou, ontem", o

Perseguição
a Antigos
Operários

MAGÉ, Estado do Rio, 13
(Do correspondente) — Ódio-
sus mcd.das de perseguição
foram adotadas contra o
operário José Rocome, quo
há mas de desesseis anos
trabalha nas Fábricas Uni-
cias Rendas c Bordados, em
Andonnhas, 2.° Distnto de
Santo Alelxo, neste municl
pio.

Atuando durante todo ês-
fe tempo como alvcjador, o
velho operário de uma hora
pnra cutra se viu transfe-
rido para ouíro servço. Pro-
curou então o Ju z José
Clemente Pereira, que dou-
lhe inte ra razão. O gerente
do referido estabelecimento,
porém, está se recusando a
atender à determinação do
Juiz da Comarca.

Éste nüo é um caso iso-
lado. Do um modo geral, os
proprietái os da fábrica &¦-
tão afastando todos os vc-
lhos trabalhadores oue rece-
bem acima do salário-míni-
mo e sub.-t.tuindo-os por
menores que são pagos mes-
quinhamente.

NAS LIVRARIAS

' ¦, •--.'•.»•? -;de'-':Howtírdj
:•'¦ :.f;"v,;.vv;.;i; ->'.>:

projeto de resolução, de nu»
torla do sr. Auro Moura An-
drade, que cassa a üc.nça
concedida aos ionadores Moi
sés Lupion e DInarte Mariz
para exercerem os cargos
c do IUo Grande do Norte,
de governadores do Paraná
respectvamente, sem perda
do mandato legslativo.

Conforme a proposição, os
írs. Moisés Lupion e Dinar-
te Mariz tôm o prazo de
trinta dias para a necessá-
ria opção por um dos man-
datos. .,„.

JÁ REASSUMIU
Foi excluído do projeto o

dispositivo reíerehte ao sr.
Lino de Matos, uma vez que
esse tenador, tendo renun»
ciado ao cargo de prefeito
de São Paulo, ontem mesmo
reassumiu sua cadeira na
Câmara Alta.

QUESTÃO ABERTA
Quanto ao caso dos srs.

Moiséj Lupion e uinarle Mu-
riz, o PSD cos outros par-
tidos que formam a maioria
consideraram, atravC-s da
palavra de seu líder, a quês-
tão aberta, a íim de que
cada senador integrante do
aludido bllco votasse de
acordo com ^ua convicção
jurídica.

k'h\( m -\n ua i» ru-i.vw
sugestões feitas para a Ime»
diata solução desses probie»
mas, que, cm seu conjunto,
só podem ser devidamente
encaminhados quando éle pu-
der escolher livremente nas
urnas um prefeito de sua pie-
na confiança.
O PRESIDENTE JUSCELI-

NO ENVIARA REPRE-
SENTANTE

A amplitude do Congres-
so ó revelada, ainda, atra-
véò do apoio que lhe em-
prestaram eminentes perso-
naiidades de tôdus as filia*
çOes partidárias o tendôn-
cias doutrinárias. Basta lem-
brar a cerimônia de tua ins-
taiação, a que compar.ee-
ram, além de dezenas de par»
lamentares, lideres sindicais,
estudantis e femininos, es-
critores, jornalista.;, médicos,
engenheiros e outras íigu-
ras categorizadas dos dife-
rentes ramos de atividade,
representantes de qua.e to-
dos os ministros de Estado e
do prefeio Negrão de Lima.
O mesmo se dará amanhã,

na solenidade de encerra-
mento. Estará pre ente, ln-
clusive, o representante do
Presidente dn Rpühllra. sr.
Juscelino Kubit.sclick, dos mi-
nistros de Estado, do Preiel-
to da cidade, parlamentares,
dirigentes sindicais o popu-
lares.

ORADORES
Vários oradores falarão no

ato .«.iitre os quais o ex-se»
nador Mozart Lago, patrono
do Congresso, o vereador Le-
vy Neve-, presidente da Co-
missão de Autonomia do Dis-
trito Fcd:ral, senadores,
deputados e lideres sindicais.

«SHOW* ARTÍSTICO
Haverá, como parte final

do programa, um grande
«show» artístico, com a par-
tlcipaçào de con.agrados ar-
tista do teatro, rádio e tele-
visão, como o cantor Unan-
do Dias e Zé Praxedi, o voe
ta-vaqueiro.

Também atuará o aplau-
dido Teatro Popular Brasilei-
ro, dirigido pelo poeta Sola-
no Trindade.

Biikânin e Kruscliiov Iniciam-a
a Viaaem à Grã-Bretanha
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tos em proveito do próprio
desenvolvimento democrático
em nossa terra. Há, assim,
sobretudo com o incremento !
da campanha pela pacifica-
ção da família brasileira,' tô-
das as condições para que o
povo conquiste a anistia am-
pia — para todos os conde-
nados e processados por mo-
tivos políticos.

FALA NOS O HEPT1TADO
PEDRO BRAGA

Comemorando o 11* ani-
versário da anistia de 1945,
a Comissão Nacional Pela
Anistia fará realizar, quarta-
-feira, ãs 20,30 horas, um
grande ato público no audi-
tório da ABI, A propósito

dessa iniciativa, ouvimos o
deputado Pedro Braga, pre-
sidente do órgão promotor
da reunião. Disse-nos o ilus-
tre representante do PSD
maranhense na Câmara Fe-
deral:

— Era imperioso que apro-
veitás:;emos o transcurso de
mais um aniversário da anis-
tia de 1945 para dar maior
impulso à campanha que ora
empreendemos em favor da
pacificação da familia brasi-
leira. Dai, o ato que vamos
levar a efeito quarta-feira
próxima, às 20,30 horas, no
auditório da ADI. Todo o
povo deve prestigiado eom
sua presença. Mesmo porque
a anistia, a anistia ampla, pa-
ra todos os condenados e
processados por motivos po-

líticos, ó uma reivindicação
eminentemente popular. Um
povo que ama a liberdade e
luta por um futuro de paz,
independência e felicidade
não pode compreender como,
numa democracia, existam
presos e perseguidos politi-
cos. Isto é uma afronta às
suas tradições e à própria
dignidade da nação.

Por isso é que, nesta opor-
türiidáde, apelo ao genernso
e altivo povo carioca no sen-
tido de que se mobilize em
massa em torno da campa-
nha pela anistia ampla. O
seu compárecímento ao ato
de quarta-feira, na ABI,
constituirá um novo estimu-
lo, uma nova arrancada pa-
ra a vitória dessa legítima
reivindicação democrática.

MOSCOU, 14 (AFP) — Os
senhores Bulganin e Krüs-
chiov deixaram hoje esta
capital, pela estrada de fer-
ro, com destino a Kalinin-
grado, onde embarcarão no
cr u z a d o r «Ortkonikidzc»,
Compareceram ao embarque
várias personalidades, entre
as quais o Ministro da Guer-
ra, Zukov, bem como todos
os chefes de missões diplo-
máticas acreditadas em Mos-
cou. O embaixador da Grã
Bretanha estava representa-
do pelo Sr. Parott, encarre-
gado de negócios. Como se
sabe, sir. William Hayter,
embaixador da Grã Breta-
nha em Mo.cou, d:sde on-
tem se encontra-em Londres.
A partida não foi cercada de
qualquer cerimônia proto-
colar, Bulganin e Kruschiov
não fizeram declaração algu-
ma. Antes de tomar o trem,
o chefe do governo soviéti-
co e o primeiro secretário
do comitê central do Par-
tido Comunista da União So-
viética despediram-se de to-
dos oà diplomatas e perso-
naiidades presentes.

EM LONDRES
O EMBAIXADOR

LONDRES, 14 IAFP) —
Sir William Hayter, embai-
xador da Grã-Bretanha em
Moscou, regressou por via
aérea, em avião da «Royal
Air Forces, a Londres, onde
deve assistir às entrevistas
que terão os dirigentes bri-
tânicos com os srs. Bulganin
e Kruschiov, quando da vi-

sita que estes últimos ía-
rão à Inglaterra de 18 a 27
do corrente.

Sir William declarou no
Ae-jporto de Northolt que
o t.; Georges Malenkov pa-
recia «encantado» com sua
última estada na Grã Breta-
nha. O ministro das centrai?
clé! .iens, acrçscentou o em-
baixador, expressou a opi-
nião que a próxima visita
dos homens de Estado sovié-
ticos teria um êxito «igual-
monte grande».

Finalmente. Sir William
indicou que o governo e o
povo soviéticos considera-
vam a visita dos srs Bulgâ-
nin e Kruschiov «como um
acontecimento da maior im-
portància».
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O Desarmamento só Beneficiaria o Brasil
tmm "Plano Agrícola" cie Rockefeller

Para Encobrir Seus Objetivos
TRANSBIUDA-SB EM PLANTADOR DE BATATAS E VENDE

DICCÜHSAHDO NA REUHlAO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ, 0 RE-
PRISUTAiTI BRASILEIRO. DEPUTADO FEDERAL JOHAS BAHIENSE,
MftHIPItTOa A ESPERANÇA DE QÜE, ATRAVÉS DE EHTEHUIMEHTOS
ENTRE AS NAÇÕES, POSSA A HUMANIDADE CONQUISTAR MELHORES

NÍVEIS Dl VIDA E AFASTAR O FANTASMA DA GUERRA

MM

^y^^mmj^m :<a****~~}_/* ~\

t - t.n ui ¦ii. iivíii tino, rflurdâdot*— buvm, e d» MtxlfJtecUl partfit-a. Aludiu _¦ | mm,,,.,, „, _,._, .„¦_,,_„ mmmmJitm—, „,. iimimmmm ,t„, #f£*
DE TOMATES O MüNOPOl IÍWA fll - f . ) SA- 1 F__wtta tfMMtf * mnlio du i «f,*,_*.,Hi Mon* Mn da fon-llmli^H Ur»-i,.in.. ijo. pnitte 5 Ijara a» que ainaa tureanam no menosprv.o aos at»

. V \p nPTI m vn ll\f P \ nVicí» mmíi^íinn iiiwifí. I S3_* Pa*, o d-i-S_«t«« M*#U d*-;.»* , proíbam!» d. forno e i.uuiife.iou o de» 1 £ rj^n.r* «niiimii._m MÍM anblemu da criarão
QIjK AO PlmTmVJmmSmQ — UM PARAÍSO PROMETIDO, IDÊNTICO g ljUtl (rjrfa, j,,.,*. gJhttMiT-, út-aou -rn* se.» e a r-perao*?» úe «jue rn. ftTMdM r«* % literária, pel
AO DA VENEZUELA ONDE JA HA SUPFRMFÍÍC \DOS DA i «Ir+» b<<nndn «•• r~jil_.r»r io.-» o .viu, da ' temia- prtimwwii a iiial* atiip,» «».»_,».a g íur„ flí f<, rf(AU un vni.ftoui_ynumi, ja »J *U1 t_lvM__iKvW\L.un ui\ 

| r.|t,_„__.am.„.«» w iov... | ç4« rnir* !«_* tt «ariV*. .tando a molho- § JJJJj 
""£«

STANDARD ML «,a„, „. _«_..!.__ _u i. uni _*. «um vallo* e*< i r*. nindfcôr-. Oi* Ira ailio, à pr_-._-r.aa_- I '¦

C . dedal»«,_•-» Mia» ,...i. ni » um m_, ,h«-«u» nu nua te tetete h «ramlda. Ifo» p** ? i.. ¦ rm prol Ja |«ai. da -umjiíwii-áu -..- í mm_iiii«a e » Ngoraoc*

lullno d«--ta ra.itl.il, «¦ Hr. NciMtn
lt.Hl.it«ler •-.' " d> .ii-- plano*, ii. ii.i -.
.,,.1-u'..-. «|iriioordialitiritia j.h...:.-... nu
Mra-dU

\ •...!.¦!.. um ar rompunt-ldo «1» luii.i
«d «aililnit- ni....in ...in a «ar«*».ita d»
«14a «Io i ¦¦* ¦• brasileiro, ¦ ..in an ii. ii. t. n. i.i-.
nu . > in,. ni.. .!..-. centro*, «<m>>umj«l<i-t*_,
t, . . • ni «im- espiora a |.*.;>iii.«* .«•• «ta V«-iu*.
iiir-la -¦¦ ' "i" d«» --ii oiiItMitii iiai.-n-.i-. ri-
,i../.i-. petrolífero» i|ti«-r -tender «t.it»*-» > ba»
laia» tn» Kin-.il- Chega a Mr ofensivo, tm»
milhuiulo a ¦ i;. i. i.t.i.i. de .ti-, .in:. . ni..
th,» .,ra*.ll> ii ..-¦ o y.' ni.. .i * i. ..i.i do iu. 1.1
!r «Ia Standard ou.

UU PARAo&Q
VmfvIU. a Hr. .velwm Itocbefeller orga-

nliar uma r«'«i. «te _ti|H*rnieri-adit», nãu
»lfiiia- |ittrn o Itlu ¦¦ -*.!.. 1'autii, ma*) alln-

iu !•¦ !•>•!'> «> lerrliOrlu n.u .mi il. niti|itlar mian
.-iiipr. -1 i i:. hI.i- já iii|ui exi*>lent«*t-, criar
«luva» «nprfitai nu ««'-nrn^

A ',¦'"'" ' de :.n. 14. alliiit-nllrloa a
ter f..1111.1.111 ili-poria d<* |irodii«;i)(, |ird,iria
bem tomo tr»n*.|M»rle • ili-.mi.ii .1... Ai-rr»*
tenta o jornnl t|iie a ex|H*rl>.nla li-«n hldu

nuut — tu... ,»r«-iM _rr bem .i* -• -¦ ¦> '¦•> — UKl.l<-|y>-_ü £
. ..tn.. o .ju. r .1*1»- na '. ....ia, _u_ lllI !;,>« ..U,l.v'.>U
1..H...1 «l_ t r«.t|e e a.. Mrtie liraiidt* a» »aU-4. & eena aliura d? sua dif*
dlAfla. aa Miaiidard W «jue «-»iã«i r»r;n:ati* curno atiima o tioiHiiado Jo»
«I» a» i..mi.i. ¦> j_. -ia» |H-i«iitilria» de 91a* ,,„_ iijujirj.s,-:1.1. .ui.. ..« if.^I(|íi,«jea o gmve Ir-U 011010 DB ltOtKI.nxt.Klt re ^„V»* momà a* oo»

f. ntau du «jue _«i-t_-iia a Ira«-i,inljdj0 -^ ««ain,.,,,, quando te.1.. ni...i..|...!i-i.i «|u ¦wlfúJfu en briteiuerl.u mt|i_____m % uma vndaUíiríiilamailor Ue ionatM o »e,*dr«lur de rrj-, (i? aimi,»«entUu noUm-, A própria rila«.-âu da \rn.-iuela 0 *-»• ..„'., __, Malía nucteai.
cainoot .le.a_tr,,t«,. ,e!a i«jjaii_.«-l nnuluiv.n \ {tfinda t.H ¦ 11.1 nôbra ¦¦ 1 • m*- •• wataneuiM.
Itaj_ nisitit. raiilfirut «le allme, inullo rm* %
tm.it .« ,11 i,,.i j.i-i ,1, .., .., ,11 . «Itfgue
a <...... .1. ..in «, rÒ«n!o i-i. ¦!¦ ín l*SA;. Nuu
¦i.i.i.<. 111..^ ,1. qu,- u.-sia . 1.1.11. ti.i 1 -.1. ¦ 1
ii-. 1. .!.:.•. r.;.-. ¦... Ue . :i'....i :•• ¦ para Isrl*
ii-.it a« Uiinao Ue «_-«» Uu». u-ufruluir!u«
n.ii.v... Uu kfi«|ue Uo i> i... a* Mia*» tw.1*
lira». .Mi*_iiiu nuu u ..*¦... da «liladiira dt*
nn» -Iíim...i / 6 neccwário nianier uni.
cerla •ninipalla».

K« nu ¦ .i- .1 Ua Vi-ne/iiela, a venda de ba*
lata_ e lonta:.*» vdo a,-*»*» a <-.«ii>,uL>ía Uu

bem kUK-Ulda ua Veuc/tieta, l'eru, r.„..< i»-ii..l.... |_.ra u Ura»il u p.auo lul lltvcr*
Kliu «- uulrui |iai*»«-' 'In Anit-rii-a l^illna. Ah tlitu.

i 11 !¦• d** «a*.» «iu«.«icrnrào .1.-.1111 tarIliUa* rur«|iie i.ih.i- .,¦ niii_ti.'-iii lem UiHlUa*. de
dei nan compras, o produtor terá filt-ll «*v «|uu o real ubjellvu Uu Uunu Ua ...... ....
nianii-nlo Ue nua hnira, e Rarantia Ue |: ,a» Oil ii.m t* abulvar |it«-«.«i*., »u|irlr > • >. ¦ ¦ •
menlo imediato, >•¦¦ praCOl liai.varãu, 0% lu-s COlUUtUldores, |.... ..1.1. i,,itltu uu :..._•. A

.. i.i. .íim..- - 1... rlimlnadoK. i-.-.n.:..... «'• a uui.i desejada, 1 *•¦» » ruitbu ,,

ims*ortaniee dtfvía *& bem
outro, M R<o pffivalft_í-W.
e*ia «ffi^do do límur doen
Io, conH>9rável oa do u*u*
lirto qus erla mA prUcçtVt
at» *<ju ouro eatitra Imagini-

tti-t-íMilifr nu¦.. que. em cer-
I» C-1K8. ene temor o madn
lideligtmiemento para obter
vr.nla*en* e;pec'nu da» na*
r.',.í da lr.d« 1. |-_c Cita. 1 ;-¦
meu l'->:«. e iuju__t_. h.Mi»»
ile.imen'e amantes «l« i»»-.?,
tütKinca prenos a um acàrdo
mlilu.r nlt,"m«wte ruim>*o
pura notam iiu«*r«' »c« c:b o
orcle*to «lo uma poMive!
ameaça eo eoiulr.rn v ame»
r .• !... A prcvalecjr. por

Cunio _«• »(• o ir. ll«>rUe.«'ller oferece ao «k* petróleo «• o «iiuiu |.i.n..1 .ii «l«i »r. Nel* 2 multo tempo, fcmellian^c
Brasil um aulínticu iiarulnu lerrcalrc, ih'Iu aun -tockefeUer. I acordo, nossas reiervos de

i^mst^i^sMs«mxmm!S^mmmM&mm^isf3tms3saís^ mmWÊKmWÊÊtKÊÊÊmWmmmamm---m ______-___-__.
•& Propaganda Ianque num Fcría-Aviües

ANUNCIA-SE 
cm Nova Io^

que que o governo norte»
americano vai aparelhar uir
aavlo com dlspoglt.vos de
"eineramn", o enviá-lo aos

*'-. ou pelo menos a t:.-.¦
dos quatro cantos do mundo,
a titulo de propa«anda. Oan-
lari com isso. segundo o
"New York Herald Tribu-
nc" cerca de 3.750.000 dota-
res, somente no primeiro ano.

A propaganda, quo consu-
mlrá a vultos* verba, n5o
será nada c.nematogiáílca
uma vez que o navio esco»
lhldo para seu veiculo é um
navio de guerra, um porta-
aviões.

O "dnerama" entra no ca»

so como chamariz, como nís-
ses anúncios dc ecria beuc-
rogem americana, n moça dc
ma ô, cheia de "wx opcal".

Oji f.lmcs ' .ii. -' . ao lado
dos c.tnliõcs, metralhadoras c
aviões a jato do últimj tipo
o dc terrível psder «iestiui-
dor, dovcrüo 110 entanto ser
bem selecionados.

Poderão mos.-rar as expe-
ricnclas com as bombas atô»
micos c do hidrogênio, Inclu*
sive a destruiçSo dc Naposa-
kl e Hiroshima.

Mas evitarão exibir a to-
mada dc Berlim e a derro-
cada dos exérc.tos de Hitler
que pretend am afogar o
inundo c a l.berdade num
mar dc sanguo.

ii CUBATÃO: UM ANO DE ÊXITOS

TH.A.NX-OllKh 
aiuaului O

primeiro anivun>úiiu Ua
.i_ii_ii.'j<;:io Ua Iteiiuaria

Presidente tteruardos, ue pio
(irit-UaUe Uo puvo biusUeno,
atravó- da enipiêsa que exe»
tuta o iiiunopuiio estu at pa-
ra o nosso petróleo, a l'e-
troüri-s. Concrelbuuido os as-
(iiraçõcs e os objetivos de
uma empòlguu e eaiiipauiiu
nue sacudiu todos os retain-
tos Uo pais, — u üistuiayào
«le uniu indústria petiouie-
ia nacional, — a Uelinaria
ile ' niiui.io tol tun marco
ii.ui .-nio 1 ii-tiicmente na con»
quisto do que era nusso, uuis
quo eslava sob a ameaça Ua
cobiça dos trustes norte-ame*
ricanos.

O funcionamento da Reli*
niuia Presiden.o Bernardes
teve, no setor da üidustriali»
atçüo, o mesmo papel de
Nova Olinda 110 setor da pes-
quisa. Se a descoberta do po
tróleo da Amazônia signiíi-
cou a pá de cal nas alegações
insensatas ou desonestas dos
que apregoavam nossa fatal
submissão ao domínio da
Standard Oil, Cubatão desii
luiido petróleo, produzindo
no país combustíveis líqui»
dos, ou convenceu-os do ôrro
ou desarvoroii-os.

Na solenidade do Inauffu»
"V«i. há um ano atrás, «lha-

mou-a o então presidente da
Petrobrás, coronel Artur Le»
vi, de «tlôr du um soniiu pa-
trlól.co, ouro dc lei de um
lil. alismo siiiliii, mais um
passo decisivo uo caminho da
libertação ecuuúmiea du Ura-
sil, quu haveremos dc atin»
glr mais rapidamente do que
se pensa.»

O processamento de 13 ml-
lhões de barris Uc pelróleo,
correspondendo a tuna eco-
numla du divisas da urdem
de nove milhões c meio de
dólares, è a tradução nume-
rica dessa trase que tem
mais dc profé.lca que de poé-
tica.

Flor que já dá frutos, fni-
toe de ouro de onde nasce»
rão novas tlôres Idênticas,
refbiarlas de petróleo espa-
Hindus por todo o país, mar-
cando a caminhada para a
emancipação do pais do jugo
dos lmperialls as, o povo bra-
sllelro vê nos êxitos conse-
guidos pela Refinaria Presi»
dento Bernardes nesse pri»
meiro ano de vida, a certeza
da sua vitória na luta árdua
pela conrniistu do monopó-
Un es ntnl do petróleo.

E defenderá com redobra-
do ânimo essa conquista, Uas
ameaças e'aras ou veladas
«le Uockefeller c seus asse»
cias.

Marmoristas Iniciarão
Nova Luta Por Aumento

Os marmoristas cariocas Inlclarüo amanha, com uma
grande assembléia, nova campanha poi memore., sala*
rios, Isaú Hosa dc Lima, presidente do sindicato
da ¦ •¦;ti- : .... rcccntcmcn»
to reeleito pela segunda
vez, revelou à LMPHENSA
POPULAR:

Nosso aumento atual
tem vigência até o inicio do
més de maio próximo. En-
tretanto, jú queremos che-
gar lá sulicicntcmentc uni
dos c organizados, cm con-
dições dc imediatamente
conquistar um novo au-
mente

O dirigente marmorista
fa/. outras considerações só-
bre o assunto:

Três aspectos devem •»•»• ••«•a «*e Lbua
ser levados em considera*
ção neste caso. O primeiro é que o inicio da campanha
por aumenio correspondente à situação de extrema ne»
eessidade dos trabalhadores. O segundo, estamos dando
cumprimento a um dos pontos da p.alalornia com que r.os
apresentamos às urnas. Finalmente, consideramos que a
campanha pela aquisiçio dc uma sede própria só terá êxito
se, paralelamente, ganharmos a conliança dos trabalha»
dores. E isto só conseguiremos defendendo suas mais
sentidas reivindicações.

,-

m Hélio* atômicos *e e$mO-
141 £»o itiiii,!) _<.'*«-- de que
i«-ei*;,»...,-, l..j...!i..v. para utt»
í;.'..-y : em í»v.r de noi»-_
bem-w-tar e proarc**», Ew-
H>lit«-. de «•=!<* i -•<¦ precisa
t«r banida' das ri.8çó*»
ln.*sntaelon8is; precitamo»
coinpreeitU.r «iue o» funda»
mtmioí da verdadeira paz
excluem a e_p!oraç*o das
ii_i.-.y_-. min 1 d-_env;lv'_43*
e prtffupôe, oema de tudo,
e.pirio de aiudn mútua e
fiiiecrldede de ptopósltoi.
Coda povo pode e «l«*ve vi*
ver ti.'- •,___•«•_¦> como mo»
lher lho aprouver, o que Im*
porta è m:e tcd«_» eles Krõbam
o poisam coexistir p_elf-ca*
mente, tem « c3nd'çao de »u-
btird n-«lo ou mbor_lnn«lnr,
ds exulortido ou ds exploro-
dr, Nfio sfio próprlnmenie.
Cá Iraladot i« -::i •<•• :.'!*
• 0» aeo:do> mirtare* que
nrerervam a 1 •' • ela sô exis*
ic c-uando é efetvamcnte
slnrcro o propósito de nilo fa*
zer a fjutrr.i. fe sumamente
- .'-'¦' ¦ entrar um Eítado
numa ..*.-.', armnincnttntn.
-spcrar.dj, com Isso. t.r*rnn*
Ur n P_n a*ndn que o pre-
pódio ln'el,.l seta ene, dia
v'râ em oue a 8iiiH?rprodu-
«.'•• do armas forcará n guer-
ra e*»i .-i-umn oorí? do mun-
do. O rrmame-ito ntrrfia a?
et!"#drtfes nnetfc^s o o. II*
mula a psicose d» guerra.
N?.o t* nols, s«?m razfio. o nes*
so apêli às nntôcs 1'deres
para que se r*nt*ninm, ho
ne*tam-nte pela prcscrvaeSo
d. o. z."
PELO DESARMAMENTO

O d?Icgado brasileiro prós*
segue:

<A proposta soviética de
'':.¦¦•-.i..:i. .-ii., apresentada
na Comis flo da O.N.U. reu*
nlda em Londres, precisa
ser entendida, em suas legl»
timas intenrõe... como um
esforço sincero pela preer*
va*\1o da paz e cm prol do
progresso universal, através
de uma ajuda eficaz às na»
çõ s subdesenvolvida . A
perplexidade do- ocidentais
precisa ceder lugar a um
crédito da confiança de que
resulte a aplicação do pia-
no russo de desarmamento,
com a proscrk.ão da bomlia
de hidrogênio, a redução dos
orçamentos militares e dos
armamentos e efetivos bé»
licos, Instituindose um sis-
tema fiscalizador com aces*
so aos pontos c tratéglcos e
às fontes de produçáo bélica.

Todas as nações zc banefi-
ciai iam da execução dêsse
plano dc desarmamento. No
meu Pais, cessariam os moti-
vos que justificaram nossa
adesão a uir. acordo militar,
cm prejuízo de nossos pró-
prios interesses. Teríamos,
finalmente, a satisfação de

n_i«as lefervaa de minerai*
DU«#_-_<_ u-—'»i_ ._s o i*__
|._-.iie-_. «m beneiielo «*» nu*
trailidaa** e tm laver tU» no**
eo «l..eii«.*j|vimento, Outra de*
...... que muito haveria d«
...!:._ iu para •> 1 ¦•»- «¦ «¦ ia*
••¦<:•¦ i -"/i • ¦¦ dos |>„ii-s sub-
.:- -.íi."-*..«:.-•.. seria a Ulvul-
;:¦¦.•*.,..... ¦¦¦!..!•. t-.* Ue tôuas as
conqu.s!aa 110 campa da ener*
gia nuclear, »• •• mo_o a tornar
Uíip •»-•.*' 1 a «-..i;i.-u.-.a ue ar*
n-as -«efetiis c de forma a
qu; a era atômica se inicias
se «.«-ii...!i..'it.v com
veitamento da energia
pata tina pacíficos, nfio -i|'<-
nas por a«i*uiia imi».*, i.us
1 • quanto- de*ejas_em i**-«-
lo. S*t oa 11 •(«;...-» &_<-iali-(as to-
iiiaico; a uuciauva dn tal dí»-.."........ os países 1 i|..i.ii*-
las 1;-.. de r_v«f iwu '. .i.-m*
tceti... . !¦.¦..- nâo mais
podei iam cviiuic.oiiat o pro»
gresso munUtiil a satis.uç_o
ue .**. us piuprios Interesses. A
. 11 .... ,1.... lógica '<¦ ¦: -i |'»-
lítica «ena o tcconhecimeiito
do pi.nnpio dc coexistência,
(!..«¦*.... j.. •<.;....! para a ln«»
Uluiçao i.-. i_as u-unuial.>

CONCLUSÃO
Conclu.uuo, o deputado Jo*

nas ilaliieiisc aconselha a in
tensllicaç.lo
mcrclals
ses, condenando como pcrl
gosos focos dc guerra os
grupos dc dominação econô*
mica. «Manifesta por íim a
esperança de que, respeita»
do o direito que assiste a
cada povo dc escolher a for* |ma dc governo, qup mais lhe *-
conv
uma

et» tjuestõra de eslitica,' de orle e litera-
unintia de jornais recheiudos de tuule*
tererenm alguns Ireeho» da conhecido

trabullio de jean Frévllle tuibre a» nlaçüt» de Karl
.Marx eom a orle e a literatura, O lundadur da to»

\ cUilUmo científico tmlta uni posto IHmirio apurado
e era fannllarlsada com tódu» a» grande» ultra» do
i/i/.ini. Ouçumo» Fréville: stí» rotiiuncistus prclt-
ridos de Marx eram Cervante» e Ualiuc. Tinha uma
lai mliiiii iu.«in por llulzac que sn propunha 11 t-screter
uma obra critica tõbro a •Camètitu Humanas, desde
que tivesse terminado «mi obra de economia, fo»
«/«•riu dv cor Betai Heine e Goethe, que cituvo Ire»
ilüentemcntv nu converta. Lia os pactua de tòdiu a$
literaturas européias. Todo* o» anos rilm l.squilo no
original, Connderaoa Esquilo e Shakeepeare o» doía
muiore» gênio» dramático» de Iodos os tempo». Von*\

o opw I sagrara a Shaktspeare ettudoi aprofundado», t'<H
•""«1^' f *,',''t"•'I ít,m cxcçào todo» o» »eu» personageii». /*-<>-." curoi. e classificou lòda* a» expressões /Hculiare» d*

Shakeepeafc. Fes a meima coisa cum uma parte dei
obra do polemista inglês Wllliam Cobbelt, pelo quaí
tinha uma grande estima, üante e Robert liutno
calavam entre os seus poeta» favoritos, bvntia gran»
tle pruzer un escutur ma» filhas declumur ou cantar
(is miíimis ou o» põe-mas dc amor du p.nla cscatiê*.
Ue Dante, recitava uua»e tôda dv cor a *üivina
Comédias. I

Frêvillc extrai é»tc trecho da biografia de Steh-
ring sobre Karl Marx; j

*Em seus julgamento» literários, Marx era isento
de todo spart-pris» poliiico e social, comu testemunha)
sua predileção por Hhukcspeure e por Walter Scott,
mas não aceitava também de nenhum motto essa *cf

_o das relações co» H tética pura» que, muito freqüentemente, se astocla à
entre todos os pai» | ,-n(/(vt.r(7;fa <* utê mesmo ao servilismo. Aqui, iguulA;ça

mente, cru um homem completo, mn espirito indepen-
dente e original que não poderia ser julgado muna
escala comum. Murx era mn grande ledor de ro-
mancee, como Darwin e Olomarck, Tinha uma predl-
lição pelas história» dc aventuras e tu obrus liumo-
risiictv-i; chegava a ponto dc descer t.c Cervantes, Uai-

Dumas, jescrito o
nConúc de Monte Cristos.

d citação foi longa? Perdoem, e vamos torcer\

,- , ,. ¦ r«*;ii(-.'i;* cucnavu 11 DOIUO 111 uei.en t.c «.ntoirnle governo, qup mais lhe g ris««t.«^, «.«.«.t/um «« h""iu' •»¦ "
cnha. seja estabelecida I zac e licldiv.g a Pauto de hock e Alexandre

linguagem de lealdade jp pai, que tem nu consciência o crime de ter t
o franqueza entre os países.
a Um dc que todos os povos
do mundo possam vir a ter ., ,,
uma existência digna. ^ logo mais pelu vitoria uo Urasil contra u AUSirta, j

^«wss«sm«Sirta__^Vj_»<_^

PRIMEIROS SINAIS
^* Pamplunu, é a greve enr
Pampluna. Aiiuge as I'.o-
viue^is ii.1 Il.si.iu u (....;.,u-

1 cua. a:ida a caminho de liar-
colona.

Greves na Espanha, as
fontes da vida romperam a
dura pedra, .soltaram o seu
K-itu. renasce a Espanha.

Greves na Kspanha? f: a
nossa indagação. Os tclcgra*
ni"s voltam a responder e
um es rcmocimcnlo corre o
mundo. O coração de ICspa*
nha não mudou nem parou.
Sab o |..'..n Un terror e do
imundo silêncio, aquele eo-
ração não cedeu, numa per-
inaiiento obstinação, fazendo

DALCÍDIO
JURANDIR

jemeii e pisado, o mesmo,
que faz soar, agora, paio
mundo as suits batidas, file
nos diz: aqui estou, não pa-
rei, vou reiniciar o caminho;
nu momento estou apenas
dando os primeiros sinais do
que vocês podem uliamar da
minha ressurreição.

O inundu escuta a vos das
greves dc Espanlia, estreme-

, cel espanhóis exilados, cho-
g_ímmãr7a«^,Th_r«lsmõ, < »¦ vclhos operários que HA
a revolução ate o triunfo. E
o mesmo coração tão selva*

Du AP 5 1 IA A Êroi tt** \ m

I- -*'rV ^*'j 
NOfAS"EC0NÔMICAS

\\UOS últimos ãois anos, a União Soviética assinou imime-
** ns acordos de intercâmbio com países ocidentais. Tais
acordos, poi suas características, cujo interesse para a eco-
nomia nacional é patente, mostram como são grandes nos-
&os prejuízos, mantendo-nos alheados a este comércio.

Vejamos aloumas características existentes nos reòén-
tes convênios de intercâmbio da União Soviética com os
paises subdesenvolvidos.

A magnitude do auxílio aos países subdesenvolvidos
manifestu-si- s.ib 4 formas, essencialmente: a) assistência
técnica, pelo envio de técnicos ou pela formação de técnicos
H_ciu_._i.-i na União Soviética; b) instalação de empresas in-
dustriàis básicas completas; c) concessão de créditos a lon-
00 prazo e a taras de juros baixas; d) aquisição dos exce-
dentes de produtos agiopecuários, tradicionais do país sub-
desenvolvido.

Toduà erias formas são de grande interesse para a eco-
nomiü brusiZeifu, mas é sobretudo a questão da aquisição
dos excedentes agrícolas o item que, na conjuntura atual,
mais do que útü é necessária ao Brasil.

As perspectivas paia o café, cacau, algodão, os S prind-
ptws produtos de exportação do pais, são más.

Para uma produção exportável de 16 milhões de sacas
de café, espera-se mercado
para somente 1S,8 milhões
de sacas.

Para uma produção expor-
tável de cacau de 2,2 milhões
de sacos, há mercado no
Ocidente para 1,8 milhões.

Quanto ao algodão, produ-
to que se encontra em crise
mundial, prevêem-se SO a
100 mil toneladas de
excesso.

O exemplo oferecido no
caso por outros países sub-
desenvolvidos é uma lição
que deve ser seguida.

NAS 
recentes declarações

do Comitê Central do
do PCB sobre o problema da
a n 1 s t i a, está ciaruiucnio
expresso o pensamento de que na hora presente o que Im-
porta aemiii de tudo é manter e consolidar a unidade dc
todos os brasileiros na luta em defesa dus liberdades o da
Constituição. Só assim é possível barrar e bater a minoria
desvairada, que se obstina em seus negros propósitos de
implantar no pais uma diiudura terrorista segundo o mo-
Uêio da Venezuela ou da Guatcmaia, inteiramente a serviço
dos monopólios norte-americanos. Mas não hasta falar em
unidade e reconhecer em palavras a sua eficácia — é pre-
ciso que ela se revele nu prática viva e atuante de todos
o.s momentos, e para isto devemos afastar sem hesitaçãc
tudo quanto possa de alguma torma dividir as rôrças de-
mocrútlcas t patrióticas- divergências políticas, discrlihi»
nações ideológicas, preconecitos doutrinários, diferenças
de classes, ele.

E aqui. .justamente, ê que o problema da anistia ampla
se apresenta em tôda a sua gravidade e urgência. Não se
trata de problema secundário, cujo exame se possa deixar
para depois, ou a que se possa dar alguma saida Isolada
o parcial, sob a alegação de tais ou (piais mesquinhas ra-
zõ-s, e cm verdade sob a pressão .do medos estúpidos. Bas-
ta encarar com a devida seriedade a situação atual, para
se perceber que esla situação está madura e exige impe-
riosamente a aplicação Je uma aiiisüa nmpla a todos os
condenados e processados por motivos políticos.

O quo solnctudo caracteriza o momento presente é o
anseio gerat pelo eongraçamento de todos os brasileiros,
tendo em vista consolidar as vi.órias democráticas já ul»
cançades o taeilitiu- a adoção de medidas que levem à so-
lução dos problemas que se acumulam e se agravam cada dia
mais. Com o novo governo, nascido sob o signo daquelas vi*

Astrojildo Pereira

vin e anos não vêem a terra
bem amada nem a côr de
suas montanhas nem o ebel-
ro de seus campos nem o fre»
mito de suas ruas. E agora
operários espanhóis, herdei*
ros de Cid e de Qulxote, fa*
Iam por Temei e Guadalaja.
ra. Erguem os seus punhos
atormentados mas firmes.
Estamos vendo, sobre as nos-
sas cidades, nossos paises,
nossas emoções, aqueles pri*
mei.os punhos irrompendo
da Espanha. Com cfel o, uma
cintilação de greves rompe
o terror. A Espanlia, na sua
escuridão, cintlla como uma
dns suas espadas de melhor
tempera e de melhor brilho.

Vinte anos, vinte anos,
esperamos! As cinzas e ca-
dáveres da guerra civil co
bi-iam o solo magnífico. Ma-
dri, sob o tacão dc Franco, ti»

tórias e bnfejado pelo apoio
popular, surgem condições
bastante favoráveis a uma
prolicua atividade em tal

sentido. Mas o fato «'• que. o.s inimigos internos e externos, os
mesmos inimigos batidos pe.o povo em sucessivas e duras ba-
taibus, não se conformam eom as dei-rolas sofridas, e é evl»
dente que se agarram teimosamente às menores possibilida-
des dc voitar à carga — ine.usivc determinadas possibilida-
des legais, como essa de reforma da Constituição.

Não uos iludamos. A ameaça permanece de pé, se bem
que suas possibilidades estejam reduzidas precisamente em
virtude, das vitórias democráticas alcançadas peio povo. Con» j nha o rosto 110 chão, sangren
tudo, o desespero, em casos ials, pode conduzir aos maiores
desatinos, o conira semelhante eventualidade ê preciso que
o povo mantenha mais vivo que nunca o seu espirito de vigi-
láncin, pronto a repelir e esmagar quaisquer novas tentaüvas
dos agentes do Imperialismo norte-americano. Nem devemos
desprezar o perigo de certas manobras levadas a efeito sub-
ropticlanicntc, sob os mais diferentes disfarces.

Compreende-se então, muito naturalmente, porque a anis-
tia ampla é agora uma questão premente, que não admite
adiamentos nem eseamoteações. Os patriotas condenados e
processados, nestes úllimos dez anos, só o foram por partici-
parem ativamente dos diversos movimentos e lutas populares
pelas liberdades democráticas e a independência nacional. Res-
tilui-Ios ã liberdade, neste momento, é uma condição necçs-
sárla ao lortabelceimento da unidade e da vigilância das' fôr-
ças democráticas, à defesa da Constituição e da independei.-
cia nacional. '

Com esses patriotas na cadeia, perseguidos ou processa-
dos, é que não se pode mais, honradamente, falar em congra-
çamento, pacificação, unidade c vigilância do povo brasileiro.
Seria escarnecer do bom senso, da lógica e, mais ainda, da
vontade popular já ex-pressa por mil meios « modos.

to e mudo, os dentes cerra*
dos. Barcelona, na lama fran*
qulsta, parecia desterrada do
si mesma. Apenas nos mon-
tes, recolheram-se os ves 1*
gios da rebelião e da espe*
rança.

Mas ninguém podia escu-
tar a constan c cólera subter-
rânea, o inapagável rubor, »
vergonha latejando sempre,
dentro daquele povo tão da
Espanha e tão do mundo in»
teiro. Houve primeiro aque*
las greves de Barcelona, a
escaramuça dos esudantes
e agora Pamplona. Estudan*
tes da Universidade são de»
tidos atirando boletins e nrn
deles traz o nome de um
grande de Espanha: Garcia

Lorea. O Jovens es udanteo
« operários üu Espunlia, co»
mu os vossos viole anuo l__»
inejauí uest.s p.inieiru* m»
diclo- de liberdade! Geração
orlada nas fomes, no» sllén»
clus e uus ttunas do Franco,,
trespassada pela vergonha o
pelo nojo, anuneiasit* ago»
ra a tempestade, Os velho*
trabalhadores, lia sua cseu.-a
roupa, sob o filu e a amea»
ça, batem o pe.to. acendem O jolhar, levantam os punhos, 1
como há vinte anos, e falam,
é a greve, Estamos ronasecn»
do. A consciência e a honr»i
da Espanha estão cm boa*
mãos.

Não faltaste com * pai»*
Tra c a tua ação, ó necessA*
ria Espanha. Nestes temp«i*
novos, não é possível que o
teu lugar fique vazio po*
muito tempo ainda. O mun»
do .em necessidade de ti, va»
lha c Jovem Espanha! E te»
lar de II é como se falasse
de mna parte do nusso corp*
e dc nossa alma que renasce
e completa a nossa esperan»,
ça e a nossa alegria pefca'
vida.

São os primeiros «Inala.

A6RADEGIMENT0S
DA JUVENTUDE ^

O Secretário da Juventude,
Livre Alemã, enviou atra»,
vés da federação Mundial
da Juventude Democrática,1
uma expressiva carta, do*
jovens de Londrina, na qual
acusa o recebimento de dl»
ver as listas contendo 285
assinaturas, hipotecando so|
lidariedade aos jovens Jupj»
An_efort e V.olfgang Seif-
fert, encarcerados por lutarem
contra o rearmamento ale*
mão e a favor da unidade d»
sua pátria.

As as inàturas foram en.
viadas ao presidente da A»*
semblêia Nacional da Repét»
blica Federal Alemã, profe»»
sor Theodor Heuss.

Entre outras confiante*
palavras diz a carta dos jo»
vens alemães: -Estas assl»
naturas foram uma prova
evidente da solidariedade fl
da amizade oxLtente entre n
juvehtude do mundo. Elas
constituem uma ajuSa mu.
to importante para nós.»
_. >

CRESCE O MOVIMENTO CON
A HEFORMA TITUCION ÂT

FATOS E NÚMEROS Es

*»j Segundo o convênio assl-
¦ nado entre a Jnião So-

viética e a Índia üii 23 do
dezembro de líii55, pelo prazo'
de 3 ititos, esta nação reee-
berá assistência técnica o
econômica que inclui forma*
ç.;o de técnicos indianos e 1
milhão de toneladas de aço,
equipamento petrolífero, de

mineração e son.lagens.

f% A União Soviética concedeu financiamentos s
-*¦ pnwio ao Afganistão, Índia, Suécia e Argentina.

longo

-"» Os excedentes de algodão do Egito e da Siria. apesar
"* dos preços mais elevados que o do algodão norte-ame»
n. ano. forsim totalmente adquiridos pela união Soviética.

4 
A Lnião Soviética mantém intercâmbio com 39 país-j*
ocidentais, entre o» quais c» Aj__M_a latia*,. Másise,

íSTAO se tornando cada
vez maiores os obstácu-

los à iniciativa de relorma
da Constituição, lançada com
a entrevista do sr. Nereu
Ramos, há algumas semanas.

Não se trata, nesse desejo
de reformar, de cogitação, de-
ícns-ável por nenhum dos
seus aspectos. Tanto por sua
finalidade como pelo proces-
so através do qual pretendem
modificar a Constituição, a
tentativa reformadora vai en-
contrando cada dia novos
opositores. E isto demonstra
que é possível impedir a re-
forma.

A massa de nosso povo
não vê com tranqüilidade e
por isto mesmo se opõe à
reforma porque ela, trama-
da nos gabinetes, nâo pode
de nenhum modo melhorar
nem democratizar a Carta
Gcaatiltuctoasl cm M í-i>

to de um amplo e vigoroso
movimento de democratiza-
ção do pais, quando o povo
conquistou suas liberdades
em memoráveis lutas, dén*
tre elas a da Constituinte.

RESTK1ÇÕES A
ÜEMÜCÍÍACIA

As forças que se interes-
sam sòíregàmêhtè pelas ai-
teráções no texto constitu-
cional .não querem aperlei-
coar o que ela tem de nega-
tivo e reacionário, corno por
exemplo o problema da ter-
ra e o direito à sua proprié-
dade que interessa a cerca
dc S0% da população do
país. A reforma cogita de
medidas que não se apres-
tam com a democracia, co-
mo é o ca-so de maiores res-
tricôes úos partidos políticos
menores, a delegação de po-
«lesas em fi^eiuizb da sub___>-

nia do poder legislativo e
outras.

Trata-se por isto mesmo
de medidas que viriam en-
fraqueeer a democracia e a
soberania popular.

MEDIOAS QUE
DISPENSAM A

REI.ORMA
Usam os adeptos da refoi»

ma, argumentos que não re-
sitrtem ao msnor e;;ame, pa-
ra deíender seus propósitos.
Dizem da necessidade de re-
formar a Constituição para
dotar o país de uma lei agra-
ria, de um hovo processo
eleitoral, de uma nova disci-
puna para o comércio exte-
rior, da regulamentação do
direito de greve, da reorga-
nização da previdência so-
ciai, de uma legislação sobre
minérios atômicos, etc.

Muitas destas medidas sáo
sgalimiata asoessárias. mau.

nenhuma delas tem nada a
ver com uma reforma da
Constituição. Sem nenhuma
exceção, todas elas são me-
d.das complèmèntares da
prõpiia Consliluiçáo. Basta
discutir e aprovar em cada
caso, a competente lei com»
plementar ou regulamenta»
doin e tudo estará atendido
sem reforma.

APLIQUE-SE A
CONSTITUIÇÃO j

Por isto, é que se torna
! cada vez mais justa e exata
I a afirmação do Partido Co-
i munista de que o caminho1 é cumprir a Constituição *
I não reformá-la.

Regulam'entandp-se os dis-' positivos constitucionais e
aproyando-sé as leis comple-
montares, estaremos cum-
ynr.üü os Erlacífilos e&Q «íM»

cados, mas existentes na pró- 1 a medida prellmlnai justa 4
pria Carta de 1946. Será, as-
sim, a aplicação da Consti-
tuição, sem necessidade de
sua reforma.

Muitos setores expressivos
do P.T.B., P.S.P., P.S.D.,
U.D.N. e P.S.B., estão to-
mando posição ativa de com-
bale à iniciativa da reforma
constitucional. É que essas
correntes de opinião se colo-
cam ao lado do povo que não
concorda com iniciativas dês-
se tipo, saídas dos gabinetes ; discriminações.
e que implicam em modiíi- 1
car direitos que foram con- |
quistados em acesas lutas pe-
ía democracia e a Consti- Jtuição.

CONSWTUDíTB

indispensável, qual seja *}
de convocar uma nova Con*»,
tituinte, entregando ao povei
o amplo debate das questõe»]
que devem se; cogitadas, p»« I
ra que eleja us seus manda» ¦•
tários constituintes em plelr*
to livre, cum o direito d*
participação de todos os pai*
tidos, inclusive o Partido O»
Comunista, a fim de que tô-
das as correntfes de opinião
se façam representar, sem

Se alguns setores políti-
cos persistem na idéia de lo
var a efeito uma reforma da
G-2_f.fet_i._S.c_ -_*_-_-& ea-L»

Er.te o único caminho s*
se quer seriamente fazes
avançar e. democracia, aper*
ieiçoando-se a Carta Consti»
tucional.

Fora disto, _ cumprir •
náo reformar a Constitui*
çào, porque ela dá os meio»
para resolver bem os proble»
mas atuais que o BOMg ___ij
tesa a «aü'<_uUs_'/
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O «tepiiudu j*»-ii.imbu,4ii-
jii..-.-..-B'iiiu em tos «nirevinta,
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<iuer t*«almcm*J uitw psvil*
«»c*o no nuU. "amo no torre
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«iéiHla «to PlM '«to tt» PSP
ir.rn.- • a intpnmM o «¦»•

Bulnwi
-»T*nlio i»i» mim «j**<- v-
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1**4 «rn mi*- Km rnatéri» rk
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íu -«' ipreüiflMi ».* jwnw-i
t,«ít,«> •' im«'lf» -- t*c«wil. «*

|»»l«4â ' ijCMtoMH, -r.»H. «
(nluMt.pt «*•« «• #»w»t««i '«*-
tijn <*•» (JO* ItAu r 1,1-ir A' le

os****}* \*eM\k*#, ***%* w***>
i»-tfja § m»ií eoemnem
uar« iM^ikwi» d» tamiu*

GRANDIOSA FESTA CÍVICA
Dt SÀO PAULO PELA ANISTIA

&•»• l*#ulv. it 'Do torre*
Ituiitienií» ** lÊnoítrar*^»
s quiturna pauibia da mil*
lia rom uma grirollo?-* («Ma
eiviis no Vais «to Ani-ans*
hib, fí fiàttiral qu* a alei*

PEDEM ANISTIA MÉDICOS GAÚCHOS
PÔKTO AU.I.KK, H <IN-

TRR 1'KKSS» - .Mffcllc*** «te»*
ta capital, ¦ > nrtilliindo
da p»tri(.iii-a «ampanha |>e!a
dccrrtacAo «Io iltutia ampla
e irrfsinta n it*\o» o» preao*
r pro«**iia»iois i>or motivos
jKjliurot., dirigiram te a d-
mara F«Ht->r»l do- Imputado*

PantíMiii-iH'* o ctirém dt Tuntilla i teu Ohoftir , AMierIu
Cavotoii*'* Chagou a Port». Â referida película que fui
por Alo dirigluli 4 bateadn na conhecida obro do tra-
tràlago alemúo Bortold Br o chi (o escritor mon
rsprènonUido aa Atemaalia; « loi produaWo pela Wkn

Fitm (Âuitria)

PRGGRAJVIAS DE HOJE
• >t\urv

.- » i . ' i.v> v. A mi. .-ci ¦
iielo. oom

I A'- -
snl.-.a. I

¦ vittiria. tCop*c*»BA~o. Ajntrten r *
Brmut Uai.

As a, *. «, » « 10 lioras.
X M1ITE l-UMKNU.% fOM A
•l"l''l. — ÜJtrWl, Uüiun.

«iii.\r...( ru.i. riorUno, Tljuca
« Monte r^atUio, Com Klcar-
«íu MuRUIDün •- Aiinc Uiii-
crofl. A* J. 440, B.»'. 7. «.ao
« 10.au i;i.iji
A MOUTK 1IOM1A O K.SHÍ*
iu« «.' — Path*. «Vom

-jaairt McCIory. «.lltfüiirtfserna*
çloj. Ai •-'. 4. ti. » «J 10 bi.

I ,\ IIU1A Ú8 MATA IU1U -
ruiu, Atiôru e oiir.ila. «Com
.-.-.ii-i •• Tcht-rlna.

I O JI4XT0 SAOaADü — Mel.
lo. Com KiciifiM aurton. A*
3, 4,80, 7 e !>^ü aorai.

» CHICO VJ01-» SM* MO«*
iu.1 — ímisdrio. Com Cyll
idrney. *» *'. •>-W, M*J. 7,
8.«i0 u iu,--u Horas.

I MABWOi» I* aBHtlAfi — Mi-

•ro*Pi»ieli% Mc(ro-C«2P*c»ba*
na a Mi-iro-Tiluca. Cfurn Ja*
av Pov.cU. VValUr ri«lgtOíi,
D«bt)l*> lleynoiat a oiilro». Ai
.'.vi M..-« :' -, MS»
3.30, ^">^ 8 «J 1" Hora».
I) UHAMIK UliKMIUilllO —
i-Ao i.-i. '¦¦ •¦¦¦ Hlalt 8 Cario*
ca. tCom Victor •:¦•¦¦¦• e Su-
«an ln. .. ai 'i. 4. tt a « IU tia.
«)l KM NAO TIVKK rt«AIJO

Art-Paiaeto, Kivoll, Pr*».*
ücnie, Maua, ParatiMlo*» K*-
kya e Cmiloo iNutrol).
Vvonnu íj.1. . a Am.ni»i
Nawoii. A» 2, 4, 8, 8 e 10
nora*,

l ÍESTIVAI, «JINKltAll-OflO
Hoje — Ti*rra dos l-aradí,

com Jack Hawiuni. a J*>an
«*olUni. Soguiida-lelirt — Ml*-
ter itntx 11-. ««m Henry i'on«
¦la o Jatrii** Cognoy. ^0'I cl-
i.cmai: AilecM, Caruso-Cupa-
r-ibano, Pax, Pathc, Silo Jus».
!m,»ürator. -jollieu o SioM'e*
«lro.

UDER SINDICAL
SERGIPANO APOIA

A ANISTIA
Aracaju, 14 1U0 cx>nrc«

ponUeiiui — O prcaldcntc
cio Sindicato doa Têxteis des-
ta capital '¦•/ a «icuinto dv>
ctaracào a lavor da onistla:

«Estou d. pleno acordo em
aer concedida uma anistia a
Iodos o.-. pre«xi, processados
a perseguidos políticos bra»
tlielroí, nfto sA por estarmos
vivendo em uma democracia,
como também pela necessl-
dade que tentimos da pre-

-ii'. i -'.* grandes vultos dc
nossa pátria, que •¦-'•¦"• vi*
vt-ndo alastadoa do convívio
«Io povo,, virem participar.
Juntamente conosco, da ba*
talha pelo «'wrgulmomo do
Draalli-.

por Intermédio lio Mguintt
««•loutama;

¦Médk >» ,--'>•¦ «olkitam
a aprovaglo ne*»c leijWaiivo
Uo projatio Ae an«*i! • ampla
r U |. dc •»«* 1045*. at*
sinam: Üllv* Une. Mario
Oilinho, Hrne .Maura. Ke*
my ToKano. Carloa Alberto
Junp. lVrlv Kokot. N<*t»on
H-uck. Paulo Aveltne. Davld
da Silva. VlctOrlo Veloao.
Joan F»rnande». Horio Va*
lente. 1-uli- •••"• do Prado,
Osmar llodilgue*. Ceur Cos*
ta. Mina tmallln. Mario
Coita. Ceur Avilta e Maurl*
cio Koüar.

A CAMPANHA
EM TERESINA;

Teraalna (Do «rrespon*
dente) — Foi iniciada, nas*
t« apItaJ, a coléu de asai*
naturas para a carta men*

«<¦vi de anistia. 2S4 asil*
naturas íoram ja enviada».
Um abaixo assinado de 136
aignatàrios lol dirigido to»
presidente da Aa>embl4la U»
«•islativa do Estado, pedindo
o pronunciamento dessa Ca-
•»a a favor «In anistia.

EM NOME
DA LIBERDADE

DE PENSAMENTO
. :.aív ¦!.!•. u it>o tOm*>

pomlentí. i «• J4ala tiè» vp*
it*a«l«'i< •¦ - *••< "¦> «••>•>•.'•-
a r**«pelto da camt*ai)ha A*

*ii.!... •••"• lavoravtl a U»
Ixrdada da .odoi aquele» «:;*-
a« acham incriminado» por

..¦et'. -•*. polltlcosi, lii»..*-- o ve*
taador iiebaaiUo Junqueira.
.Sou • •-'•'»!'• <Josí* I "Iffl»
Unttai allmiou: «Sou plii*
namento favorável s anistia
aoa i>i' - <-•;"!"»político», que
manifestaram seus ideal» po*
Itttco», go-ando doa direitos
conferido» pela atmocracia
qual soja o direito oa exort***-
sar c propagar aeu Idealiimo
perante as maiaas*. O verea-
«lor Sebastião do Ksplrit*'
Santo declarou: «Sou plena*
mente lavortvel k anistia am.
pia. t «cu porque nlo po*jo
conceber o ex<*rdeio perfeito
da democracia, no âmbito ee-
•reim da limitação».

..-*»* d*. o*t*t> *e stOut ossos
ja i»i« '¦*'- »»of»i«*m*nto
que <i«»cra maitar .•!-«»
na historia os* •«*«•• ^"^
CriikN úe no*m> lM^^'
ppswõiM tifmKf*»» oa «nílaae
• no lni*-twr do í-aia4o •*
Wm a*ft«V* t*all*aik>». tOlSW
lindo o «rt»*«*onie <»nlmu • a
convle*i;4o de vttorta q«« *•
tâ«i «**nr«*iêi»»4o a granda ram*
panha, Trinta «*«mlc4«>» pe*-
p •. •.(!..» para o grande co
nilfl" Anhunf-ahau foram pro*
gtanndo* 10" romandoa em
jv,rta* áS fAbrtroa. Havará
marcha» lumln«-»»s e owtraa
surpfeaa». MwlrtrntamK
todw o» bairro* em função
da Peata Paulista pela An!»
We. O comício do Anhanj»
bati caU marcado pacr» X>
Oo cortttM».

CALIPOSCÔPIO
io naiiãliHi»' e**m o soeesw
,i. -a Põllia «W» Parwlra
Óe Jte*i\ fíefnsrúUie. q«**
termina Mie ...» ««*»«*(••
i»ca.. in» 'iraii.. Copacabana.
ai*-»» w»l» íllt-»**» (Je fâfl«»*í»
,.,,.. m«i> d* H» «?*priâ«*il«>»
Num tMtMtn mono r»|»i«i«'
.l!,-c,,,,-. d» alauria «4*» OOib
ur tom a priMwnça de Aw
>t»«i«i« »»*» «*len«*« de "O* Ar>
iuta» tinKí»*»'*. Na quan.»-
frir* r»it»*arft "Madeiww i

te", itr isjcepm IVval Tiano
cio «Ja itandeira Puartr, !«•

• r. ¦ da Graça Mel«>. CenS-
rio» de Fausto Albuquatqm

CARTA Dl
RIALMA I CIRI$

Ciiii-i'• dc Ktalma e Ce-
n». í 'U'lu da C^Uls. etivi»
ram uma carta ao prestdante
da Rapúbllca solicitando anL-
ns ampla. A» palavras finais
da carta r-flo: <»lenhamo# um
governo <4e independência
eermomea c cultural, pas •
felicidade par* •*» pe»o bt»-
alellro»

M-tolO DB AVBVQVK**
OVE atfjstSaú 4VoW«a«»ir
MVy ao cteac*» Oe •'Vnliaoae''.
A W<> dn ««a Jofcaao* **r0
apmrr'ii4* *o Taotro Oi-
náttk" •» Mfttf t) ém ***•
O p«it>lf«* mi HtMd odopla-
SO» ,1» t1t«/oa •eu»'»

fXt7ABrni HBMRD.
cnie a platria carioca POOJi
-«nhecendo em "O Sedutor'.
de Wego Pabri. sob a dir»*
cs» de Eugênio Ku«net* rhe-

rao 
Rio e )* e«tA an»»!»"'

•seu papel em "Volponc*.
dlrifttda por Ziemblnaky ..

Wlt OBWÂlDO é uw dos
aoto» iatetrroataa «4« Pm,
TAnw-CcItAutroa. Defendo

um Oo* j*tp»i# «4> "littb> , é.
iiãkmsskêtVt oo todo <•-
fáaw t'ormi>, *f**i4hi \
!»*««. •*#*«>«* M'íitfa#r, Idift
rido Se*}, M\fiÍH0 Pésti.
Pú.$l0 darmreni, tíitmitr Ji
rriro e- ostro*

Q fKATItO BRAJDJURt
DE i-OMRPIA inlHü sea i
irteambio nilmrai «?um »;
,»lganí/rt«.-0»*íii .*rils|ÍÇrt»
Kitt«.p!». K»iti wnfirmstl,
•. iteia au Kraall tia "Cia. «fe»
jfuettt". «toe tepretenu t
T-Jatf*> Qiiirino, «In lt»m%
Nome* conhecido» virsn
lio*** terras |t«ta»el|a Psí*
Ana .Maria Guarnien. Glst
et nl lAihe. H«naldo Vali
(Kitt"». Hef*o dada* trr* j*r
ça» «te alto nlvrl arti»tl«v r.
ii.i dtaa no Rio • tri** m
HSn Paulo. KHuda*» a ju*.
»lhtlidad«* de duas »<í*s«f*
por dia Dentro d« der dl*»*
«i)roxlmadan»ente »er»o re
\n irtoa oa titulo* d** peça».

ufT ESTUDANTE* poé*
rAo antlttir do li O M de
corrente a 'Maria fifuorr.
de ScAUI«*r, a Cr* \0,oot (mi
toado *juro U«o ,«..-..
•¦uí ..!»f> w«i ao M" • '¦ - • «fr>
Taotro Oiadalifo. A» etaro
ao» dinim Mr retirado* r*
Ia menoi eom am dia de oa
tecedinaa, pois a procura
da i<,.;»f«!o* {«m aido ta*
tento,.

MILTON 8NMRY

JOVENS DE COLATINA
LANÇAM MANIFESTO

ROTEIRO PARA A PRÓXIMA SEMAHA
>LVKT1 ainda será o melhor espetáculo (ia próxiin» sc*

mana. Pena que continuo em npena*» 2 cinemus. Anunciam- se
cerca do 8 cslrt-ia, todas elaí» sem grandes s»tnitivos e «jue
Dassarenios cm revista a aejíitir.

TEKUlVl-L CO.MO O JNFEKNO (To liell nudii back)
Direeâo de Jebs Hlbbs. Com Audie Murphy, iUarshall
Thomuaon, Cluulcs Drakc e outros. Em cinemuscúplo e lecni-
«jolor. Mais um Illme bóbre o heroísmo do soldado america*
no, o que cm última instância quer diíer propaganda píer-
reira. IVoà cinemas: Sito Luiz, Itex, Itiaa, Leblon, Santa Aüco
t* f"'ft' i ¦• «

CBQUE EM CHICAGO (ClüeaRo syndiiaie) — Dlreçio
do FrcJ t\ Sears. Intérpretes priücipais: Uennia 0*Keeí«í,
Abbo Lane. Pau! SteAvart e Xavier Cu?at. Mais um «poli*
ejali- %1olenlo c ijiio narra a história ile uma «BWWr» quo
frauda o Departamento de Kenda Inícriui... Ciiftnt coniim*
rece com sua orquestra. Nos cinemas: Império, Guanabara,
Aladurcint, Bonsiicca-fo.-Tcoroí e D. Pedro.

O ItI'.I DO CHICO (pireçüo «Ie Joscph Povnoy. i om uenu
Marlin, Jerr-y-Le-wis, Jowme Dru e isu Zsa tJabor. Em vis-
tavisiio c tecnteoiíir. Peliculu cuja maior olrarão reside na
anre*en<arão de um circo completo « é a primeiro apresom
ttveão do processo v.slnvihão, ([lie não sabemos porque serA
cobrBdo a CrS 18.00, apesar do não exiitir iii-iiiiumii adapt*
Cão nas salas. No circuito: rinza, Astõrin. (llmiia. Colonial.
Primor, 11. Lobo e üascole.

A KEVANCIIE 1)0 .MÜNSTUO — Com Julm AgfW ü Lon
Nelson. Fllniczinlio desses «lo 2.» categoria reeditando tudo
nuo iá foi teilo no aiiper-ej-plorado mimdn ila leiiiíolositt.
Noa cinemas: Odeon. Alaslía, Miramar, íiianciiiii, America,
Floriano, -Alonte Castelo, Leopoldina e Odeon (Niterói),

GENIVAL É UL JIOB1E — Direto dc Aliiizu» T. riu
Carvalho. Argumento de :.omildo Lupo e Uanirl iliiiilm. Lom
Ronaldo Lupq, Caluiaiio, Ilala Feneiiu, lercza ..aijuei, ».e
Trindade e outros. Comédia musical e. «íuc procur« reeiiuai
.» sucesso de «Trabailiiiu bem GenivuL. Nos cinenins: mm>
Oaruso, Copaculicna, Imperator c E.io Pedro, a partir de
¦"^O 

MnSS" DOBM (The Kin^s Tlilet) Uiierâo de Bo-
berl l. Lconard. Música de Mlkiqa Uosr.a - Um Anu piyth,
Edmund Puiiiom. Davld Niven, George .-.•.anilevs « ouÇros.
EnV diieiimseóuio e er.Miiiiincoior. Pe CU a de ..vmiIm»iis.
EbiSa mí Inglaterra, com inlripas paiuoiaitnM, dttelofj*Tatun*!iiiciitc 

um roman-re. Noa 0 cine, Meiro h ph,'íIc de

^f MOBTÈ UONIU O ESPETÁCULO (King nt Pear)
Com lima História de MicKe.v Spllláne, novaltsia policia!
ameri".in«. oZ narra i l.i-«tória da um Iff •»6£'?p »'
dido num ejrç.!,A uoisa é em olnemaseópio e warnercoloi «•

aerii exibido |ui EsUye.

Pressão Americana Contra
ÍJ nsileiro

"Já Constituímos Nossa
Comissão Pela Anistia"

"foi "¦ori-juc comprei adornos que a «imafitt amplo d
•<ma iicccnsiiíud'.' «jhc coHstifuimos já a notsa comijado" ~
itidíeraiu-rioe, ontem, em nossa redação, os opordrioi, qva
apareçam- acima no clichê, todos das obm* do rio Guandu.
.íldiaiitaram. que a Comiíido prd-Anwtfo Awplo, quo cont-
(itMíram, -.oasej/i/iu várias detonas do naílnatiíra* om um
memorial enviado jd ao deputado Campos Vergai. "Somoi
ao todo cerco dc íOO operários, a maioria dos quan pais de.
família c iodos estâo «núiiimcs pela ai'iafía ampla a fodos
os perseguidos e procesfados politicon". Concluíram, afir-
mando que outros memoriais «estilo acudo pieparados para
serem, quando todos preenchidos, muiados * Câmara
Federal

Expressivo Pronunciamento
Dos Estudantes Paulistas
Resolução unanimo üo Conselho de Presi-
dentes da União Estadual de Estudantes

o Unema
O st". Aurélio . Viana, üe-

putado iociaüst-j por Ala-
goas, enviou aò prosidõntè
da Câmara o seguintò' re-
i-juerimerUo de intoriTiagôês.
â respeito 

"da situação u««
cinema naciyiial em lítçe d»
pressão cio ooneorrente u-
mencano:

«Requelro á V. Kxu ii" i
forma rôgímental, sejam sn
licitadas ao Hr. MiiiiiHif 'I¦«
«ázénda, as se«.>iiiní''= »'¦
formaijões:

a) qual o critério adota-1"
pulo gftncii (in Brasil para a ¦
fopiagcni eonipuMrl.í»,.' "°
jinjB, ilo anóniò cprí a L^fV
Sessão Consultiva da;Coniit>
são Consiiltiva Plim o «-xU--
vior que êstugi!^çeu**(3i.ie i'
partir do i da jauoU-ii >i«
11)53 as cópias 'l''* fHiiÍBS Slli
35 nmi. preto e branco «'
Iti mm. ããjisnj v l"'1'!?. [?o
Brasil'-' .T'"".,.'."

ij) porgin* *-{fjj* r§aS2l9a
fiara 5Ò%" '«*) .'B9p'apFH Pn
Brasil? 

' 
_J' ... ¦.."«2) 

qual e J&Hsftè ^itÜB*5'
lecido pela iarjeg 4o Biati;
para" fiscaliiâv e controlar
a copiagern compulsória''

d) qual o montante das
liccnr;aa para importação,
de filme*, impressos, esiran-
gãirps, concedidas i^lo Ban-
jo da Brasil, desde aquela
data até ho.le?

8) üe que íona-a sao con*
,,-Biiidás as licenças, Çom ou
ism 

'cobertura cambial?"fi 
que proviãíüf-ia^ *!l0r

tou a SÜMOC para-',' esta-
oelacinicnto de uma ooütics

,- aaflwtíva, a respeiçs çis
«¦ãmiiio liava importação dP
fúmes viigcns. matéria pri-

. uia, aot'-' laboratórios nacio-
nais, s fim ao «W «p»ÍP*-

*»»**«
P—S ^ <~:

a Portaria riue, etíwu«lw,'«iu
a oopiagoip comiilllsõriH no
Brasil''

.gl pOlílU:;. ..v;,.-iiiiiau i 10
B.f"it,ii. ji]i,'orati>.'«oã de. eovi)i
uroi.'aDâ ejt}«,'i.irvVíi iv-i::ii.ca..
çQmpaYada açs i.-.eHipj'^ do
estrangeiVi*, t* Upvôsvii^lV
do'èiíis a iívit- -ia' indústria
cíncinaiovr.Jtira brH&ijelVd. a
peresn»; ]}/.w dn pop''9g§rp
i.'i)iiipii!.--,!.ii'i nfsó foi, ãinoa,
óièvãcia paru LúOVfc?

hi em que câmbio é liiita
a iHiiiev--.il eje i'cndns o par-
Uíiipaçõcí, p.ivii i' F,xteriqi'|
ilos filmes lí-ifi-Bngoirps. px|i
hidos ii" llnisil'.'

il qual ti iijoriuiiub ilesaa.s
lí-uias ,-i«' 1.033 atô boje?

j) qur.iUO.-i «l(.V.il!'<?H In-,
i.iiil cn|)l'í-i.!i'!"s íií'!ii f'i>!f''i'
i*'a de GáiTibio dn tüincii do
Brasil pi'.'"' a i'.vn'v. i-,«.'..Mii i|ç
1'ijmés •.'irgpnH* patia i-mnpi'i-
meiiUi da poi'loi»Í*! ílesde i]
•«ua ptiM|pá«..' a*í" ;1 t^'1,1
ele" hoje9

lç'i as !lcensa$ dí ifq-afVi
taçSo par3 'i!H-«e.s eítrafiiíai-

I t«is impressas, sáa concedi-
i dos por uniòade ou por qui-
j Io?

SAO PAULO, 11 (Do Cor-
respondentci — Por unani
midade, votou peia anistia o
Conselho dc Presidentes da
União Estadual de Estud-m*
les deste Estado. A propôs-
ta íoi apresentada pelu aca-
dèmico J.M. Tranco de Car-
valho. O Conselho considera
que numerosa* câmaras mu-
iticlpais fi assembléias legisla-
tivas estaduais ,iá se manifes-
taram a respeito du anistia
c- que lideres unjversltáiios
vêm se1 manifestando indivi-
dualmenie. Leva também em
conta que o movimento uni-
versitário bra-nleiro partiei
pou de forma ai iva em 1045
da Campanha Xaciunal de
Anislia s apela para que tó*
da a familia iiniversitAria

I pauljsta se. riiiintfcste, esunie
| o de(iala o problema, da anis-
i tia. .

O Consollta iouva a inicüi-
' Uva de se realUar um PlÇ.ÍQ
i de cuiifeiéiicias sóbie a uni;*-
i lia insiste na necessidade de

que sejam convidados orado-
res de tòdai- as teiidêneias po-
lítlcas o indica que os cen-
Uo» acadêmicos a nnivcrsi-
iários devimi PVPmpvei', Pltl
suas osüoUi.i-. i;q(ifei'è|iijins n
debates no muumg objcliMi-

<'|'',NTUO At'AlUíMK <>
SILVIO UO.UKiMi

Faculdade d** Direito do Ser-
uipe, por intermédio do seu
presidente Viana di; Assis,
manifestou apoio "i campa-
uhn de anistio, através d«
telegramas dirigidos aos pre-
bldehtes do Senado e da Cá*
mara. Os estudantes da Fa*
midade de Direito congratu-
laram-se com o deputado Ser-
glo Magalhães peia oporlu*
nidarie de seu deiivicrátteo
piojeto como lambem tele*
grafaram ao or Vieira dn Me-
lo. •

COLATINA iDu corres*
poiidcmc) — Os juvuiu» «les*
ta cidade movlmctomin-se ua*
r» Iwar adiante a cnmpnnnn
pelu anfütia. Foi formada
uma comissão juvenil que
Uncotl o seguinte manifesto;

«-A anistia ampla contribui*
râ, sem dúvida, para a paci*
ftcaçao da família brasileira,
pacificação «Ir que neresílta-
mos para oníxenUr, resolver
ou pelo menos, atenuar os
s6rio«, -problemas políticos e
ewnòmicos que afetam a nt
çao bnisilelra.

Sôbre a anistia vem se ma-
nlfestando um número crês
cente de Ilustres personali-
dades, entre as quais se des-
taça o embaixador Oswaldo
Aranha, e, a fim de pugnar
por esta medida democrátl-
ca, lá se consti .ulu no HJo de
Janeiro a COMISSÃO NA*
CIONAL PELA ANISTIA
que conta eom a participação
de cerca de 40 deputados fe-
derals.

Estamos convencidos dc
que a anistia, ampla a todos
o* processados o perseguidos
políticos a partir de 194o,
criara as condições indispen*
sãveis a que se forme no pais
o clima necessário à solu*
ção de táo graves questões
como a crise de nosso co*
mércio exterior, o avlltamen*
to da moeda e o agravamen-
to da-, condlçfS-as de vida e
dc produção na lavoura e na
Indústria. ,

Estas as razões que nos le-
vam a nós, abaixo-assinados,
cada qual preservando suas
convicções pessoais sóbre as
cansas profundas dos proble*
mas que afligem hoje a na-
ção brasileira, a faxçr mn

i r.t>ôlo ao povo fi aoa homens' de boa vontade de Colatina,

VIBRA CATALÃO EM
PROL DA ANISTIA

rnauiim- a Gamara Municipal — Amplo
ir.oniori.ü firmado desde o preieito ate os

boiadeiros do interior do município

no •¦:.'!•!•• de que *e reunam,
debatam e se manifestem ao-
bre a magna que*Uo da anis-
tia, rertos de «iue. assim a-*tn-
do. estamos cumprintlo pe-
rante o povo Indc-cllnAvel de-
ver de patriotismo « brasil!-
dade.

Colatina, Abril de 1956»
(Ass.)
Dr. José Assis Valory —

cirurgião dentista: Dr. Joa-
quim ntbciro Filho — Medi-
co; Dr Francisco França
Mello „ elrurgiao-dentlsta;
Sr. José Vieira Milagres —
comerciante; Dr. Virglldo Jo-
sé de Lima »- drurgISo-den*
tlsta; Sr. Eemartll Oliveira
Guimarães — comerciante;
Dr. Caetano Magalhães —
médico; Sr Altlno Rosa —
comerciante; Dr. Bruno Ceofc-
to — advogadoproíessor; Sr.
Anuir José Curra — comer-
ciante: Sr. Levy Gomes da
Rosa — dentista; Sr. José PI*
mentel Ludolí — íotógraío;
Sr. Pedro Rodrigues Frade

dentista; Sr. José Rodri-
gues de Aguiar — fazendel-
ro; Sr. José Pollcarpo — ve*
reador; Dr. Raimundo N.
Castelo Branco — médico;
Dr. Ramon de Oliveira Net-
to - médico Dr. Luiz Car-
los Barros Guimarães — mé-
dico; Dr. Venidus Coutinho

advogado; Dr. José Lopes
de Rezende ~ advogado; Dr.
Francisco José Vervloet —
advogado; Sr- Moaclr Mar-
tins Brotas *— comerciante;
Sr- Humberto Galeno » pro-
fessor; Sr. WeHington Pin-
to de Çerqueira -«*¦ farma-
céutico; Sr. Oswaldo Alber-
naz — comerciante; Sr. Li-
vio Reinaut — efjtatistico;
Sr. Willls Cunha -» jornalis-
ta; Dr. Aristeu de Carva-
lho — cirurgião-dentista; Sr.
Iiourenco Pereira Cardoso —
vereadoi-rindUStrial; pr. An-
tonio Hermes de Souza =-
médico; gr, Lfáçy de Olivci-
ra Neto -- comerciarjo

Roupas brancas, Artigos de
í.'«wtMt*u-«.a/>*-'rt«. Otusòes .
Cama e mesa a preços que só-
mente quem fabrica gpdc
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Cirloct, 87 - Próximo à Pçi. Tlradwtw

Servidores Baianos Pela
Rejeição dos Vetos Parciais

Recebemos uma correspon-
dência de Salvador, assina-
da pelos servidores públicos:
Pedro Ferreira dos Santos,
Maria José Sablno Costa,
Francisco Simões, Cleus'a
Reis de Souza e Bráullo Ra-
mos de Aguiar, manifestam
dose pela rejeição dos vetos
parciais do Presidente da Re-
píiblica, ao projeto que con-
cedeu aumento de vèncimen*
tos ao funcionalismo federal.

A correspondência referem e
principalmente aos servido-
res pagos pela verba 3, pre-
.indicados com o veto ao pa-
Vá grafo único do art. 9 da
Lei dc aumento.

Dizem os servidores baia-
nos;

«O pessoal da Verba !.
sempre foi o baluarte do ser
viço público nas diversa?
campanhas epidemiológicac
estando porém considerada
num plano de Inferioridade
como uma classe à parte, sem
direitos e garantias, quando
percebe vencimentos dos co-
fres públicos da União, con
tribui obrigatoriamente pa-
ra o IPASE, trabalha na
mesma entidade pública, ac
lado dos demais funcionário-
ocupando cargos iguais e
sujeitos as leis do íuncinaiit
mo público, no que diz rei-
peito às penalidades, porque
nenhuma vantagem lhe ê
aplicada» •

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita feitlo

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5» ANDAR
SALA 502 

" -T,¦'¦«¦;' TELEFONE 42-5736
*1

AHAOA.U;
p¦ •iidenta i •
Üèmioi..

14 'Iíu 'Mires-
O Centro Aca-

Jlivio Homero*, cia

CATALÃO (Goiás', 11 --
(Du Currespondente - pelo
1'orreloi — Com IB-í assina-
turas, (oi enviado hoje aos
l\.\nios. iirs. Deputados Vieira
(ie Melo u Wagpor Bstelita
Campos o ao l'xmo. ai', Se*
nàdoj- l'iili'i.i Ludovicq Tei*
xc.ira, maiB um memor-ial pe*
iiln.do apoio para a anistia
nos presos o pronessndos po*
liliiioe rt'-£ile 1845 nt(;:,a pi'e-
sc-ite dRtti, teiido firn-sdo
iãl dofiumeiUoi numü \wpu-
lci-ão í.s í'.i'tôò habitaiUiss! en«
tra outros, o Preffcit.o. 10 ve-
re.5(iares. .'M fwapde(r9S*i p
cmnere-ianteSi 13 iRdiisvrwl?.
ia Vioiadelros, i, Íffln$fí§mV
iios, i médicos 8 (5 contaao-
res. . ,Alem dB-itfi memorial uu-

tros já foram enviados, com*
pitado assim 96ü. o número
do firmas, iá enviadas ate
hojo, de nossa cidade de Ca*
talão, ISístadq de Goiás, aos
raprüsentantes do' povo no
Coii!ire;-so Federal, exigindo
«i.iieií) medida parifioadora.
diViini'1-i'.ticii Ci nesta altura
des acontecimento;--, inadiavt,
e Inipresviiidivel ao noír-o
progressii.

Tamhár.i * Càniftra MUni«
cJBijli uiiiiiiiriiaiTierite aprovou
•.eatieptoent-ó õ«-> Veroadoi'
¦loão ciami!.;' paraahos, pai*
que te oücíassa ae ?P8gíâ§lli
ta da Assambíéia Feriara!, 30
üeputafio Viaira r}e M§1*3 ~
DePUi^áo Kst<?llta Csmpü.5-
pedijii-io apoio p.avti a anistia
ampla-

j fss^jgfsjmm - ü. JJi '"•*¦¦ •" lle?«*«T«t-«T«t-«t»T«*«*--«T«Tai in mavatasaawm ¦iiiutuiii mi 1 1

SEGURO DETIDA PÂRÍOS SEUS OLHOS.,. '

^N^'

'; j*"az anos hoje a sci:h°I!?
1 üernardina' Bçaz|ò Nuii«;
I rui as atiyidcid^ à írenve <iç
S Ciübe 

"J-J 'do 
conjurjto do

IAPC de Olaria muito eçn-
iribúiràm para a ..'«..ria ç-
jii,;':-i' cíqs atuai- 1 i;.>ínte*;
dà iiacáp. D. Beriiardinu tt"

. side à Rua André Aflw-edo,

MXS ' -, I

¦ 1 D

f \ '- ¦'
á 1 *"'

Wnram... Duram.*, Até acabar,

dittir. 6S« ^ acabam «seoi durai

¦¦'¦ 
..í.ily'1 ..*:.'-•-^ÉíP^ ÃVí.^âjIpHi..., - rkí.1. ~m

ftQ

O consciencioso exa*
me de vista i'oa]i:<ai3o
pelos nossos comp»-
tenteis médicos c a
exatidão, nos mínimo.s
detalhes, com que pro-
paramos as lentes dos
seus éçulog, «''onsti-
\\im) \"er(ladem.o §e-
jnitv» â« vid-i, para ç?
m^ ,ç>lfc ¥i|ih;ã»
eo^ecer nossa- ^rga-,
nteaglp &..te&m iifcê
anúncio para aprovei"
tar uma oferta excep»

cional
CONSULTA MÉDICA

GRATUITA!.
llifç ile descottto

ÕT I C X

S.NWIÍEL
BI10t\m, Si ?RÃK-*

*¦-~ - — —• i —»-»*- -- *» ¦---

Oíieina especializada em consertos de maquinas fotogTaí^
cas, binóculos, microscópios, teodolitos, etc.. Reveíaj^õ é»
filmes»''t? v^iuIh dc material'fotográfico úi\* melhores m

^mmammmmm***mir^*W!f*^slmees^

t.
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PAQINÂ 5

U Átomo Impõe a C
Profeiwr B. KUZNETSOV

l roa rtvo\uiM t<W*nifi qu„ i^^ uma ltr<ufuut|tt j.lí|mMuiA mt* relatfea UitwiiMlontta * cm
lodo o como .in hUtori» - iuxôw honmolUrliw. mm. .«nibòm ,-.-.,.,.......... c ....•....*. —
A iui|i.iruii.*in ,u vmt%i haw1pi| mvmtt.\ - A ibotsbl produtiva» e a tdom»afo»e».o do

liiilroKfnln-. — Um «ovo livro iU- um petqoUttdor honriulu
(Copyright Jntcr.Preiw c^Hictal para IMPRENSA POPULAR)

•te (te Aimutc .umu .... Sm I
(JU*»' UM» l»UhU. J t*. «ir. i«
li» tfttt i-- -¦ ; -'.a «ilu4 03 '
"itMKtiMlii à it.iiuei.iu o*«ii.nl rwu|(iv-»<- i*hm« a <©.

Pm Preíoi 

• Espancado, oi Quatro Trabalhadores
• tn et»v/^/..J-*tJÍ,.«o r ac.f/ca

MOMt em n.« -. i* -. du *....-,
XX *At»r# tu* retet-fc-i imer*
.... i..r.,»l* « iodo O « ut - • .1»

iiUiória.
VH i't>iiriHAiioit

IIOMlAllH
IW *U»» OpiniOCÍ, '.'.tir!.,

,«.;..*> .nlm«*• l-n-*.- do ruinti,
mimo. Hrvgt um *|. m.v
mo. ,'.-.|.|.„. ou teja, e po*.•.fi!i.Uã> d» rv..!i!. ... do C|l*
i»iuliiiiin. do tua uar-tior

:-. ¦(-.ta eni um» produção no-
(Ui :<_»=. 411.r 11(4 ¦!». Mr»..

> i ilwaoi honrado qu« tt.
»*?Jíi comprecnd-ar tlncra--/.i-itif- o rtir«o dos ii-.»:;-. :

•-->»'>*-- mundial*, nüo bode
!<-h.i! m olho» 40» obiii.*

. .ü..*, quo fretam o doaõnvol*
vlmenio daa (orca* produil»
va» ** da hiitiii.i i.iiit.' Mxge-
lopotoa a»*tnaia o lato pi
que. na Mdedmia atual, a
.i..ii«.|ia li» lm-.tiUi.ao do
inundo mia condenada « ml*
i-ín* c k (orno crônica. Pr*
u-aia contra •> complo do «I»-'.••¦ em torno do problenta

A ESPARTAQUIAOA
OOS POVOS OA URSS

MOSCOU, 14 (Inter PrMi)
—- tato ano celebrar» ««-4 na
capital tov.ética , «parta-
,tii-.'!« dot povoa da 1'li.ss.

•-. <•«.« o aconrecimenlo mali
iniportantt da vida dot dt*»
portlalai rov.etlco*. Km ttV*

t»» ai cidade* e aldeias do
paia «M.- *c preparam ativa-
mento para «ua participação.
Por exemplo, a Letônia, on-

da 60 mil pcaioas dedicam-¦se ao esporte, enviara uma
..!.¦• do 5*00 desport !„.

it diversas empresas, Initl-
iiileôw, centros docenles,
«te.

O Premier Sueco
Visitou o Mausoléu

de Lênin e Stálin
MOSCOU, 1-1 (Inter Press)-- O primeiro-ministro da

Suécia, T. Erlander, queveio a esta cidade a convite
do governo soviético, e aa
pessoas que o acompanha»
ram. visitaram o Mausoléu
de Lênin e Siálln, onde de-
pcajtaj*»*-! coroas de fle-res.

i» ic»n «feamiMMMI ggam o* mt . 1,-^ w ^,•**• da «Ati. i„»iit.„.u t,-,.-.llll-.,-..*...-. , .*U»l*« i..,,..
tai »«..<•. in*,.*, a», m,f ,» ....
Lindo n unu i .* ..........
ao* m>** iuUhritinvolVido*.
Austluvalo» rtíl,»,*» fe* ta*«M->« m»ii|,n.=iui;M d4 utevi»1.1» iitu.w o» ¦«.,-,«». av vi-
Vil», tror câUfa do .uini-nt*.
«• popuKâj. l*oi«mUa (.-om
um WftMWto ut» ni»Unw
ilwvo. W. Vogi, <|*...- (,,) «u*»vro "ü e4m.nha d. mhn-
çii»H louva •-»-..-. «1 .......
da -,.„... m mfMrt au.
POV.JÍ. A NtC - ,.ni..a.'.:.,.
Ann»|(4|iulo» tomr*i*ôt> a es**
l*f<.nt-» im ixtjftf.*,, jj9 tu,,(iodada humana.

AnallHndo a proble.iu de-
mogránco, Atigtleitulj, clu*»
«a a concluiiu «i-, nic*ailii>
d« de im». mudi iica radical
na pol|t,ca dot !'-•• ,i- > capl-
'•.'• U. A -..-.-. v,r t.r •- d«.
ve «acolher o caminho da
: .¦• ; ¦ r.ii. >,. ou o i|a m(jj}.
ria" (pif. !.-.i,. *.t. . (tritnn.
«•» «nal m o pnpti quo nw*
Ia tanildo e«ii .••..,... a<

dcienmpenhnr a :•-!,¦!,
atômica.

CENTRAI. ATÔMICA
SOVItTICA

O eientliia greso consldc*
ra o funcionamento na
Un!*o Sovéilca da primeira
central atôm.ra do mundo
«m Junho de I9M como um
• inp -r:ii:!i* ..-*.*, -.).-»•*.) „q de-
jcnvolvlmenl-) civil da ener*
gétlca aiômlca. *

' "Deve .'¦:¦. -i,;n .-. - — m-
crevo •— que. depois do ha-
ver (abr-cado bombas atô-
mlcai a termonucleaiea, ,

Nova Estação
Meteorológica

Automática
MOSCOU, l-i «Inter Prea)

— No Instituto Ccntifico do
An leo, cm Ijf-nlncríidi*. cri-
ou-;c uma estacto metesro-
lógica k deriva, de novo tt-
Po. quo podo luncionar du»
rante um ano sem ser aten-
d da por ninguém. Um me-
i.anlsmo de relojoaria l!(*,i
automaticamente, quatro vê-
zes ao dia. a estação •> uma
radlo«mls*ora que transmite
oa caios recislrados. O pri-
meiro modelo de estação já
passou pelas provas.

O Maior Combinado Metalúrgico
da U.R.S.S. Completa 24 Anos

MOSCOU, 14 (Inter Press)
— Há 24 anos o combinado
metalúrgico de Kusnietsk
(Sibéria) lançou sua primei»
ra produção. Êsse combina»
do, um dos mais importan»
tes da Indústria metalúrgica,
trabalha na base das mate»
rlasprlmas locais. A e*»s*
lència de grandes recursos
em minérios de ferro permi»

tiram criar na Sibéria uma
série de novas empresas me»
talúrgicas. Nos próximos 10
a IS anos Instalar-se áo vá»
rias fábricas que produzirão
de 15 a 20 milhões de tone»
ladas de ferro fundido, ou
seja, cerca de 7 vezes mais
do que o que produz o com-
binado de Kusnietsk.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOO: utilej o recomendo ao» seus amigo» * parentesnossa seção dt, 'PEQUENOS ANüNClOS" a
CrS lu.00 poi vèz. Seja*» tatnpàm ut» corretos d»
seu lornal. Disque £2-31)70 s solicite in/ormui-des
sabre como anunciar com êxito a econômica-
usent».

ATENÇÃO
aiuita atenção! ferrenus: Ven-<lo barato, os melhores lotus pa-ra morada junto da estação de

Queimados — A 60 minutos da
Avenida, trem elétrico, urbanl-
zac&o perteltu, lotes pianos e
grandes, multo comércio e muna
condução na porta — 400 por. ento de ucórau com a lei. Des»
de CrS 3UU.00 mensais, sem cn»
trada, sem Juros — Tratar em
(Juelmadob, lado direito da es»
tacão, na Padaria Mocldade, com
o sr. DAClo ou Azevedo — No
Rio. Av. Almirante Barroso. 90
— sala 41 r - 42-IÍ625. (Nota:
apresente este anúncio e terá o
desconto de 10%).'

OKGRKUOMB para traballiar
umu 'ajudante de encadernador,
eletricista óü desenhista.'A quem
interessai-, procurar o' Sr. NU-
ion Barros, k ' Rua Sargentoiquinó, 378 — |jst$s&o'(Jí-Çíla-ris.  "
<¦„.„.— ¦¦.,. gs^waajfgst,.m~.-~.«i y,m.lTrr,ir,

amvjunxi « eu»s«rvact.p en>
snáqumas de «sérévãr. calcular
e somai. Atandem-se cttamados
Tel 22-8070- Borts Oe Arruda

AlUCLETü - jtUJ}Al."ti'±l mO meu, o seu, o óosço' alfjuato,
Rua Teresa, 3B — Petrápoils —
Estado do tüu.

PASSArSE O CUNTRATU de
um terreno, medindo 12x40. si»
tuudo no Porto da INrilra, com
uma casu du construção inicia»
du, no valor de'"CrJ '50.000,00.
Tratar com AlcldesV no local, ii
Travessa Jovlto. lote 4(5 — SAO
GONÇALO.
EIiIPREGO do a a (i mil cruzei-
ros, para pessoas quo desejarem
trabalhar nas feiras-llvres, porconta própria, em barracas de
qultanüii uu em outro qualquerramo de négúpio, copi pequenocapital rio 3 mil u-iueifo!-. Da-
moai material, dòi^ment^ciseg "ne-
cessárlas.' Tratar iflàíUli.Mite ^"-- *"-¦-  ¦'-'attílar,Rua México. 31, 13« andar, gfti-
PO 1.301, «ala'3, po e^rlterto dc.
despachante "oficial da Pg^-. Va»
(«riode 0f|ve|rií, com*"e tu». vfkU
djrr §. Freitas, ríspwfiya! {OFeste setor, das 9 a as 13 e pas15 'ás "Stf 

|jõpãs.' ». B.; Sífeííò
Rio íufieloJtá'..'

itBgsr

MANOEL V K R R E 1 R A OE
AZEVEDO, ofercce-sp para tra»
balhar como porteiro ou vigia,
tem todos us documentos, po»
(lendo dar reterânclus. Os inte-
ressadus poderão procura-lo h
Av. Gomes Freire, ?58 ou tslefa-
nar para 22-8Q70.

ajjrauTii ei coüTunEina
Aceitamos tecidos oára telUo

sobre medida, cúmo ià]am" 11-
altos iriipii-utí» casemlrut* e ta-
zondae oura vestidos e bordai u
maquina Kua Mirinüuba hv 143
t/irpo do dací Rocha Miranda

CARTAZISTA — Agejto como
uetips tiaballios_ «lebiscate

letrelros. Pfcoos módicos. Tele-
fone: 63?987Q," *Sroourar WÃtjPlR.

NERVOSOS ¦Pesdr-itmo. Angustia, Fo-
bias, (nsônta, Irrltabili-

datfe. Nervpsismo, 8q?iít*
mentos de inferioridade e insegurança. Idéias do fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homaiu a na mullt&r.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO OOH DÍSTOKPIOS
XEUmTIQOS, ' y,*t*:y-;*.

cisma m<m®®WA
3> ás 33 4 ií à| 19. Misfaj-^te,

RUA &LV£8® àUm, % *>

llr. J. trffaboisi
f& th» fayeíwU>s>ii
q& Jf!!*^ o} Sóetàl
ías-jíss"' v ü. S. «i.

..-. ii '" . , ..|.i'..iu'!iuir

ESTOFA
FILÇUEItlA

U$f$s ^88*493 en* (juaisguer (?a,í}cs, r-aíormi? « i«?,çiji rm^$.
Grupos, poltronas, surni^, Ijej-gere?, cadeirgts, eele^Ççí de
molas, perfeita coníeceâo de CAPAS, cortinas, almofadars e
todos os serviços concernentes à arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan»

tido*, & Kua Josué VitetOe, 107 — T^tefione: •JSJò&ii

VnM Soviélk*> M * j'ii.i.«i.
fÜ ',¦" »-**'g. U » .,-.!¦,:..,.»«.

ii,4t«--i;-i »..» v't*«i«. - iií>nu.
Cm. Dt?v(smo' fftt-nwwr U*,Bttie «to »¦•!*'*. i uai p»**
... (tecleivo p-i* f... i-»»,i.«-
pt ontUkv f um !¦*•¦¦• do
íüiitiiiuí.i * na i***tii.v* «oo-
t#d» *•*****«• IMi' i|»*s. *Jl>.
KAiíõti?. ||t'MAMI Ull.V».

I I 'iS.Ml.l (^ | >(,((.IS
Um dos -ti.. nu livio

*¦« intitula: ih-i.--. .i. o
..'.• :t..< ua dvinaia i-..•• - >. • t
j*»!'»--»-'* »: iiíU-i<-t..i.iu- i»**i
kl *0 n I»¦- »j"ii'.'-¦ dr tiaum
tomado» d* iomr> iionoami*
i ¦ ->i. »*. I -^:. 4.1- e • •» '¦»'-':.¦ i.

i. -i.»i'i--iii.iiiii¦ .t- du* n-
i'.ii..i- 0.1 c.í.ImCh, i.i de
l.iruil.. Ali-ltt- . j.it.i n
1'fljt.. Miiii-wm cíJh-c.si aicn*
ÇÂO, |>-.-.-r;. O* llll«*4
do autor aòbtu o diminutvAo
do *"-.'< da enortiQ nn» •»i.
trais .-.'.-i* *..t.,...:• . -ri...

.4.,., da ! ..',i ...... da ar*
ma in .--.; Tal ;.-.'¦.-.. ¦
tornaria menu» dcfidiaria o
ii-.-.-» . .1 ¦ »u n matciia»
¦prima, ou seja. o urânio, ¦¦
permitira utiu/ar paia .«a
centrua elétricas miiicrnia
ma.s ricos que nAo requerem
•".i-.io.» (Ao . ¦•!-. •i'ii-i.f. ft.- pa»
rn rua aquisição. Kudm, o
<-ii«l'ivi.- i-*i- iii.'-i do* calo*
i- » do t- -i •• i •¦•»i! • .. m»

duzlrla o preço do urtiiio.
A proibição de labrlcar

bombaa atômicas nao se lm*
pdc, pou. aòmantc por mo*
tivoi ii"tm.inii..ii.).» sento
também por outros puramun*
to econOniict» e aocials-, oa»
creve Angelopulos tpag. 105).

A lutu dos povos pela In*
tetdicAo do .un..* atômico
coincido com aa exigências
objeilvns do progresso técni»
co. O autor (nln com ::i -:..!i-
-.uni-iiti. de todas as amplas
empresas sociais dirigidas
contra a bomba atAmlcti. das
declarações do grandes tini*
oos como l-:itisii-in. JullotCu»
rie, Yukawa, Uorn. Holscn-
berg, Hahn, Bridgman, In*
ícld e uutros. Subllnh«i a re»
lação existente entre esse»
fatos e a declsfto dc eonvo»
cor a conferência atômica de
Genebra.
A "BOMBA PRODUTIVA"

Angelopulos publcou já
em 1093 no periódico "Le
Monde" um artigo intitulado•Quem terá primeiro a"bomba produtiva"? Chama"bomba produtiva" ap em-
prego da gigantesca força do
átomo P*ra o bem da huma-
n dade, Escreve que, n«»te as-
pecto, a, Unlâo Soviética con»
qulitou grandes êxitos.

Filmes Soviéticos
em Cannes

MOSCOU. H (inter Press)
— No tradicional íest.val o-
nemutográíico que se- reali-
zará em Cannes, os cineastas
soviéticos apresentarão 12
películas. "A Mãe", beseada.
na novela dç Máximo Gor»
ki, "Poema Pedagóg.co",
inspirada na obra do mes-
mo nome de Antin Mal-a-
renHo, "OtelJo", segtipdo a
tragédia shakespeariana. Pro-
jetar-se-ão também três fil-
m(H» de curta metragem e
trjs desitnhos animados. Pa-
ra a abertura do festival
chegará à França uma dele-
gaçfio de cineastas aov«éticos-

O aproveitamento m-Ju»--
IH.-.1 lis« fiiu..:-í.i-l»» i.^ivi.»
£ o «-iíi»..«. da ¦;••»nt<giâçÔ4.i
do nâsiío fwftltüem o pr».
meiro pírlirio, e talv«i *ó
o !'ü *i- preliminar da tt.
d., áiumo X>*\ p°r d.w.te liâ
um» fome 0e «fltr§.M de
ma.04 jjoiínftit! •* m&m
li'IIIIM(|('*.-trr*i**í fOIIM* H-4UÍ*»•¦»'. da» quais i-*»-»>«.*n..---*-
it.i.i»- . de n*ii.«rniim mais
i* .ml • Um eJicmplo ii.-ir.i-.
:¦-..»•- é . íoitnaçiui do hé-
l.u do hiumetnlo. ..'•:.¦:
até (ignra ><Mnrnie na bomba
de h.droiténio K»i« géneru
d« tc.v. mm i*in a tetnpe-
..,«... t... r.-r:•' t>. itlclUsl'
v« do «oi.

O rRÔIXXiO ÜK UMA
PROFUNDA HKVOI.UÇAO

TtCNICA
O e*lu<io d»s teaçrôes r«r»

menucleaie» <• uma impor*
ttoiiNlina l«iifta da ciência
. r :<-i. ,.-•: .ir- • » l.urcc fa*
tos que so preduKin em
i.1., 

'.•'*-.-., (|C 
'(;¦' 1-H.-.ÍIII.I

c. de . .1.-.*.:«-.... e em
d •Ütirlti. quu a lua Iovb ml*
llmie» de iiiilliúes de mios
para r.:..«. . •: O slgn.fl»
cado prático das Investiga*
«•«Ki it.itt.it1.i-> é láo grande,
qiiti . revoluçáo itk-ntcn pro-
¦¦'. .i.» pela i.» - - controlada
Uos miclros pesados será o
prólogo d« uma revolução

.técnica mali prc funda que
utlUtará com lln« industriais
a» reaçOes termonucleares
controladas.

"A DOMEST1CACAO
DO HIDROGÊNIO'

Depôs do expor os dados
fundamentais sèbre a férça
destrutiva das bombas de
hidrogênio, o autor pergunta:

— Pcder-se-á conseguir
niitea de vinte anos uma rea-
çío termonuclear contrô-
ladu?

Pomptlí m WMUwteç^a
de diferente* íuh-q» e elicp
a wrvelu»,» fa que m iwvoi
a>»coi,Um«*m«» f» i«?wi par*mii^n esperar uma »<(ioiiii>*,»
licaçio do liilirosimw* reta»
Uvuntnti rápida. A "¦•«
i«»t»(*iiõ, dta-iã a deat>oiM>rt-i
imia mais impomntã ii'«»
úliimoi icmttai! no oumno
de \m foi deioberia o an»
Upfeton.

*mk n 1-ftUo íU.v.íiiva
qu^ti i .lUfii,. por* em
mareh* uma crmral termo
miclíar?*, iwrâuni» Anplo
pulog. Tende em conta a<
vanwgf.íi da produçAo *o»
(laluirt o ti experiências da
lii.iórla da energéJtra atôml-
ta. .ti aer pog ivei * UR.H.H
i.ninti!.i -i* nme aipecio a
outros pnistt, como ne die*
vnn adutiitamlo na «dornen
UcACAoa da d «Ao do urânio
e ilu plutõnlo.
«O ATXiMO IMPÔK A COE*xurreNciA PAcincA»

A* deduçdís pollilcai do
livro • • •¦ expostas no ca-
; it-. - «o átomo ImpOe h
i*Otxlltiflç4a i-aclllca». Po
de-e dUcuilr eom o autor
mM»ic a criaçAo, nas condi
çAc» aluais, de uma «comu-
ntilsilt* unlver.al», porém
tem se que ficar dl acérdo
com a tese esboçada no ti*
tulo dé-uie capitulo. No oi*
mlnlio da coexistência pacl-
fica ¦ um obstáculo:
oa milharia de mlU.de* de
dólarc* Invertidos na produ*
.... > de armamento e que
constituem o tônico do ca»
pliallsmo none-americano.Se
éíte medlramento, tonificam
le |K>rém perigo o im alto
grau, d sa ps rece, os Esta»
dos Unidos terAo de buscar
novos leitos para colocar a
produçAo Industrial

Uma daasaa vias terá que
ser um acordo prolongado
com o Leste que crie uma
base efcilva de desenvolvi-
mento pacifico dn economia
norte-americana.
AS 1'KF.MIHSAK rARA VM

ACORDO ATÔMICO

A UnIAo Soviética está dis-
posta ao acordo. Angclopu»
los compreende que esta ati-
tude é um Indicio da força

CAI A PRODUÇÃO DE
MAMONA NO CEARÁ
Atualmente uma atividade margina! de po
quenos arrendatários — Cresce no entanto
sua procura — Pode subir facilmente a 50
mil toneladas a produção do Estado — Me*
didas: distribuição de terras aos lavradores,

crédito e assistência técnica
FORTAl£2A, 14 (Do cor»

r c s p ondente) — Nota-se
attiaimente uma intensa pro-
cura Unto do óleo dç rpamo-
na como da bagá, era todo
o Estado, disso resultando
que os estoques dos expor»
tadores, no litoral, acham-se
praticamente esgotados. A
falta de transporte, no en»
tanto, faz com que cerca de
14 mil toneladas estejam re»
tjdas no interior.

CAI A PRODUÇAO
Êste aumento da procura

da mamona e seu óleo é de
grande importância para a
economia cearense. Como se
sabe, o Ceará é, depois da
Balda, o maior produtor da
baga, no Nordeste, muito em»
bora sua produção tenha caí»
do nAU1-*0 nos últimos anos.
Em 1948, o Estado produziu
a quantidade apreciável de
39.280 toneladas. Jà em 1953
esta quantidade tjnha desci-

70 MIL ENGENHEIROS E 20 MIL
ESPECIALISTAS AGRÍCOLAS

MOSCOU, 14 (Inter Press)
— Os estudantes dos cen-
tros de ensino superior da
URSS recebem ofertas de
trabalho tintes da foyniatu-
ra. Atualmente, nas Uníver-
sidades e Institutos há co»
missões especiais formadas
por representantes de diver-
sas organizações e das em-
presas importantes. Essas co»

missões oferecem trabalho a
cada jovem especialista três
meses antes de receber o di»
ploma.

Êste ano, depois de diplo»
mar-se nos centros de ensino
superior, incorporar-se-âo uo
trabalho mais de 70 mil en»
genheiros e 20 mil especla»
listas na agricultura.

PREOCUPADOS OS INGLESES COM 0
DA U.R.S.S.

t\ íovmaslo na UR«SS de uiti.
nftmeiro «lavada de (,i*?ntií?r
tâ§ poderá ein. brava, tpnw*
se urç?a'' f|rav4 améáfô. ~-
náo íòrçjeiite para a ii.chis»
t,r(a britânica, çamci também
para o poder político da In»
glaterra» —- declarou em

tiflia conferência, em Lon-
dres, SJr Jo|in Cockroft, di»
jretor do Çdntro de Pesqui-
sas Atôn?icas de Harwell. Os
cientistas soviéticos recebem
uma formação igual aos da
Inglaterra —acrescentou êle
~ nias a Rtis.la forma dc
10 a 18 vezes mais especia-
listas do que nosso pais.»

Aviso
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES'A 
SERRAUHERIA E MECÂNICA COSME E

DAMUO
uiHíi viipHcltailii puru receber encomendas do 1-ortu» de aso, Por*til«s, Viificulailti-K, eontoernflciig, lAIiirniiIst..,, soldas 0.\li;6iiln ol'.t-itrii;ii — Esmero o Honestlilacie. «Vri dos Santos — Ituu Ml-
íffttro Morirlra (le Apreli, 137 — Olai-la •— Tel. 30-M-16 —¦ Meca-

nieu lie Aiuoriiiivels em üerul.

l.iiwt"»''»l«^B;iB*»Blil'l~--^WI»»1*i»«l"*^i"»^!»»« ' "«:¦,.«m» ju-m-u

mvAmmi-
A Uik. fflíJôW fttraVM 4? Mm if©i-paiiec

a|a|R0BinÍ6 YÍ?Íí|P «R IW*M fíííis»
C00LIE

»E MULK RÃJ AN AND

DB. A. CAMPOS
(Cirnrgiâo-Denüsía')

IJ^aWtirss ausiíOistilcíig, it.\-trs.ç?,.*s dlílcels e pper»«ji3»i»i «í&
bckj*», BR.lOGES S?íX0S E MOVEIS' (Eoach) com material
ijuruntldo, por preços razoáveis. Consultório: Bun du
Carmo n» 0 — saiu ÍWI» Segundiiü, quartas o sextas-teiras,

Mnuâi; Telefone: &M225 -rr—

do a pouco mais de 2S mil
toneladas'. Não obstante, os
estudos mais recentes mos-
tram que há Inteira posslbl-
lidade de aumentar o nível
de nroduçâo a quantidades
superiores a 50 mil tonela»

das. Que causas se opõem a
que isto se transforme em
realidade e, mais ainda, es»
tão restringindo nropresslva-
monte a produção cearense
de mamona?

TERR..1 AOS
CAMPONESES

Em primeiro plano situa»
se o problema da terra. Se-
gundo observações feitas pe»
lo Escritório Técnico de Es»
tudos Econômicos (ETENE),
a mamona é cultivada pre»
dominantemente nas peque»
nas propriedades, sendo ra»
ros os grandes proprietários
que r^e entregam a êste culti»
vo. Ora, os pequenos agri-
cultores, os arrendatários, os
que trabalham terras estra-
nhas em p?quenas parcelas,
fazem a cultura da baga co-
mo uma atividade marginal,
pois tém oue atender às ou-
trás lavouras, inclusive li-
gadas h prónria alimentação,
como o milho, o feijão e a
mandioca. Não podem en-
cher a terra aue alugam em
conidições difíceis com o
plantio da mamona.

Uma distribuição das ter-
ras devolutas de propriedade
do Estado, aos camponeses
sem terras ou que possuem
pouca terra, seria um ines-
timávcl incentivo a essa
cultura com os mais benéfi-
no; reflexos na economia do
Ceará.

AMPARO TÉCNICO E
FINANCEIRO

Outras causas, como a fal»
ta de crédito e de assistên-
cia técnica, poderão ser per-
feiamente afastadas pelos"oíprss mrrinetentes. O
Banco do Nordeste e a Se-
cretaria da Agricultura es-
tão em condições de prestar
aos agricultores o amparo
financeiro e técnico necessá»
rio.

Ao lado dirso. cumnre rea-
parelhar os meios de trans-
portes pnra.garantir o escoa-
mento dns colheitas para os
portos de embarque, princl-
palment? o transporte fer-
rovlârio de mais baixa tari-
ias.

Tais providências devem
ser tomadas com urgência
para fomentar a produção
íile mamona, aumentando a
riqueza do Estado, tanto
mais quando se sabe que o
governo encara atualmente
a , necessidade inadiável da
ampliação do nosso mercado
externo,

4.1 r*>4ÍiM- MVtÜkp « 0» M-nmngu ti»*» Mivwifc»)* n##>
tn i-'a'. ¦' i'*--* bm o» »»»•
r*-..l«-i, -a pd.il!."», CHÕftW
íniprtrfsM.M.iu' ei n í«l<tUui*T!4í»
uiiefMk...n»i ia» Knnq «t»
rli.l*i«• *.. (tAililm (14 rarlEi»
«líitl.:. 1 A» l-i-rli.;»»..»» !.<¦¦
ttf»».âriss i-jir. r*w( fidiUtür*»
V->»i háo. a teu eiitni.ki. tinininilfl unodiita »t»» n*..:.«,-».! «pinaNiitwi •»'-''*'
mU'«A r lcMli«ii.«..r4l»-». 'il
H .'.->• lt« ír.l-1 . ai tMir,
U» •l«--ilil««. r .1» i .lr-ll ii
i-iu» 0a% «wiuqutt iW t«m»»4i
mõmif»»*. oo ntnori •**
irumitormaçAo em msteimi
li'-- ¦> t -»!-' IMI» i a' Ilu'.'»

f, 4.4.• li-1 -*•••« >i-" 0* i-«*:i-
«i:-.'.--- HMUMftdftl ««iiiulilain
um tutu parte wm 6» propoo
IU (U Uriiàa *ki.i«l«v«. Ul
liriV.-l í.il...» (lal piU|HMtW t '
•...-ti.... quitcfiin ¦tifSMiitA-
i.n como »irr«Ai»>, '»;»»» *-. •

ra um pMqulmlor i*»i»-i
• *-'i iji.r . rtr.,1.-u de nuiifir*

¦PS^-* »T»l

mM-jlr* '
»W ^r*l* .

l
" *>

khèi - '

"I AV&AMQi o *»*i*»» .«Jtjiiii.li. pfvirir.» contra a pri-*• tOe » 9* •¦;'•-... >• j« qiut lama» i .-.•¦. /,*».»
M étíselu • .•...•*. «m -.mi |-fÍÜfÍ0L OI tMlOjliSaíforíí
.-.•...-..,•.. dt .w-, i..i.i» L(M, « ii.-v.¦»: y :.•»-i. Kn-tíio
PlilVa » .U.i.i.l ¦ .'iwn. »i.«|t,> ,(„r ¦:;.)•r ,-• , ¦ . . I .0 eltckê,

3i..in*!.. 
/.i.i.iot.i rio »r|»-i.*«4.- (.'ii'--*i*¦«"¦ que, .<•"-••• ij-.-.in*

o *«-.'-n ut «-.. ..na Ji (... .it»,i.. Neetomat pwAnittta, /¦>
oblcitva « .«!..'. ot t,*i..1 '-n- 

| *¦«»»-. .vui.i.»i 0 DtJPS, onde freanm lede a «oifx ».'«- l»mO>
nUU I.«nu» ». r.uiu.11.:. u», n»
Ciai* « l—ili.o» (Ja rt.rlfi*

. ¦; :-• :.i > d • • • • I» ¦: ¦,*J-» i '*. "|(rd" utiruu uma lata
de cen iw rtiifo ée Maximiano, ferindo* prvfn.danui.tii
o queuo, Co.etuttam os trabalhadores', "twnai ¦!«-- i.-idr
ooí i: j. * 11 • o •.i-. sofremos na pnt&a para qu» >> Par-
lamento tenha meie uma prwui do como <i de*rtj,pvitaéa

. ('0Hll«ll.l..l<>

atômica, dMJfl ¦•¦ momvaa
¦ *i-,i*!u*r**> - ! - ti vidio «i-i** a
loto i.-i.-i-.iifi-ii*. a lógica ila
vnla «• o cur»o do tl*»«*nvol'
vimrnio da «nergèüc<t at»V
mica.

AUTONOMIA SIGNIFICA TAMBÉM
MELHORIA PARA 0 FUNCIONALISMO
Problema-, tratados pelos servidores da PDF nu sessím plenária dn
II Congresso Pro-Autonomiu dedi eadu às questões dos fnuclonárioi»

municipais — Aumento, reivindicação mais sentida
O 11 (.'.:.„-i ».-. •

ootuia é o conclave du r*t>
vindicaçòo» do p^vo carioca.
K—M no**» "•¦¦ .-, plcnar.a e,
antes de ludo, .» stako oe-
o;*'.ui., à i.i •¦¦'. mal* temida,
rctvind cação: aumento para
o íuncionailimo munte pai,
na> bai*» do qua 'o| conc«-
dido ao (unclonallimo lede-
ra) e a partir dt janeiro.

Em torno dessa af.rroaçlo,
contida na tesa do funciona-
rio municipal, sr. Jorge Fal-
me, giruram os trabalhos da
se.44,10 plenAria do II Con-
(•(esso. real uda no Cluba
Mun O aio foi presidi-
do pelo presidenta da Coll-
gaç&o des runslonirlos Mu-
niclpa.s, sr. AHah Eurico
Baptutti. e contou com a
presença de vários dlr gentes
de associações além do de»
putatfo federal Joio Macha-
do e do vereador L«vi Ne-

Doía (atos furam asa-nata-
doa eom maior duuque du-
r-iut- os trabalho*: oa (un*
cionários da Câmara Munici»
pai, qua dependem da deci-
sao de Iiuhkii* publicua alai*

t- -,,.. t* i.,», equipAradoa aos
funcionários lederma, rxals oa
ii.:.. ;¦ i.-w. -. da VliV, qua de-
;•• *.•:< n. da o. - r-.au át lio-
;i.--r - públicos nomeados, lu-
tom desde março por £ste ato
da Justiça.

O aegundo fato ** refare
a gfst - - Oo ,-r.i.*it,, carioca
alt-ilo, Hcdio i .1 ii* i», que foi
um amigo do (uncionàrio, n .-
;tr i .i!..i. a situação dos que
tinham mais de dois anos da
serviço estabelecendo a|>oscn-
tadi.nu para o* (ivrtadores do
moléstias Incuráveia e liem»
ça de tu-- mesea para a (un-•:.*i,..-i«i em estado da gra-
vides.

i.--i*.tiniicaçoes forax Uvan-
ves, e representante do pre- | Sff^KiSÍ^ití

servidores municipais.feito. dos

Equipamento Soviético Para
a Usina Sinderúrgica Indiana

NOVA DELHI, 13 (Agêtv
da Nova China pela Inter
Press) — Foi assinado nes»
ta Capital, em 3 de abril cor-
rente, um contrato para en-
trega de equipamento sovié-
tico a íim de construir a
grande usina siderúrgica in-
diana. A usina será localiza-
da tm Bn.lai, na provinca
central de Madhya Pradesh,
e contará com a assistência
soviética.

O contrato prevê que a
URSS abrirá um crédito pa-
ra fornecer equipamento à
Índia no valor de 550 mi-
lhões de rúpias, dentro de
três anos, sendo que os em»
barques de material come-
çarào a ser feitos em fins
de junho do corrente ano.

Os especialistas indianos
irão à União Soviética para
assistir a atual fabricação
do equipamento. O contrato
estipula que os equipamen-
tos que possam ser feitos na
índia serão fornecidos pelas
empresas indianas." 

grilagemT
terras em

mata grande
Contando com o apoio de

certas autoridades locais, os
grileiros da íamilla Rocha,
do rriunicipio de Mata Gran-
de, Alagoas, estão tentando
tomar as terras de intime-
ros lavradores. Tais terras
são de propriedade dos pró-
prios camponeses, herdeiros
de Marcos Pereira, seu antl»
go proprietário, já falecido
há 50 anos.

O trabalhador Manoel
Emiliano de Souza, radica-
do atualmente no Distrito
Federal, recebeu carta de
sua mãe, D. Possidônia Ma-
ria da Conceição, em que re-
lata a grilagem tentada por
Alfredo Rocha e seus par-
ceiros nas terras que her-
dou de Marcos Pereira,

Através das colunas da
IMPRENSA POPULAR, Ma»
noel Emlliano de Souza lan»
ça um apelo ao governador
alagoano, sr. Muniz Falcão,
eleito por umá coligação do
forças populares o democrá-
ficas, no sentido de que to-
me providências para que
cessem as investidas dos
grileiros contra os lavrado-
res de Mata Grande.

O crédito deverá ser amor-
tizado em 12 parcelas Iguala,
anualmente, e os jurosanuais serão de 2.1/2%.

A siderúrgica de Bhilai de-
verá estar cm plena produ-
ção em dezembro de 1959.

melfcur;.. das •¦ . - 4o Mor •
t>plu • sobretudo urgtnel*
para o envio da mensagem
o prefeito à Cintara Muni»
*.'•! ií aumentando oa venci't
a ¦ «-ti c* doa (uncionirlos.
Também o Estatuto è umat
Knlida reivindicação.

AUMENTO
O* debates te ocaloranua]

quando foi debatida a altua*
çAo de angústia em que vi-
vem o» servidores munld*
pais. sempre caluniados por
setores 1i.i-u--.i--, cm des*
moralizar aqueles que ter*
vero à Prefeitura. A fim da
evitar a protelação desejada
petos Inimigos dos funciona-
rios foi constituída uma co*
IIÍIÍ...IO 4U( llIt-UU pUlO. íi :- .11-
bro* da mesa diretora, para
saber do prefeito, em cará'
ter oficial, cm que altura so
encontram os estudos para
a equiparação dos servidores
munidpals aos servidores íe*.
derats. ¦ .
2 NOVAS CAMPANHAS v"*A 

seguir foram programa»-
das campanhas para levar
avante as justas reivindica*
coe.- do funcionalismo da
PDF, campanhas que depen-
dem fundamentalmente da
luta pela autonomia. Estas
campanhas se resumem nas
conquistas já feitas pelo
funcionalismo federal e que
até hoje não foram feitas
pelo funcionalismo muni*
clpaL J

Mj/tMfefíMtÂS\
i — Concentração na fiarrsira do Vasco

— Obras Inacabadas
— Chocante Realidade
— União e Vitória

§ —¦ Apartamentos Para Favelados
Milhares de favelados estarão hoje, na Barreira 'dS\

Vasco para. em prosseguimento ao 11 Congresso Pró-Auto»'
nomia e Reivindicações do Povo Carioca, discutir em pra»
ça pública os seus mais sentidos problemas. A grande con»
centração será realizada as 18 horas e dela participarãodetegações representando todas as favelas do Distrito Fe-
deral.

Esta é uma oportunidade para os quinhentos mil mo-
radores das nossas favelas exporem as suas reivindico--
ções. Devem denunciar as injustiças e humilhações quesofrem e, principalmente, exigir que o Prefeito da cidade
seja escolhido vela própria população, como um dos pri-metros passos para resolver essa problema de profunda
significação social.

Obras Incompletas
campanha mais ampla, vUS
sando não apenas o atendi»!
monto daquela reivindicação!
como também o aterro de í
toda a área ocupada pela;
favela e construção, pelo go» j
vêrno municipal ou federal, \
de moradias d-gnas para of
que ali residem.

Os bravos moradores da
favela Juão Cánd.do acabam
de dar início a uma outra
justa campanha: a couclusào
das casas prometidas pela
Marinha ès famílias força-
das a abandonar os seus bar-
racos em conseqüência das
obras dequele Ministério.
Agora, entretanto, os fave.
lados empreenderão uma

Chocante Realidade '
O ííicéitáio que irrompeu na favela, do Jacarfáinlio cenrlaçou a descoberto a triste realidade: os que residem nes- ¦

ses bair, os pobres . stão inteiramente abandonados, Se osbarracos que habitam já representam por jí sós uma sé-ria denúncia contra a exploração que sofrem, os eventuais.
flagelou a que estão sujeitos servem para destacar umaabsoluta falta de assistência, a começar pela ausência de
socorros médicos, demora dos bombeiros, a falta de águae a obstrução das ruas impedindo a entrada dos carros doé.soldados do fogo. Para completar, temos a negação da
Prefeitura cm prestar-lhes os aux'.lios solicitados, abando-
nando-os na rua, sem comida, roupa ou remédios, na de-
pendência da solidariedade pública.

União e Vitória

V. I LI

11

II VOLUME
"ontem o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado Sócia-
lista do mundo; «.Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo e Emenda dq autor,

\ EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
I Ao prego de Cr$ 45,00, em todas as livrarias

Embora os policiais da Es-
Irada de Ferro Central do
Brasil, a mando dos certos
chefes desumanos, de vez em
quando tentem incomodá-los,
os favelados do Arará, Páu
Fincado e Páu Kolou come»
gam a* sentir á rápida apro-
ximação da meta pretendi»
da quando decidiram sòmen-
te abandonar os seus barra-
cos depois que as auterida»
des competentes concluíssem
a construção de casas em
número suficiente para abri-

gá-los e em locai aceito w*>
los interessados. EE

r. a força da unidade •
organização dos favelados;-,
que mais uma vez produs!
bons frutos. Esta vitória, co-
mo a dos moradores do Moü»*
ro da Independência, ex-Bo-
rei, e dos que residem 

"na-,
João Cândido, deve aervir de
exemplo e ser imitada portodas as favelas que estejam
sob ameaça de despejo ou
lutando por qualquer rei vin-
tflcação.

Apartamentos Para Favelados
Apesar ds apresentoda sob outros aspectos, a «roanfe»

çâo das favelas 4 produto das lutas empreendidas pelosfavelados e-ro busca de melhores dias. Depois que essa
grande massa procurou se unir e organizar em associa^
ções e outras entidades de defesa dos seus interesses, gran-des modificações se operam. O próprio governo e enfido
des oficiosas que nada faziam passaram a dar mais aten-
Ção t.s suns ratúHdicações. Não devem parar par ai, entre-
tanto, ê' necessário que o» favelados coiifinuein exigindo
sempre e lutando 'por ¦meViores condições de vida, jâ qu@ficou provado qm è &mkwl atondê-lm e o governo fam«s&m mm m,t*.
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CRESCE EM PETRÓPOLIS D LUTA
PELA APOSENTADORIA INTEGRAL

Í TOmrwiim à C&roiiw Federal liei» aprovaçAo do projeto ÍW do dep.

CüUo Feçaiiha - Movimentada »*r*mUlél» «o 8ln«leato do» Wxtüli

! 1'ETnóPOUS, 14 (Corro*
•pendência Kspitemll ~- A lu*
ta pela «.posteiitadorU íntt»*
urivl, quo nos úlllmos soas
vm*. tondo â nua vanguarda
e-> têxteis «le*ie BlHNOi

; prossegue rada ves mais w»
tensa. Aguarda-ve* para «lon*

l tro ¦¦•'» pouco a comiuUta'daiiuela 
rt-ívlwtleaeao, cujo

attndimenlo íol prometido
pelo »«r. Juscelino Kubl»

,l»chek durante «ua «rampa*
Itha eleitoral.

V oa m: idade, m d»
TKAUAUIO

A última amsemolcla reall-
twtla no Sindicato dos Te*
leis do IVtrópoll» contou com
« prescm,*» «Io deputado Io*

.dcrol Celso Peçanha, oulor
!do projeto do lei que esta*

DClece a aposentatlorla Ui\e-

gral «o» &9 ano» de Watio
ou ao» 35 «lo «torviça

Usando da palavra na «*
aeiiiiiu-u. o parlamentai em
to pelo Estado «to llto t> • oi •
dou o» oonpiwnlMM mu*
mldos peli-s Mli JukoIh» *
joào Goulart na campanha
«leltoral» Revelou que «sei»
proieto enconira-rs» nas m

iniciativa* «tu*- lomant na
rampantta p-na ap«»<*nia4»*i»»
i.-.tv-,•,.*.. ei,prf3<*an4o ainda
iiiv=;iii,. -n ¦¦' à sua ju«a
reivindicai;».''.
RÉ» aifcriCKII MAW A

LUTA
Após a titaila a**»m»»»»êt4,

ganhou novo Impulso a «*»m
panha Telegramus e memo-

san endereçado* a Ca-
!.. >:¦ |'iit.i '¦•• i •*»•»»* -

soo relator em uma «k» Co* «iwia Meral flor «£.£«£
missões da Câmara » Mlu ! te. no munWpía. dtaeulMO
aos trabalhadores que enviem
telegrama* o memoriais aos
deputados, exigindo aprova*
çao para o marido projeto.

Tombem o deputado Aarôo
Stelnbruek estava pronento A
assembléia. Em seu «llteorM».
connrattilouso com os traba*
Ihatlores petropolltanos pelas

n ntfetwUladt- «Ia apos*nla
doria Integral. E a luto vai
,..¦-.¦<¦•:•!• «lu vigor, rumo h
vitória. Nela w" <le«tacam.
iirincipalmente. t«*«*10s fA
tecelas «te avançaila idade,
qne continuam a arruinar a
suíitle nobre os teares, com
mais de 30 anos «te serviço.

Um Exemplo Para os Outros Sindicatos
o Concurso "Rainha das Costureiras"
Sete candidata, já foram lançadas - Sindicaüxar 1.000 novos sócios,

am dos objetivos do certame - As bases do regulamento do concurso

íalates c Coslixrelrtis do Rio., seira ou relógio Mhri**

m% I Sei 141| wm

$s&m^lsí$S$Írí ' »»Ãr '-'¦"¦¦¦ ¦¦"*- -*$¦"'' 4 ¦- ¦'' i. '*'¦¦.'¦

X v ^Sti * ' ••<¦¦- >¦¦*••¦¦¦ ' - v^R-MBõW-Br.v'":-^

^Éilt r*Ã*\.- aKsr -'.-¦

lÊÊÊk nisssfH y <J§!

ni!wUfflis^BnPPíi^BA>l is^^^^Mfj|fify*Í|j|B|H*HH|§g M ^HK^^^ÊsW^^^^^BmmWm^^^mIWBÈÊBmmM mWmí
wBH^Bm^SSÊmm^^a^^^^^^mm mmm^m uÈ^^^^^^^

1/mMi *»•»»¦•»'

>tnl tíspóao,
•Mt*»<f lír*5!»**
,,n f*iil.rit**« Co» |
iit^tl ÍIÓ UltfH']
mot .!••'• t» j
iít« oaos, *»«» |

t «s batalho* t
ilom* plu ««po* I
aíorot/oriii «o*'
u-jtvl, fc*v»m|M' |
rw !*«.-• « lóttas '

s oasrtoMeios;
do •' inr-•<<"""
Jos TéJtleoi de
,wrapolu,car-
tem m e wi o*
,-wis o rolrluoi

i -. ¦> " ¦•>•

.'«li piita (rlf-
•jfitiiitis à t'à-
íiuiru, p 0' 0
,;•• it .l.-.íii I rfO

;.n.;t !¦• Celso
.?«••janíio. .Vo
.«Xo, o ««ml
/t* it-ctliíi** rxi-
.h*, rm «ort«i3,
>.!¦« mais »¦ •¦¦
ida reifin»
dicaçdo

EslA em pleno andamento,
Já tom incontcslóvel «ucomio,
e concurso promovido pelo
I>cpartuinenlo Kccrcaüvo,
Cultural o Ksiwntvo do Sin*
«Hcoto dos Allalatcs, quu
aponlaru u «ltaínha dos Cos-
turciras dc í*.¦"*¦'. >.

Sete candidatas Jà so Ins-
crevoram o cstvlo trabalhando
arduamente íwla conqubta
do cobiçado titulo.

REGULAMENTO DO
CONCURSO

Abaixo apresentamos as ba-
«cs do regulamento do con-
curso, quv* devem servir do
experiência para outros De-
parlamentos Recreativos de
Sindicatos:

1* — Terüo direito de sc
candidatar ao titulo dc cRol-
nha dos Alfaiates e Costurei-
ras do Kio dc Janeiro» toda
as trabalhadoras comprecn-
didas na categoria proflsslo-
noi

a) — Sindicalizadas ou
nao.

b) — Promoverá sua sin-
dicallzação no ato da inseri-
ção.

2'  Cada voto vale um
cruzeiro (Cr 1.00) e cada.
novo sócio sindicalizado pela.
candidata valerá 30 votos.

;A COLOCAÇÃO DAS CAN-.
DIDATAS

1» — A candidata que reu-.
nir maior número de votos.
gera eleita «Rainha dos Al-,

de Janeiro».
2» - A comlldata que reunir

maior número de votos por.
novos sócios trazidos uo *-»m*.

dicato rtjccbcríi um prómío.
especial.

3» — O encerramento do
concurso so laia lo dlus an*
tos de realizar o baile de co-
rouçáo «Kcinna dos Alinlatcs
e costureiras do Rio de Ja-
neiro» com uma campanha
de 6 meses u contar da data
do seu lançamento.

4» — A entrega dos pró*
mios será ícita no Uulle dc
Coroaçao da «Rainha dos Al-
íalates o Costureiras do Rio
de Janeiro», sendo os pró*
mios das 3 primeiras coloca-
das e do cabo eleitoral que
mais votos conseguir para
sua candldnta.

5» — A candidata que de-
sistir do concurso dividirá o
total dc votos pelas coloca-
das em 1* 2' e 3* lugar.

6' — As inscrições serio
feitas na sede social do Sin-
dicato, por comissões de Fá-
bricas, Oílclnas ou individual-
mente.

PRÊMIOS E
DISTRIBUIÇÃO

A primeira colocada reco-
berá como prômio um rcló- I
pio de pul.o, no valor dc

2.300 cruzeiros; 2* lugar: pul- I

t.. * -i cruzeiro»; 3' lugar: um
corte para vcoUdo ou cosiu*
mo, Os *••• ¦'• •• pura ..-"•
nha o as Prmc»sas «terão
leitos pela Comuuáo Rromo»
tora «lo Concitnw. O cabo
eleitoral quo maior numero
do votos conseguir para i-ron
candidata roc.ueru como pre-
mio uma carteira dc notas
no valor do a*) cruzeiros.

É previ-ta uma receita «le
00 nul cruzeiros o dispesas
do '¦'<'¦'! cruzeiros l"««a o
concurso. O saldo cvemual
será uístribuuio Ua seguinto
forma: TOV» para o coral-
tcauo; 2U',r parn o quauro
du lutcbol; 10r/é para o íun-
do de cM-tu- ••'¦¦ •

O Departamento Recreatl-
vo pretende nilni;lr 100 mil
pe. soas com a propaganda do
concurso, nos s.ls móscs de
duração o sindicalizar 1.000
novos iodos, sendo 170 em
cada mês.

Punido Injustamente o
Motorneiro da Light

f40*MstssB*s*a*sstst^^
0 Preço Real

AM AUU* venae o que
iinutttiu Uuicits ae Allic-
ne CrS Stni.uo «Juicus uc

„ Truincui tinllmnte «^r$ ...
f< yjo.uo. luicuí üe Urlm
«CrS b5.ou. Ituu <iu Airan-
« desti, 31S - 1» untiiir. Ituu
S Vinte tle Abril, 7, lojtt.

re Io reem-g Atenuemos
P uòliw.
!|issWB«tss«ssss^^

«Acusado íalsamente, fui
vitima de uma suspensáo de
tre* dias» — esereve-no» o
motorneiro «Ia Ufjht João
Coelho da Vl.ltaçâo, relalan-
do o que com elo ocorreu o
que bem «temonstra o regime
de v ¦¦"."'• e desmandos a
que estão nubmctldos «>s con-
dutores o motornelros. Tudo
aconteceu, no dia 5 último,
quando João conduzia a pran-
cha n* "01 com um carrego»
menlo de materiais ds coru-
trução i>ara a rua Fonseca
TeU*s. Tentou Inicialmente,
entrar na rua Sfto Luiz Con-
•roga. auxiliado pelo íii>cal
n* 819. mas, como a Unha
estava Interromplila. dirigiu-
se ao «triângulo» «Ias ruas
Süo Januário com General
Brucc, conforme reconmen-
daçao de um Insitctor. Acon*
toe-, poróm, que teria de ía-
zer manobra cm um cruza-
mento, o que nfto era pos.l-
vel ,pois, havia sório risco
dc provocar um rompimento
da alavanca, que resultaria
em um impedimento do trán-
silo.

«Procurei, então, entrar no
«transpasse» das ruas Süo
Januário com Mc quita Ju-
nior. Nâo íol possível, pois,
havia o mesmo perigo. Náo
llvo outro jeito e fiz a cir-
cular pela praça Argentina»
_ continua o trabalhador.

DEBOCHE
Quando já voltava, no ps*

sar p:la Cancelo, íol Inque-
rltJo |»or um ílscal. o de n»
1X3, que lhe perguntou por-
que náo havia voltado do
«triângulo», respondendo nfto
ter sido Isto poa Ivel. Ora, n
pranchn nem no mesmo pa-
rou. Isto ó, Jofto r.spondeu
no ílscal cm movimento, ou-
vindo, no entanto. «151c n íra-
sc dcboclinda dc que «devia
ter passado com o vagão nas
co.tas». Para surpresa sua,
dia» d.pois. era Informado
dc que havia sido suspenso
por trós «lias — porque <tcn-
tara agredir a um ílscal»-

Aumento
dus Marmorirttas

Os . . -.ií-.. ,::-¦!.-= eétâo **
V\*p/tHtâa para «•tn*Uí
urna nova eompanlio de M*»
ti,c(,«.i d« »»l»rlit» No prò«
vlina d * K», H IÍ I»»!»*. «*•
rj» fosloar uma »s««mUl#la
rm i«Hi SmdivUta para tr^t*»**
dwía «i **tâo « outro* •*¦
ttiniu»-
Apoio nos Marítimos

de Porto Alegre
A (im dn .i .-'. '.-.«e«i só*

vte o ¦oUàadedtâi » s*r ur«=**
tfwts »t»# marítimo» «te Porto
AtíSf»*. que Pütao eon •siev»'
pu- rsamsnto de salár»-»* Blair»
t-sda para a próxima quarta-
feira, Oi maünheiias, rooC»»*
.• CMniranfiitr»** niarlilmos
tl-v-:.tii.,m realiM»!" mim •?**
rmnMela no próximo «Ua It».
ás Itt hat^t em »ea Hinalía*
to, m fogulttas o talfeir**
terá.» eonvtdadoi P»ra P8*,'',
ripar íonjuntainrnte dista w
semblóia.

Assembléia
dos Têxteis

Psra d**l berar *óbro a r*»*
j>esta patronal ao seu pedi-
tio de aumento do salán»*.
o» têxteis eartocai vfto «ca.
hrar m prôx m-> dia 20 um*.
grant.0 owemblóla. ft» •••'»*•
ras, em H'a sede sindical, 4
Kua Mnriit o llarro». 05.

Enfermeiros
Marítimos

O Sindicato Nacional dos
Enfermeiros da Marinha M<r-
cante real *nra no «ila 30 oe
junho próximo eleições para
renovado «1*3 sua diretoria.
Conselho F.scal o dclegedoi
ó rcdcraçlo. J*. re encontra
aberto o prazo de IS dias ra*
ro o res stro das chapas que
conccrrerfto oo pleito.

Federação
do Mobiliário

A Fcdcraçfto dos Trabalha-
dores nas Indú trlns «Ia Cons
ttm iu o do MoblHArlo rea

mmmmmmwmimmmmmm, mwmmwmwmmm^

WdafflEml
*--rstós BSSSS3E#«lho Utirsl ne¦i,,i..!ii.n"!t.- ,1.-, trOnsiru-

t*3 Civil. Tem** c«m« W'
ia a abertura do i\mmo
du 1200 voto», a provável a
viória ds eMpa «le Unao *
Ilenovat*?, emaUeesit» l>"
Jorge Pereira Maetudu, «i»»^
,,...«« rom o apoio de e«»»i»
do nAmora de trabalhado-
tes.

Assembléia
dos Arrumadores

O Sindicato de* Arruma**
dores tresistência! realUaM
no próximo «lia 17. as IS h°*
ra*. uma assembléia geral
para apreciar o anteprojeto
de regulamento «te serviço»
externo», «interna de «vim*
i*: . ete.

Sindicato
dos Estivadores

Os estivadores vfto reunir
•se em assembléia dia 17 pró-
ximo As 17 horas em seu sin*
dicato a fim de tratar «te vft*
rios assunto» Inclusive a
chamada dos novos fiscal*;
para o trimestre de 17-v5-»
« 17*7*50.

Piquenique
dos Metalúrgicos

' O Departamento dc Recrea-
çao e Cultura do Sindicato
dos Metalúrgicos !*••'•• ¦¦ •
um piquenique hoje nn Praia
das Charitas. Saco «le Slo
Francisco em Niterói.

Aumento
dos Metalúrgicos

Para elaboração de umn
tabela de aumento geral dc
salários o clelçfto de uma Co-

, missão para auxiliar a Dl
. retoria no decorrer «Ia ram

a |im «te loHwron» e«»nlt«w« ,
mento do* rosultajoi -»e*.a |
Sâo. a ««rol».»»* f» |

dai «»tin»i»óe* «te t»sn«»* (M %
ra uma reunião, m» mf»m« |
dia.Vt* iHhMio*«w vido to %
ilndkato.

fcstivadores
Aeroviários

A A»*«>**iae<.o do» Tiat«a
BuuJorw em K*tiva A«rovf-t*
ria e »nex«»« oM Btmvocai» |
ja . ,-H- assoeladiw para IMM |
as.vmbieia M próximo «Ua |
SI. a* 15 hora». A Dlwt«W |
eiicares»* o e»im|»are«imen««* \
do totlos, noU devera «'«tar f
nresenie ° minUtra u« na* |
balho e mh spwewa» a g
nuMtao «Ia qultaç*» d«» »<v I
dos em atraso, A assembléia I
terA lugar "a sede «Is enti g
da«le. ft Avenhla Presidente |
Vargas. 1.131.

Mesa-Redottda
dos Hoteleiros

Os hoteleiros vfto reunir- jj
se nmnnhft fts 15 horas, em %

mesa-redonda com o« patrões
no Departamento Nacional
«lo Trabalho, para delmter
a quiiftfto do aumenio de

' salários.
Aumento

dos Padeiros
A propósito «le muitos em* jf

pregadores estarem ainda '¦
recusando a pagar o aumen*
to «le salftilo» ..etermlntido
pelo acórtlfto TST f.Ot»^.'. o
Sindicato «los Padeiros «ttclo-
rece o segulnie: ni o ?índl-
cato Patronal recorreu do de- j
clsfto para o Supremo Trlbu*
nnl Federal: bi entretanto
Asse recuo nfto Impede "ue
r- -t.iMi reclamadas os «llfe-

ilzará no próximo dia lfi R "¦"""»'«• "u0^!6 
„ma «foC" ™]nrM* »a venc,(ta,

uma retinifto do seu Conse dia 20, às HWO horas, uma ^ ^^ rcn|UBtnrt0I, os „,
lho de Representantes n fim Importante assembléia em
do proceder fts clolçô.s dos SCu sindicato.
novos (llrlgenlt-s dn entidade. Mesa-Redonda

Eleições na dos"Bancários
Amanha, fts 9^0 horas a

Diretoria do Sindicato dos
Bancários fará uma reunlAo
com os banqueiros para prós-

Construção Civil
Dc 17 a 20 do corrente te-

rüo lugar cm tcrcc.ro escru-
tln o as eleições para subi-

É-MÉs»*!»*^^

NA CONSTRUÇÕES GERAIS:

lArios de conformldntle com
o sentença normativa.

Assim o aumento ó devi
tio a nnrtlr «le 5 de aoósto
de ll>55. devendo ok Interes-
sados recorrem ft secretaria
da entidade para eícllo dc
examinar a situado de ca-
da um e realização de cftl-
culos.

AUMENTO PARA OS BANCÁRIOS
n PTTSTft T>F VIDA OS DADOS OFICIAIS E A REALIDADE DOS FATOS - PKO«RES-

âryA^SmaiW SAl^IO REAL DOS BANCÁRIOS -'O Al^NTO DOT »H-

LITARESE CIVIS E SUA SIGNIFICAÇÃO PARA OS DEMAIS TRABALHADORES

Transcrevemos, a seguir, o oficio que o Sindicato dos
Bancários enviou áo Presidente do Sindicato dos Bancos
do Rio de Janeiro:

"Rio de Janeiro, 11 de abril de 1950.

Hmo Sr. Presidente do ,,._,„„
SINDICATO DOS BANCOS DO RIO D!; JANEIRO

Nesta.

Senhor Presidente,

Acusamos o recebimento da resposta oíicial desse
Sindicato ao pedido tle aumento salarial par.-, os banca-
rios, na qual V. Sa. comunica ciue "os Bancos resolvem
conceder um aumento geral, sem mimmo nem 

^
equivalente à elevação do custo de vida apumm pelo.,
órgãos oficiais, tomando-se por base os salunos ^sumn-
tes do último acordo salarial, compensados os aumentos
concedidos espontaneamente". nirJm»* aL

Acostumados que estamos, tal comu os Dneloies cies-
se Sindicato, ao trato do problema du reajustamento dos
salários, admitimos e, mesmo, compreendemos .hajam .os
Senhores banqueiros assentado como premissa tas.ca, pa-
ra Inicio de entendimentos entre ambos os Sindíçatos, os
Índices oficiais de elevação do custo de vida, muito embo-
ra devam os membros desse órgão de classe saiiei —

conquanto não o sintam da mesma forma que os ban-
cários - que tais Índices nâo refletem a realidade.

Assim, solicitamos sejam marcadas data e hora para
uma reunião entre esta Diretoria e a dessa Entidade, a
fim de que, como a responsabilidade reclamada pelo
assunto, possamos debaté-lo mais profunaanieute, e, uos-
tarte, chegarmos a uma solueau satisíatória, ^possiv.ej,
necessária e urgente, que possamos submetei a Assem
bléia de nosso Sindicato.

Ao encaminharmos esse pedido a V. ba., permita-nos
entretanto antecipar algumas considerações çiuegulgairios
venham contribuir para uma apreciação mais objetiva ua
questão, por parte desse Sindicato.

lia Vida de Miséria, Ter Cinco
lios e Ganhar Salário-Mínimo"

OS DADOS OFICIAIS
E O AUMENTO QUE PLEITEAMOS

Os próprios órgãos ò±ieíais, que elaboram u:i índices
do custo de vida, têm confirmado; pablieainenio; tcatay-Sv*
de elementos falhos. A Justiça do IVabalIio, cia julga-
mentos de dissídios coletivos; também jà reconheceu i
precariedade desses daaos, conforme se vcriücou na deci-
são de 27 de janeiro' do 191)4, no dissídio suscitado por
êsse Sindicato, ouando o próprio Serviço de Estatística' 

Trabalho (SEP.T) confirmou 0 caràteida Providência e ,
falho e obsoleto da técnica adotada na apuração uo custo
de vida por aquele órgão especializado.

Sabe, ainda, V. Sa.* que tais índices, afora outras
falhas de ordem técnica, consideram, apenas, os dados
relativos às necessidades mínimas vitais do trabalhador,
tomado individualmente, não levando em conta as ne-
cessidades de um componente das camadas médias, como
o bancário e, muito menos, as de uma família da classe

Criticando os graves defeitos metodológicos com que
são elaboradas- semelhantes estatísticas, apresentamos.
por ocasião da campanha' do" ano transato, um estudo que
não pôde sofrei* contestação, de parto dos órgãos oficiais.
E íoi na base desse estudo que, então, pleiteamos um
aumento para os bancários. O mesmo fizemos nesta
°P° 

O aumento de 40%, com um mínimo dé Cr? 1.400,00
que ora reivindicamos, não foi estabelecido arbitràriamen-
te O que podemos afirmar a êsse Sindicato é que o au-
mènto pleiteado está, ainda, muito aquém daquilo de que
o bancário necessita para ter um digno padrão de vida,
para atender às exigências de representação; para cor-
responder, enfim, ao salário compatível com a profissão
de bancário que exerce.

REDUÇÃO PROGRESSIVA DO SALÁRIO REAL
DO BANCÁRIO, CUJO PADRÃO DE VIDA

B' HOJE EXTREMAMENTE BAIXO

Estamos certos de que os Senhores banqueiros, exa-
minando, com objetividade, os salários percebidos pelos
bancários e a distribuição que têm êles de íazer daqueles
salários para atender às indispensáveis despesas de ali-
mentação, habitação, transporte, vestuário, higiene, edu-

cação, etc, compreenderão que é extremamente baixo o
padrão de vida a que se acham reduzidos os empregados
em estabelecimento de crédito na sita maioria, esmagadora.

Para minorar a crua realidade dos fatos, bem mais
íorte do que a tergiversação dos técnicos estatísticos, os
bancários, sacrificando embora a saúde, recorrem, cm
número cada vez mais elevado, a outras atividades, fora
dos Bancos, ou ao recurso das prorrogações de horas
extraordinárias no trabalho, na luta por um salário
complementar. ,,

Com eleito, de ano para ano, vem o padrão de vicia
do bancário sendo rebaixado. Assim é que, depois de
1946, verificou-se em nossa corporação um progressivo
rebaixamento do salário real.

Hoje cerca de T0';ú cios bancários percebem saUrios
de CrS 2.400,00 a CrS 5.000,00, sendo de milhares o nú-
mero dos que recebem o salário-minimo, como milhares
sao também, os qiie têm ordenados irrisórios de CrS...
3 000 00 3 500,00 c 4.000,00. Entretanto, em 1946, os mono-
rès salários vigorantes estavam compreendidos, segundo
comprovam os dados rio imposto sindical, entre Cr?,...
900,00 a 1.100,00, isto é, quase três vezes o salário-minimo
de 

'então, 
que era de CrS 380,00. . .

Outro elemento que também permite uma aferição
do baixo nível salarial dos bancários sãu os padrões de
vencimentos dò funcionalismo público, cujo cargo inicial,
de auxiliar rie portaria, corresponde a CrS 6.000,00, en-
quanto aquele que eqüivale ao bancário escriturano esta
com 0 vencimento inicial do CrS 8.300,00.

Com teis exemplos, não pretendemos considerar ele-
vario os ordenados dos servidores públicos, tradicional-
mente mal remunerados. Queremos ressaltar, apenas, ciue
o Governo, embora em situação financeira deficitária, re-
conheceu a impossibilidade rie seus servidores viverem
com ordenados inferiores àqueles padrões.

A conjuntura financeira dos Bancos, entretanto, e
bem diversa. Os balanços comprovam a elevação crescente
dos seus lucros. Aliás, não constitui novidade que, numa
época inflaciònáriày como a eme atravessamos, enquanto
os ciue vivem de salários suportam todo o peso da des-
valorização da moeda, os que dispõem de eanital alcançam
lucros cada vez rqaiores, na proporção do volume de
mas inversões.

De fato. inúmeros Bancos abrem novas agências,
ampliam, melhoram ou constróem novas instalações e
elevam os seus capitais. Basta ver que, de 9.500 empre-
"ados em Bancos, nesta capital, em 1946, incluindo o
Baricõ do Brasil, existem, agora, mais de 20.000 bançâ-.
lios. Isto comprova a expansão e prosperidade dos esta-
bèlfccimentps de crédito.

Ao apresentarmos a V. Sa. estas considerações,- para
as quais solicitamos sua boa atenção, e a de todos os
membros desse Sindicato, queremos também ressaltar que
tomamos na devida conta a resposta de V. Sa, e a inter-
pretamos, sobretudo, como uma demonstração do inte-
résse desse órgão de classe em iniciar entendimentos
conosco.

Assim, reiterando o pedido inicialmente "feito para
uma reunião entre as-Diretorias de ambos os Sindicatos
com dia e hora previamente marcados, aproveitamos a
oportunidade para reiterar-lhe nossos protestos de con-
nideração e apreço.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Uma das reivindicações
mais sentidas dos operários
da construção de um edifí-
cio da rua Alberto Campos
cm Ipanema, a cargo da
Empresa «le Con.truçõcs Ge-
rals, ó ter um sindicato Xor-
te, combativo c inteiram: nte
yoítado para as lutas reivin-
dicatórias da corporação. E
isto, porque têm numerosos
problemas, que, dia a dia,
se agravam. É o ca. o, por
exemplo, de não consegui-
rem,, cm sua maioria, com-
picar um ar.o Ue serviços,
pois aos nove ou dez meses,
são sumariamente demitido.;.
Também são os casos de não
terem um refeitório, onde
façatr. as refeições, de esta
rem sujeitos a uma rigoro-
ta assiduidade, isto ó, per-
dem o repouso remunerado,
se chegam alguns minutos
após o inicio do expediente.

Um outro problema, cuja
solução torna-se cada vez
mais urgente, é a melhoria
nos seus taiàrios. Ganham,

1 com efeito, cn sua maioria,
I 2.400 cruzeiros mensais,

quando muitos são pais de
! famílias numero, as. Neces-

sitam de um aumento urgen-
te de salários.

Os operários da obra da Rua Alberto
Campos são demitidos, quando atingem os
10 meses de serviço, não têm refeitório e
perdem o domingo, se chegam alguns mi-
nutos atrasados — «Passo semanas sem
ir em casa, porque não posso pagar con-
duções» — Por que votarão em Jorge
Pereira Machado e João Batista Lira, nas

- próximas eleições »„—_-«»
NAO VAI EM CASA

Ora, 2.400 cruzeiros não
chegam para as refeições co-
mo explicaram os operários,
ontem, à reportagem. Fa-
zcm, em conseqüência, ver-
dadeiros sacrifícios para eco-
nomizar.

— pas. o semanas inteiras
som ir em casa, porque não
posso íazer despesas com
passagens — conta-nos um
operário. Sou casado e pai
rio três filhos e só eu sei o
que passo.

Um outro operário, pai de
cinco filhos, conta-noo que,
na verdade ganha sòmtnte
CO cruzeiros diários, pois, 20
cruzeiros gasta em condu-

Aos Trabalhadores em

Estiva Áeroviária e Anexos

a) Huberto Meneses Pinheiro
Presidente".

A Associação dos Traba-
lhadores em Estiva Aeroviá-
ria e Anexos comunica aos
seus associados que no dia
24 próximo passado realizou
uma assembléia geral, íican-
do deliberado pelo plenário 1
dar aos sócios em atraso Ü0
dias de prazo para que se
apresentem quites, findo o
qual será feita a necessária
revisão dos quadros.

Outrossim, apela aos seus
companheiros de categoria
profissional no sentido de
que prestigiem a entidade, ao
mesmo tempo que solicita o
comparecimento de todos à
assembléia geral do dia 21

BEPPHiPlJiP
TELEFONE: 22-8518

do corrente, às 15 e 16 horas
em primeira e segunda eon-
vocações, respectivamente,
para, provavelmente com a
presença do MiiiL.^rio do
Trabalho e dirigentes sindi-
cais, discutirem assuntos de
relevância para a corporação,
obedecendo à seguinte ordem
do dia: . .

a) Leitura e aprovação da
ata anterior;

b) Discurso do Ministro do
Trabalho ou de seus repre-
sentantes;

c) Constituição de uma co-
missão para elaborar o ba-
lancete dos meses de janeiro
a março e transporte de 195o
para 1956;

d) assuntos gerais.
Esta assembléia geral será

realizada na sede da entida-
de à Avenida Presidente Var-
gas, 1131, 1" andar.

ção de casa para o serviço
e do serviço para casa. De-
iabaía: «Uma vida de misé
rias.. Como pode um traba-
lhador pai de cinco filhos
viver somente com o salário
mínimo ?>
«NUNCA VIERAM AQUI>

Os operários, como ainda
disseram à IMPRENSA PO-
PULAR, estão dispostos a
lutar por aumento dn sala-
rios, .instalação de um refei-
tório no local de serviço,
contra as demissões, por to-
doj os seus direitos, enfim.
Precisam, porém, da ajuda
da diretoria do Sindicato.

—Ela nao nós ua nciuiu-
ma importância — írizou um
operário. Nunca um diretor
y,j,o v.r como trabalhamos e o
que precisamos.

Revela, ainda, que nc-
nhum ajudante recebeu sc-

quer um centavo de aumen.
to conquistado, em dissídio,
psla corporação. Dai sent—
rem a necéss.dnde urgente de
mudar a direção do Sind ca-
to, substituindo os atuais dl»
retores por trabalnadorcs
rtispos'v"os a lutar pelos seus
companhenos. "A gente quer
isto como quer comer e be-
ber" — saienta um opera
rio.

UNIÃO E RENOVAÇÃO
Há, entre os operár.os da

Construções Gerais, numero-
sos s.nd.cal.zados e tocos,
como afirmaram, votarão na
chapa de União e Renova-
ção, encabeçada por Jorge
Pereira Machado e João Ba-
tista Lira. E lutarão com ela
quando ele ta, por aumento
cte salàrics e os outros pon-
tos do seu programa de rei-
vindicações.

— Queremos dar uma de-
monsívação de unidade aos
homens que ocupam há lon-
gos anos o nosso Sindicato.
Votaremos em massa na
chapa de União e Renovação
— disseram.

E denunciaram que os
atuais diretores mantêm, na
obra da rua Alberto Campos,
um cabo eleitoral de nome
Timóteo Barbosa de Jesus,
que embolsa 10% de cada
mensalidade sindical cobra-
da dos operários.

Padeiros Não Aprovaram
as Contas do Ex-Presidente

MESA-REDONDA COM OS SENHORES BANQUEIROS

Comunicamos que já está marcada uma reunião deste
Sindicato com o Sindicato dos Bancos, a realizar-se na
próxima segunda-feira, dia 16, às ü,30 horas da manhã..

REUNIÃO COM OS REPRESENTANTES
DE COMISSÕES DE BANCOS

Convocamos os colegas Representantes, os-integrantes
das Comissões de Bancos e os bancários em geral para
comparecerem à nossa sede social, às 18 horas do dia 16
do corrente, a íim de tomarem conhecimento do resultado
dos entendimentos havidos com os Senhores banqueiros.

Rio, 12 de abril de 1956.
A DIRETORIA

TiO-^Céotal!

Os padeiros voltarão á reu-
nir-se em assembléia, ,ia p.ó- '
xima quinta-feira, para apre- .
ciar as contas do ex-presiden-
te do sindjcalo, sr, Antônio
Ribeiro Magalhães, referem
tes ao ano de 1955 e aos dois
primeiros meses de 1956. Tal
apreciação deveria ter sido
íeita na última assembléia,
cujo tempo entretanto íoi
gasto com a leitura o discus-
são do relatório da Comissão
que apreciou as contas do
mesmo ex-presidente, no pe-
ríodo de 1952 a 1954. ¦

Conforme jà noticiamos em
detalhadas reportagens, us
desfalques e dilapidações
apurados pela Comissão tle
Contas, só naqueles dois
anos, montam a muitas cen-
tena^ de milhares de cruzei-
ros. O relatório apresenta-'
do pela Comissão na assem-
bléia de anteontem não ,o-
íreu qualquer objeção por
parte dos numerosos associa-

dos presentes, muitos dos
quais frisaram a necessidade
de ser responsabilizado cri-
miiiálmente o sr., Antônio
Ribeiro Guimarães.

Uma cópia do relatório da
Comissão de Contas encon-
tra-se nas mãos do ministro
Parsifal Barroso, de quem os
padeiros aguardam determi-
nações administrativas con-
tra o sr. Antônio Magalhães,
que, aliás, continua exercen-
do cargo de vogai na Justi-
ça do Trabalho, apesar de
sua comprovada inidonéi-
dade.

As contas do ex-presidente,
referentes a 1955, possível-
mente terão, na assembléia

, de quinta-feira próxima, o
mesmo destino das anterio-
res: serão submetidas a uma
rigorosa perícia para que se
verifique sfe também íaquele
ano verificaram-se desfal-
quês no 'dinheiro do Sindi-
cato.

RAPÍDOS Ê 6AK.hu í.DOS^OFErT98
P£AÇâT.nADEHTES,3È

Sindicato dos Trabalhadores em Emprêsas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

SEDE: RUA MAIA* LACERDA, 17 —-TEL. 32-2G3,'

EDITAL m C0NV0GÂÇÃ0
De ordem do Sr. Presidente, convoco os Srs. assucia-dos quites e em pleno gozo de seus direitos sociais, com-

parecerem a Assembléia Geral Extraordinária, que se rea-lizará no próximo dia 17 do corrente, em primeira esegunda convocação, às 18 e 19 horas, respectivamente,
para tratar do seguinte:

ORDEM DO DIA
a) — Debatei e resolver medidas relativas a decisão

pro tenda na Justiça uo Trabalho, no processo do astpcfadoELIZEU ALVES DE OLIVEIRA. "
Rio cia Janeiro, 14 de abrü de 1956.

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secretário-Geral

.;.r
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VIENA, HOJE, TERCEIRO COMPROMISSO
DO SELECIONADO BRASILEIRO NA EUROPA

COTEJO
DE CAMPEÕES
NO MARACANÃ

HOJE A TARDE A FESTA DO TRICAM-
PEONATO - DESFILE DE ESCOLAS DE
SAMBA — SEIS CAMPEÕES DO PAN.•AMERICANO NO INTERNACIONAL —
RUBENS B BENITEZ NA EQUIPE DOFLAMENGO 

rUmenjo • InurosciunU
de ivno Alr_.i*, iriMittj*éo
diluía t falttjxaw» gdUcttf.
piUèo boje * ¦¦-.•:•• tio Ma-
(»cjii». na lesta alusiva «o
..... ihí»*i«.ii»Iü rubio-negio.
ÉM graõdt acuniecimtnto
i«u mu .. ¦ < ài i* borai
i<'Mi o deffiit dai «scuios os
Samba (injurio Serrano,¦¦•..-..- íu • Portei., Aa
ij.i-. i,.iai. o presdente do
namento, tr. «to*. Alvta Oa

*"*'í________i}'*'M'''***' »5j^'"'-"^"^''¦'a*"_y,*í'*¦•**+'

Benitez treinou o semana
toda para estar hoje em ação
segu ntfo-so » colocação das
ía.xas aos u.campeões c uos
Moraes lutará a-s torcedores
do "mais querido", aproves
dos alto-falantes do i-.-i_.u-.
campeões <1« aspirantes. O

1«é«. propriamente, com«ca>rá às 10 noras, sob a «lir»
cio do juU gaúcho Apatlcio
V.siia «U üilva.

seis campeoks
PAMAMCiUCAKUS

A equipe do taUroecianal,
qua coiitutu. a base da **-
icvdo ««úcita qua levantou
paia o Uiasil o Vaa-Am*-
cano du México, inv.cia, iatuie*«u.itia eoin nada uuu.»
da tr » di**9t ciinpCM».
LuUUitio, UoUnho, Jeióni-
mu, Ciiincs.nlio, fclor.udo a
CHlonco. o quadro colorado
j .: .1.. desfalcado do Orcco
o Larry que a exemplo ae.
1'avâu, Déquinlia, r...... miu c
Evuruio, i..[.... Integram!;, o¦¦¦¦'"¦ -.uii.iilu brasileiro na Ku.
rapa.

AS EQUIPES
No Flamengo, ivupareeer&o

Iluoen* e bentlci atuando
Servilio no lugar d. l*avüo
• Milton, no |,.._:-j dc Dcqui-
nho. u quadro nibro-m-gro
lotmará assim:

Ari; 'luiu.i.* o Servlllo.
J.Hiii. jIi.i-.ii e Josdan; Joel,
ltubens, iienrique (Dida) lio-
nluz e /..ii:ai>j.

Quanto ao Internacional,
aua cscalavào dov«ra obwlc-
cer a seguinte ordem:

La l'ax; florindo e Esequl-
ei; .'.;... oi o, Udorico .- Lula;
Luisinlio, Uodinho, Kmilson,
Jeró nirao e CiiHicbinho.

JANTAR DOS TRI-
ca.mi-i;üi-;s

Encerrando os festejos do
tricampi-oiiaio, às 21 horas,
na CliurrutcuNa 'do Rar Re-
creio iiaveru o jantai de con-
Iratcrnizacão dos tdlcam-
peõea de 1342-19-13-1044 com
os dc 1U5 .-19Õ4-1Ü55.

m*****t***m*»****^m*»y***>***JV^^0m**»****»*,'i" 1

Intensa expectativa pelo jAgo Brasil x AuMria — A impreiiMa mintríaea
julga os companheiros de.Ocwirk íuvoritos e Flávio confia nas niwli-
íiiarõts introduzidas na equipe brasileira — 12 horas, no Rio. o
sensacional choque — As equipei e a presença dò «nienagerz» inglês
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PAULINHO

VISNA, U (Ktpeelal paro a IMIiRNSA PO-
PULAB) — O Kttátllo fralter ttrà prttuena poro
conter tt aialanelttt ile pettmtt que te detlueam ile to-
doa o» ponto» du Auttritt pura attlttir ao emtKlonante
encontro de atnonliü entre a» repreaentaçae» Mate
pala e do llraall. O Jogo promete multo e, apetar do
oi brasileiro» nâo conseguirem, ati agora, pôr tm
prática tudo aquilo de que *ã<> eapaxe», aeredita-at
que com aa modi/lcacoea planejada» e eancretlsatiaa
pelo técnico Flávio (fo»ta o conjunto venha a render
.mal».

jlun.ih-.i. do- brasileiros em
campos europeus •-. talvei,
o mala difícil. O selecionado
austríaco d um dos melhorei
da Europa, atravessando ex*

celenle forma. O preparador
bra lleiro, no eniamo, mo»-
n.i•.- bastante admita, con-
forme conuUfraçOes por Mfl

Prtparaçio Para i OKmplidi

Temporada de Atletismo na Polônia

[sporte Independente
TORNEIO PACIFICAÇÃO

INTERCLUBES DE SANTÍSSIMO
Será Iniciado na tarde de

hoje o Torneio Pacificação
Jnterclubes de Santíssimo,
íüte certame, que eslíi des-
penando grande entusiasmo
enlre os associados das agre-
miuvOcs inscritas, promete
agradar plenamente e, princi-
palmente, atender aos elogia-

RIO DE JANEIRO
X VETERANOS

DO AMÉRICA
Outro interessante encon-

tro de hoje peio esporte ama-
dor sciá real zado às 15,30
hoins no gramado do Paia-
mes entre as equipes dos Ve-
terános Jo América F. C. e
E. C. Ro de Janeiro. Espe-

.ra-se uma partida das mais.
equilibradas.

Esquadrão do Filhos
dc São Jorge

Para a peleja de hoje irprv-
te ao.S. C. Alvl-Negro, o Fl-
lhos de São Joigt formará
çom o seguinte quadro de
amadores:

Nelson; Osmar e Jariel;
Moscou,Toniio e Milton; Dir-
cinhoj Sabarà, Ilton, Rubens
e Nilo.

Engenheiro Leal
I XBoa Vista
| Jogarão hoje as equi-
% pes.do.E. C. Engenheiro
|.Leal. e E. C. Boa Vista,
|| num préllo que se ante-
i| cipa dos mais sensaclo-
I nais. O Engenheiro Leal
í§ convoca os seguintes lo-
| gadores: Itamar, Jo.-ge,
% Ilplvio, Silvio, Aldir, El-
| pidio, Tião, Alcir, Vadi-
% nho, Amauri, Celino, Má-

1

VAHSÔVIA, 14 (iP) — A
temporada do ailctumo do
1050 . - u lendo marcada na
Polúnia pela j>: p.i.-.i-.-.i., dos
a t-ü-.i.u . atletaa, hoincna o

AGORA...

TUDOaCREPITO

rio, Luis e Eforil.

FUTEBOL NO GALEÃO
Na Vila do Galeão, Ilha do

Governador, encontrar-se-So
na tarde .de boje em jogo de
grande porte, as equipes do
Cruzeiro o do E. C. Centena-
rio. Embora não seja possí-
vel" apresentar favoritos, o
clube de Nagib surge cre-
denciado a obter a vitó-
ria, caso repila a sua última
atuação frente ao Juventu-
de de Ipanema.

veis objetivos que determi-
liaram a bua realização.

A rodada de abertura, que
terá inicio às 15,30 horas, es-
ta assim organizada:

Itaqué vs. Águia Branca:
Campo do Itaquô P, C. Juiz
da preliminar, sr. João Gul-
lherme Filho; juiz da prin-
cipal, sr. Francisco Alves.
(Uo Posse F. Cl. Delegado,
sr. representante do Olaria
F.C.

Colúmbia vs. Olaria: Cam-
po do Coiúmbla A. C. Juiz
da preliminar, sr. Geraldo
Coelho da Silva; juiz da prin-
cipal, sr. José Arruda Fer-
reú-a Filho. tDo Itaque F.
O. Delegado: Sr. Walter Jo-
sé de Araújo. tPosse F. C.J.

Posse vs. Palmelrinha:
Campo do' Posse F. C. Juiz
da preliminar, sr. Moaclr Go-
mos de Sâ. (Do Colúmbia).
Juiz da principal, sr. Orestes
Oliveira Barbosa. (Do Olaria
F. Ci). Delegado: Sr. José
Maria. (Do Itaquô F. C).

TORNEIO
SENADOR
CAMARÁ

Prosseguirá na manhã de
hoje o Torneio Inter-Clubes
patrocinado e organizado pe-
lo Senador Camará. Para a
jornada de hoje estão progra-
mados quatro jogos que co-
locam sob sérios perigos a
estabilidade dos lideres.

As pelejas desta manhã
Í i são as seguintes:
1- Juventos e Tamoio, Deso-
11 cupado e Estréia Dalva,.
i' 10 de Julho e Juventude, e
I! Paulistano e Caçula.

0 SENADOR CAMARÁ
JOGARÁ COMO

PONTO 50
Vem despertando grande

entusiasmo entre os despor-
tistas de Senador Camará o
jogo entre 0 esquadrão local
c os representantes do Ponto
50. Há um acentuado clima
de espectativa entre os torce-
dores pois embora o p r é 1 i o
seja realizado no famoso «ai-
capão» e os alvi-rubros apa-
reçam com0 favoritos, os
atletas do Ponto 50 mostram-
se dispostos a surpreender
seus fortes antagonistas.'

PELOS SUBÚRBIOS
Entre as pelejas de íute-

boi programadas para
tarde de hoje temos
ma.s as seguintes além das
demas anunciadas em ou-
tros locais desta seção:

Em Quintino: Maravilha c
Cinelândia.

Na Abolição: Sporting
Clube e Tratores.

Em Osvaldo Cruz: C. E.
Osvaldo Cruz e Oriental.

Na Praça do Carmo: Sai-
cara e Botta F. ft ,

Coelho Neto: Tamio de
Ramos e U. D. Coelho Neto.

Vila Isabel: Conselheiro e
Liberdade.

Honóno Gurgel: Filhos de
São Jorge e S. C. Alvi-Ne-
gro, de Quintino.

No Campo de São Cristo-
vão, pelo Torneio do mes-
mo nome: Libertad e Gua-
rany; Acre e Cruzeiro.

Caju: Independente e Es-
trada; Ponto Chie e União;
Unidos da Liberdade a Ma-
sacar*,
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mulher**, para tomarem pai»
te noa jogos olimpleoa d»
Mdburne. A Federação Polo^
iir«a de Atletismo «.stabcle*
ceu um calendário da orovaa
iiu.rii.io.wi..!-. que prwA uma
disputa com a tcpr«*cntaç3n
da i: |..*..!•..i 1> .. ¦ i.it-.-u
Ali-mú, cm \........... cm nuilo,
com a :-.'.-•;-,;.., cm Oslo, cm
drôsIo, com a França, em
Varsóvia e com a lu_«MlAvia,
cm Uri,:*.... -, cm seicmbro,
com a li.ii,:..;.... cm Scíia, no
ir..'., de ouiubro. Os cjuniora»
polonu.ee ii i-.i.;.. i <>n.;.i. om
duos competições trlaiigula-
rus internacionais: cm 1'mga,
nas provas de que participa-
rão a Tchecoslováquia, a líu-
múnla e a 1'olânla, >• cm Var-
sóv-la, nas compitiçòcs entro
a Suécia, Itcpúbllca Federal
Al.-m;"i e Polônia.

A Ftderação lMlonesa do
Atletismo rcccb:u 15 convi-
tes para competições interna*
cionais cm diversos paises,
notadamsntc na Inglaterra,
Dlnamurca, República Fede-
rai Alemã, Kum&nia o Itália.

Na Polônia terão lugar, du-
ranie a temporada, algumas
grandzs competições inter-
nacionais.
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A Ciência 1

de Revender
esta em oferecerem orerecer o me-

§- 

lhor.
AMAUKY orereee cul-

« eus de linhu mereerlzuüu
f CrS 2.SU.00 Calem da iur-
% lu CrS 2_(I,U0 Calvas dc
g r.ir.i'11 uiu puru Ib CrS
8 800,00. Cuicus de Oubur-
g dlne CrS lKU.uu. Ruu du'A AlfAndc-ga, 318 — li an
S dur. Kuu Vlnto dc Aorll.
% 7, luju. Atendemos pelo' reembolso.

tc.t,1_« ..„ çn .!..!.., f|{_>
ciai* i-.t-ii.-u o tr. lisvi.»
Cm ia que (.'.«» lenclona me-
aer na ,ieteta. qu« vinlta jo-
_*:..! . bem. I'"|í:... M . •;
nica! .I-..U» o oltrlèaram a
colorar Dequlnha em d««ri-
memo ú§ Itcberto. O \éet\\eo
arha que Dequlnha evolui
mala no trabalho de meia*
rancha, entemlendoie me*
lhor com «••«» comi>anhcirM
de «quipe Paulinho e i ¦ *¦
ii--!-. S.".lur a promovo .1.'¦ -.

¦•¦> craque» do Flamengo
nao (oi Moottfrio ouvir a
oplnlüo de kiavi.» Cotia, pola
ti.--i.-i anbem perfeliamçnte
que o ataque prectuava do
lumirn» mata i->i¦:¦'¦ -i e ob-
Jetlvoi.

O conjunto austríaco que
6 apreteniado pela Imprvn-
aa dctta Capital como o (a-
vorito, em face daa alua .Oca
pouco convicentoa doa brasi*
leiros, j>._.ir.i ns im (ormado:

Sclunlíd; Koailcck I e
fitou; Schtenger, Ocwlrk e
Koller; Ualia, Koslicek II.
Hannappl, fiabet/er e Ja-
rosch.

O Braall alinhai* com:
Gilmar;;; Ho Son» e Nilton
Santos; ;DJaimu Santos, 'Ut-
¦'¦¦'.:.', c D.quinha; Paulinho-
Kvarlsta, Gino. Dldl e Ca-
nhotelro.

Na nrbltraRom, íunclona-
rá o árbitro Iugoslavo Itom-
cevlc, Iniciando o jogo Aj 16
horas t!2 horas no Broali).

•MAHAGKR- I.SQ14UI
ASKiSTtllA

tCM-U) . 14 (Arf) -
O ir. Waltvr w ii.-.r.-íi. n..m
' ;..4l.»tr.- ' «ja •" t>*-i -' tKKÍO-
t.-.i de 1..Ü-1 •; da Ingraierta,
seguirá amanhfc para Viena,
por via aérea, a ton de «-•-»
Hr ao eu, ¦¦'¦•¦¦• iu»'.i-a-.i»-
:-. .-. Y.-:r:.t Winleiboilom
lírar efi*lnameni«Mi de*«e *m-
«wiiru e. i n = r.-i.»-i.'..-:-.roir.
preparar a tftlk-a que a for-
ms.Sn bi-ü. •• «douri ae
enfrentar o Oraill em Wem»-
ley no da I de maio pr&>

Dc«pc<le;HO
o Aiiiérifu
do Hccifo

A equipe do América .(<¦»•
j--.ih-j.-i hofe do Recife
jogando um preiio desem*
J*l.'. ii ... O .' .lii.-.l Cri..-,
na Ilha do Retiro. Conto
to ' ii-«-. o quadro carioca
nâo ettd tendo muito fe-
li» em tua ejccuriâo, ten-
do empatado com o San.
(a Cri», 8x3, e pirdtdo
para o Náutico Capibari-
be, J*o. llojo, o» rubro»
dardo tudo pela rcabili-
(uçdo. Na foto, Oivaldi'
ttho um do» bon» valore»

do América
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O fwnfciru direito do Flamengo com «ru . ago dztconcertonto
e n.i' ' -• i 6 um rcprctcnlanlo reul do futebol brasileiro-

to s-n.ii.il' quo enfrentara hojáá áujtria (a valsaj .

i Por Demais Indireto o Jêgs Sos Brfelros
CONSIDERAÇÕES DO TÉCNICO INGLÊS CHARLES REEP SOBRE O FUTEBOL BRA-
SILEIRO — EM 1954, O BRASIL TINHA «UM DOS QUADROS MAIS FORTES DO

MUNDO» — CONTINUA EM 1956 COM O JOGO «ELEGANTE E FANTASISTA»

COOPERATIVA DU CONSUMO UüS íi.-u:;ií. 2OS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, üi-iriiUt- u Iru illulu-.ru i-uiiiprii.uiu nu luu t uuperullvul
Oli-ri-r.-lilii» us _l'i|UMIIt!* valltUKi-ntI

l» — forneci mento ot- _i-uuiu» uiimtnlicitik u ulindudes dumes-
iteus u erêUiíoi

2" — uuu na intcrmediarlus, u qua pvrn.itlra preços mais
DhiuIub;

3v — us ceiieius sQu Ou m.niui quallUude a nau deras en_unu*
Úu nu pein. (laj im.-Hi.iiui las;

4» - iain.lL/ ii„s c.imii.us sem as cansullvua Ulus.
1'uMipruudu- nu luu CuuperulUu eklAi luluudu uuutru a caieatla.

AV. HHli.SIUh.Nili VAKUAb, ÜUU - Ido
KUA lll-.lMKIwi.k. l.AUiv 1 - Mlciúl.

LONDRES. 11 (AFP) —
O im b.ii brasileiro >• m cm
regresso depois dc 1051, jul-
ga o técnico de íutebol In-
glõs Charles Itcep, anulisan-
do hoje, no, «News Chronl-
cio as últimas cxcursOOi do
selecionado hrasileiro na
Europa.

ü técnico britânico, que
assistiu no Jogo Urustl x
Suiça em Zurique, compa-
rando o Jogo do quadro bra-
slleiro de 1954, por ocasião
do último campeonato do
mundo, com a época de ho-
je acha que o Ura il tinha
naquele momento um doa
quadros mais íortes do mun-
do, mas que possuía um de-

leito que sc acentuou nos
últimos anos.

O DEFEWO DO BRASIL
S.gundo o autor du uni-

go, o. húngaros desço.ii-
rum a íalha que lhes pcrml-
Uu vencer os brasileiros por
4x2. Consiste essa íalha
no íato de os brasileiros
prenderem demab a pelota,
abusando do jogo pessoal,
pouco visando o gol. se ex-
cederem nos passes laterais
c não atirando ao arco de
grande dl tftiicla. Os primei-
ros tcnios húngaros íoram
conquistados do passes cm
profundidade. Salien-
tando que o Jogo brasild-

ro ainda era muito rápido,

NOSSOS INDICADOS
GAFE HARMONIA

ttouiuu» nuiiuiiuiH c esti uii_L'ii us.
Ue ludu paia luuus. Aliiuieiilv ue
uniiii-liu ui(ii-:ii «ua ccUi. bl
neslo.50 - lei. Í3-44U1 - suuue.

0 CAMARADA
tltftUuil**a üiiuiiiu s -,'H'oititt-

da». iilaimiulS paia tuioli mau
em geiui - PIWÍUS uuuiu vil
iu« (|uv ao íu Uiuiui*uiii pu-
ue lazL-i. Kuo Maria reixenu.
,-j — usvuidu Cruz.

lCILü£lftQ

cciiueiru . uuuvu - fiediu», mO*
veis, leimius, ele. - tsciiluriu
de i.L'i,-ai. Uc vL-uuusi ii.... uu wui-

(anua. Ut - lei.. a-HUt».

EST9FAD0R
Manuel loncs Uarbosa

KXIKUlB i|a..li.|uL'i aciv.vu» de
niv.vi>u esiuluduii, cuienuek de
uiuiab, tapa», curtina», detuia-
vui'» du lai t relui luu» t-m sei ai.
llua (JulUuSa Uuquu, oou lul..
JU-O..JV. u.t..uiii.i«» sem cum-

piumiksui.

Julga o autor do artigo que
a marcação dos Jogadores !

..-..:..-.... deixa a desejar, \
proporcionandu-1 h e s umu
grande liberdade de movi-
incuto. Constatando que seus
tiros a gol s&o menos nume-
rosos porém mais ajustado^
do que antes, Rccp declara
que o jogo dos brasileiros é
por demais indireto npsar
da sua extrema habilidade
no controle do balão.

Fazendo um prognóulco
para o próximo encontro
Brasil x Inglaterra, à 9 de
maio, em Wtmbley, Rcep
conclui, assim, o seu artigo.
cA Inglaterra, a Julgar por
seus compromissos contra' a.
Irlanda e a Espanha no co-
meço da temporada, tem boa -
probabilidade de ve.ic.r o

Brasil. Todavia os InglésM
deverão• livrar-se rápidamen.
te ua bu.u e procurar eliml*
mu- o jogo elegante e íanta»
sista dus brasileiros, que at*
guidamcnie tende a se ma*
i.:i.--;..r, se qui.erem ve»
ccr>.

POI u
SEU CULAK1NHO?

Utli-i.... Ue lui.ai-i tu» - eu. Dar-
Ke, saiu i2, u Mnrl2 e liurrus

n- 47U A
Camisa suD medida.

JOÃO P. LEITE
UISUHialueu, iraiiBleieiiiiuS, or-
KUiii^uvui.-» em _tiui cs. niu.ai.

.u»<iiia-iil..b, iIumuíiu. ele.
Ituu .lu-.-.lio. SI — lis» and. —
•ulu I.SUt — leleluiie í;-UUI1

*Wt*attw*^*^^***^*** l^m*aB&»*********'''*mm^m^m*mm ót xjusis_^

PEDIDOS: KUA DA CONCEIÇÃO, 74 I uasavros
UIAS ,

Mesmo Quem Ganha Pouco Podo
Obter Uma Boa Dentadura

TUDO A CRÉDITO, EM 10 PRESTAÇÕES, APÓS TRR-
MIN AUO O SERVIÇO - Aderência imediata, lanlo na
superior como na inferior. — Oferecemos seguras ga
rantias no liulmllio executado. Correção de defeitos.
ROACUS em » dlos. - DR. N. ISIDORO - RUA ELPIOIO
BOA MORTE, N" 386. Sub. (prt-ximu ao SAPS da Pra.a
da Bandeira). — InformaçAes sem compromisso. Prótese
própria. — Diariamente, das 8 às 10 horas — Consertos

em 30 minutos apenas - TELEFONE: 48-1073.

MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento pela horiiioiiiot«iap!a «
alia lit-qui-iicia especint-a (la velhice
precoce Ua luu .ao sexual nu huiiiein

t, na mulher, liritabiiiduilu, laüiga e uísonia nos
emot uiuicados. Euleruiàgein a cargo Ue icenico

e prolissiunal diploniudo.

(NOS CASOS INUICAOOS) - Con
suite popular.

RUA SAO JUSE, 60 - tt' ANDAR
- CON.) U NTO 003 — TEL.. 32-6:130

;%

MARM0RAÍ.1A . »'
UNIVERSAL LIDA.

t.\L-i ulu »v iiuaiuuel Uu-
OUlnu LUIUVIllL-lllL' • IlilL-
Sl-i vivos Ui i-i-iuiu-ilu», cop.t»,,
_L-lain-lluk * eOtlSUiajoei tl:l
muniiL-ies t _.uiiiu.» ilu íu
naIS * IStl JlInVll"» i-.aiiuo-
ru> « uliuiia nu- Juau lur*
quatu IV* — Uim»uiL»»o —
lei». *i .1(14» S 30 l.V_0.

X

h i

José Gomes
ALFAIATE

Bom Gosto
Distinção

e
Elegância

n̂

jCASuMIRAS TROPICAIS
E i.INluis N.»cii:NAlfc

fc tMIU.MíEHttJS
_Tv" .r..CAtílMiRAa
Víf-lÍKKNANnES
" ' Uiiportadure»
Kua tv..u.ii. da Veiga, 45-1
...... - 'leicloi.c». UASUá t
(10SWV.""

Av «i l.i mm- eneumendas P*-
IU KLCli.llOlJO.

%

ijju/ Elegância j

R^NhM 11. ---'nlo 'Ulicl-
^«BSSw ro, 83, 1» anilur.^K* 

^P* 
• •/ 1, tel. 43-001)3.
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| 0 Que o Povo |
1 PrasSsa Saber I
§ AMAI1RV vende da t&- á
%! tineu uo eonsumldor Blu- g
i sões (ie Irezelu CrS ltíü.UO. fe
| Blusao Coring» Cr5 8U.00. fCnmbrulu. má4 Blusno do
á 150.U0. Ajuda teu
gCr$ 90.00. Ruu du Alfàn- &
% (lega, 31 v - 1- undur. Ruu gí| Vinte de Abril. 7, luju. ^
% Atendemos pelo reem- g
P bolso. |

1 0 Rei Doi
Blusões

% AMAUU) uleieee opor»
?: uiiiuiaii-.s oüpeeiui* pura
&i v \ v i... l- .1 u i i- » , euin
& u iiiaiui l-:íiuiiui- ds ulu-
Í5 :,iu a. i.iuil»!», LUL-iua, tal-
gí..as. l-Il. vti.di- dlit-la-
» iiicnle ua lai..na ao con-
0-, mii.iijui vaulaguns «X-
:_; i-l-iil.uii.ii!.. Veja e euiiipu*
feio. II'ja .la Aliaiidi'_u, 31b
'• - l- anual Kua Vtnle
-,i de Aun., (, h.j.i Atende-¦A. mu» pelo reLiiiunlsu.

,

CLASSIFICADOS'•A '¦'" '^P

MÉDICOS

ICEDE
A melhor oportunidade do momento

*> If™ ||,m ^ 8j^í|tfeÍ_á^_^_^ vs j^^ttiATO ffl )
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CdUDUÇÂO GRATUITA ^Êf^^^^^Ê^^
Venha hoje mesmo eo- c'íi-v";jM^^MÊ^wS^S^M
nheceros nossos, planos -^â^i- \WJ'/(n^J$&£r^^^«a.do vencia o reservar S^aMrfflLWSsSLW Wfâ&Sf«h«eu lugar nas caminho- gÊg- )eÍ&&IBBBm ¦ WtíWWànetes especiais para ver t^'-°MêÊSmÊÊm VmPmo» terrenos, sem despe- • ¦"/ ^tWLWÊSLW ^Er_?^asa ou compromisso. /^^|Íç3^^\ tB BB

ERRlTORIfiL C^^^ Wi

^ - Saõ

ótimos lotes do 15x50 e 15x35 a partir do
Cr$ 22.000,00, em prestações mensais de Cr$
220.00 e chácaras de 2.000 a 4.000 m' desdo
Cr$ 40.000,00, em prestações mensais do
Cr$ 400,00, podendo construir com facilidade
desde logo oo plantar imediatamente.

A DEZ MINUTOS DE CAMPO GRANDE
com 80 trens elítricos diários, linha» ds ftnlbui, várias

••cola», cinemas, hospitais, grande comércio, otc.

COMPRANDONOSSOSTERRENOS
0 SR. LUCM PORQUE:

Ol loto Um Sm multo nnjer.
Sss locailziçSo 4 muito melhor.
Seus «riços lis muito menores.

¦ • li mu |s eitto sBirtu, com IB • ro a
de Ivgurs,

''**£• * "'lDtM I* ",io demarcados.~ ' 
• Orande ttcllldids pira s corstruçio Imediata

de tua tua.
Várias linhas dl ônibus ds mela em raeli
hora, i porta.

vo a Morando em nossos terrenos o Sr. podará
Ucllatnli «1/ Uabilluur ns sidada.

Illt AUHIIO COUTI-
..MIU - T6r(,-us, quin-

tus e Híil.udu» dat
II,.TO A» IH nora» Bua
Alvura Alvlm. SI —"3» _ ./ 302 — tel.:

62-3315

DR. ANTÔNIO ,JT!8TI.
NO PRESTES HENE-
Zl-;s — Clinica Geral

Av Mlu rcvunlm,
153 — 1U« — «/ 1.303

Dl.iriniiiciile das 12
ú» 14 lioru».

rDiPSÍltEIIO EI.ÜB-
MO -^- Clhiliu 'MCdl-
OU — Hllllll-llllllllU Ua-
gumliiN iiuariuüt c sex-

. tii!t-ltilru_ ilu» IU An 18
. hiicus. Tl'ln.1 ('....sul-

. tí«lii;, IS.jDBS e Um.:
tJt-tlOÚH (Cuu Sei* dr

St-tu in br o. 8IÍ — l*

t»K IIKANIIOU) rON.
...^ê-VA., - Segunda»,

líuurtua e aoxtas-tel-"Viií.'-"ütti» .*¦&!¦ 18 üo-
. rus. ¦¦'• lliur Alvura'Al-

vim, SI — 3» - sala
I -80?-- tel.: 62-S81S.

Z.: ÜJDÍVUWAllOS

Tels. 23-2187
23-2188

"Há 33 anos só vende terras que valem ouro'
Rua Visconde de Inhovmo. 134-3° andar

**y-

OU. O.TELIlA UOOUl-
UUES OE UlilTO —

. Ho» Alvar.. Alvlm St' -, 4« andur, urupo
;'¦ «02 - tel.. 62-4DU3

Oil SINVAi 1'ALMEl-

IRA 

— Av Riu Urun-
co, 100 - 15» - •/

IJÍ02 - tui.; 42-1188

Oil. 'JAi.!SEiROSllON.
FIM - Cuniut Tr».
I.í.II.InU^ - Kuu Suu
Jo«íi 50, .ru|iu 1.103

..:.-=. -.telelunè-. 22-1218

I im. aiii.ró.Y Ob MO¦: it.\E.s KMEUV - Cau-
- »tt>- Irul.ultilBlui) —
Ülvéiü l riliiuial» —
Dirultu df família —
inventario . av rio
Ut-arit-o, 120, Bobroloja,
Kiílu 13 - GalerlB do*

i Empregados do Uo-""õifircio - tel.» «2-36B4.-"'- dh'8' 11 &« 19 üora»
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O Pr*«d*..w <ls» COKAP
anunciou oniem o «pre*»*-
menio tit« *-:.n...n-.« • da ett
mm >¦. dç ••.-..--. qu« atual*
mente procedo a uma wl«
tio dou . :¦..-!.;.- -• que ex ibero
o cltmna*e<.p*.. vUtavieon,
nupersei-in. e «utro» liMcmaa
temei* anu? de projeção.

— ! i'v -. einetnAKopet es-
lia -«.•¦"¦¦ exibidos dlu* o
coronrl Fretíerlco Mindelo,
acrescentando, a comi***o
vai tletenninar. precbamen.
tv, qual* m c n*mn« que <wl-
bem o verdadeiro tiftomn tfo
projeçüo especial.

TodnvJn, o preildento da
COFAP n8o confirmou Ma

i: ¦ i •¦:•<. ant*rtorme«ie m*-
nifetiad®, de rever oa abtur»
dot precoa do clnematcope.
p.-;t modo, oi enrmai po-
derfto continuar cobrando 18
x.u_r:r,. por Infra*»*».' Enirementei, na l.a Vara
da Fazenda Públ.ca o Juii
Ponte* Faria prepara-te pa-
i.i Julgar o mandado de te.
nurança impetrado pelo en
contelhe ro llemani Silvei
ra, contra o aumento dot
,¦'¦::¦..r Alega o petidoná
rio. e com .••> :>->. que a por*
taria aumentUta foi \,>¦¦¦-¦¦¦¦I ¦
liada pelo plenário fora do
prazo li-i.-.ii. determinado pe*
Ia lei 1.522.

——— . Ma——

/ílém do Aumento Nos Bondes
Modificação Nos Contratos

Quer a Light às vé»pcrai de entregar o» «eu» bens à Prefeitura — Golpe
do truite encoberto no projeto ene aminhado a Câmara de Vereadores

Na t*i»íia Ae tegatiA»ie\'
ra da Cirnam Municipal Ae-
verá ter elrlta a Comis*ão
de ii.<niíis«-, {«ara apurar a
verdadeira -n<-.x,. .-.. finanee|>
ra da IJgitt t» a= iwguUrt»
dad«a ,¦•¦.¦¦¦-¦ dais • >ro|¦¦•¦•
nhia* de CartU « Telefon*.

A .::.'--. foi :r j-.r; : ;.,
pela maioria sbfolata «ia CA-
mara Municipal, por Iniriati-
va d« vnwdOV e lider iindi-
cal, «r. Waldemar Viana.

A MBMMGBII '«»
lur.Pt.ITO

No me«mo dia em que era
requerida » eamutíio, pou-
t*at hora» ante», chegava A
câmara a mentae^m do pre-
feiln que vi*a o itumeuto .i.
Iaril.ii dot bondei.. N8o i*»l«
o prvfvliu diretamente u au-
mento, ma* di/endo que teifl
6 necetnàrlo, j»e<l<f que ***Ja
modificada a M de tarifa»,
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de maneira quo o prApri»
i:.'. :> . pusta do h«»íe em
diante dweiar aumemo* d<»
tarifa» tem ouvir a filmara,
i-i-.r..x\- ..1-.-Ü-..1 em -i-i-i - do
*ervi<o A» controle fiiian-
eejro da* empr**a«t mi mes-
roo de um* comi*Mo por
èle deignada na oeatlâo para
étte fim-

A mensagem toi J* «nvla-
da às tomti»Aes de Jiutlç».
Finança» e ViaçSn e Obras
que deverão dar paiwT na
próxima **m»na.

MOI.II ii \< \" IM)
00NT8AT0

T)\m claramente o pte-
feito na«.con*iilerac<W'< <pie
.. - impai.i-.im u wu «ntepro.
jeto que preien-le modificar
u «mtraio da Ught na» «mv
panhia* de carrii. Acerba*

\ Contribuição Para i
IMPRENSA POPULAR.i

| üm» roprmcatante «ia t
{ União Feminina <li« liar- ?

ra Vc ¦ Mdo do Kio,
! trouxe k nossa redaçAo' JO quilos do chumbo pa-

ra fctlo Jornal. IMPREN-
SA POPULAR agradeço
otft valiosa ajuda.

critira» i*m sido feliajs a esta
preien&Ao jielo* vereadorea,
|kií» não ie iüMifii-.t uma rou-
dança de r-uiirato, m\i ne»
iihum pieiexio, »-».>i.»<t:.¦-.«.-
iiuand<» *« apr»xlnw o fim da
nua vigência. A Ught terA
já em IMO que «ntregar to-
do* o» beu* da Companhia de
Carri* do Jardim Itotànleo
i/^ina Sult * Prefeitura, w«m
nenhuma iudeniraçâo, de
acArilo com o contrato, fc*.
!¦ i, ; - }h foram amorti/ii-
do* mal* do que manda a
lei, trN ou quatr» vê/et, eo.
mo o denunciou o engenhei»
ro Eduardo Guinle.

O AUMENTO
Embora i» prefeito mio jx1-

Ca o voto do» vereador*-» pa-
ra o aumento, nfimui clara-
mente que deverá nr de um
.:::.-. .i.- isto é, i .ii para
o dobro nos bonde« da t-itta-
do e Junta n tabela que dt*
verá vigorar em Santa Terv-
%», que ¦¦ > xeguinte: -t um
*..-...». - - i <¦ ¦ ¦ de Gulmn-
ráes ou Muratorl a Curvelo
ou de Curvelo u França mi
Paula MfltOi "ii nindu do
Franci a Silvestre —
CrS 2..T0; Dua» seí-çôe* —
sli França uu Paula Matos
— CtS 3fl0: Trí« secçflcs —
1. ii ,¦ ¦ da Carioca ao Silves-
tre — O* -1.50».

CONCLUSÃO AMANHÃ DOS ESTUDOS
PARA 0 AUMENTO NA PREFEITURA

AApoiam a Chapa União o Renovação
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c/a Autonomia Carioca

Ot trabalhadore* Aa obra da Kua Alberto Camjios, a \cargo da liniprêm Ao Canttrtiçovs Qerait, afirmaram, ]ontem, A reportagem «/uu dardo aot atuai* Airetorr» do \Slndktito dos Trnbtilhadoret em Con»truçQo Civil "uma \demonstração da unidade": vottirAo em mama na i-ftopa \
União o Renovação. Nn 6* pdgina, damo» reportagem sobro \a» condiçôe» Ac trabalho o reivindicações Ao» operArlos >

manhA. "« 17 hora», eti»
in., ,.,..;..!,).. oi t.

i..,ih. - da protelo <''¦•¦h••
ila pelo preMt» NegrSo **
UniH para «tudar a que»
tín d«» aumento ao» iervW«>
ri*» municipaU, na» bate»
dn .......-.i;.i. ao fitnci<mall»
mo ita Uni^o e a pan ir de
janeiro.

EfcMt foi a itriurinaçAo que
ontem, entr»' «plau«o«, o w.
Allah Eurico i.ii-u j.i« -
iii-:.!<- da Coligação daa So-
üot-iedaden do* Scrvldore»

• !i;-i- ¦! ¦- O Sr. !!'.,'¦
Dourado denm à grande
massa de wivldore* d.i PDF
minldos un wnSo plenária
do 11 Congn*»to Pr&Auto-
nomia v Iti-ivindicaçOes do
Povo Carioca. Aml»os o» diri-
gentes do sociedades de ser-
vldores municipal» etdWNH
ceram que obtivetam a in-
formaçAo do »r. Uiren/o Fer-
nandes. diretor do Montepio
do» Empregados Municipal*
c membro dn coml»sáo ileslg-
nada pelo prefeito para •
quextáo do aumento ao Jun-
clonallsmo.

Na Barreira do Vasco
Hoje, Ia IH hora», na Barreira do Vasco, os favelado» do

Distrito Federal estarão concentrados par» debater os pro-
blemas de lmliilnçiio e .particularmente, a situação ila.» po-
pulnçiM-H faveladas.

Soh u presidência ilo vereador Geraldo Moreira, a sessão
plciuirln do hoje do II Congresso Pr6-Aiitonnnila contará com
a participação de delegagfies do .Iacnrt.;_.lnho, Praia do Pinto,
Maré, Boclnha, Culncumba, Santa Marta, Macedo Sobrinho,
Pasmado, Cabritas! Arará, Pau Fincado, Pau Rolou, Catumbl,

I Telégrafo, Alemão; Providência; João Cândido, BaLxa do Sapa-
i tetro, Tultitl i- Parqtto Proletário da Penha e da Gávea.

O csho.V» nrtisiico contará com a participação de Sllvino
Neto (Pim pincla), NliÔ7.lnlto, Costlnha e Kafoel dc Carvalho.

fftíStmWSmmmmmmmmmÊ^^

HOJE INAUGURAÇÃO
DO GRANDE ÓRGÃO

No Cine
San Ia Helena
As ;•.••" hora» da manha,

no Cine Sta. Helena, em 01a-
ria, reallzar-sc-a hojo u 6Cs-
são plenária do H Congresso
Pró-Autiflomia e Kcivindicn-
çôcs do Povo Carioca dedica-
dn ao .. uni" dos problemas
de transiwrtc e comunicações.
Os problemas que mnls «erão
debatidos, pelu grande im-
portánda que ansumcm, se-
rão a eletrificação da Lvopol-
illna, o ;¦ :.>,.-:, ,í..i-i ¦ ¦ t-' da
>'¦ niiirl. imciilain construção
do Metrô, ot problcmn do trã-
ícro, c ameaça dc aumento
dos bondo*.

Em Jacarepaguá
Hoje, às 19 horaF. os lavradores do Sertão Carioca es-

tarào reunidos para debater os seus problemas c parti-
cularmente o problema do abastecimento no Distrito Fe-
deral A sessão plenária do II Congresso Pró-Autonomia,
na sede do Jacarepaguá Tênis Clube, à rua Mário Pereira
(esquina dc Cândido Bcniclo) tratará do abastecimento o
da agricultura, da situação dos posseiros, arrendatários,
transporto, crédito agric-oln, auxilio técnico, forragens,
mercado, tabelamento, habitação, luz, água, telefones. Hn-
verá um «show» com a participação dc Grande Otclo, Paio
Preto, Joe Lestcr, Jackson de Sousa. Entre outras perso-
nalidades a comissão promotora é constituída pelo ilep.
Bcnjumin Farah, Dr. ttreno .Silveira, vereador Álvaro Dias,
cng. Pedro Coutlnho, Dr. Caplstrano Júnior, Dr. José Sou-
sa Marques, Dr. Kelson Antunes, prof. Waldir Moura, Dr.
José Faurc.

Na Escola
Argentina

TltE.S 
nfrios problemas do Ê

Distrito Federal, água, £
1'xo e esgotos, constituirão §
o centro dos debates na ses- i
são plenária do II Congresso |
Pró-Autonoa-hi, que se..i rea- g
lirada hojo, às 17 horas, im p
Escola Argentina, na Av. 28 |
ilu Setembro, ri.» 109, era Vila 1
Isabel. 0 próprio povo apre- i
-sentará sugestões de como g
resolver os problemas acima, ^
soluções que serão i-ncami- á
nhadns a Comissão de Iteso- g
luções finais do HConfiresso \
Ptô-Autonomia c Keivindica- ú
ções do l'o\0 Carioca.
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O SAMBA EM FESTA
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Aniversário da Portela — Homenagem a
que teve grande destaque,
sando ainda prestada uma
homenagem ao presidente An-

DESDE 
ontem o samba

está cm festa. A tra*

O maior órgão da Améri-
ca do Sul será tocado psla
primeira vez para o pú-
blico hoje, em Niterói, na
Basílica, de Nossa Senho-
ra Auxiliadora, dos Sale-
sianos. O maestro Fer-
nando Germani — organis

ta — acredita que o órgão
a ser inaugurado amanhã
eqüivale aos melhores do
Vaticano e de Roma.
Quem gosta de ouvir ór-
gão, terá hoje uma bela
oportunidade. Na foto, os
tubos do maravilhoso ins-

trumunto musical

diclonol Portela comemora o
seu 33,' aniversário c ob sarr.-
bistas de todo o Distrito Fe-
deral rendem homenagem à
escola tantos vezes campeã.

No programa das íestivida-
des que serão realizadas hoje,
incluem-se: às 9 horas — cor-
rida para meninos até dez
anos, seguindo-se às 10 hs.
uma corrida de bicicleta da
passeio e às 10,30 hs. um jogo
de voleibol. As 11 horas ha-
verá um prélio de babquctcbol.

Das doze às dezesseis ho-
ras, diversas disputas de vo-
zesseis e trinta, eoirida de saco
meca entre associados. As de-
zesseis e trinta, corrida de
para menores de 14 anos, às
dezoito, horas de calouros para
menores até 15 anos. As vinte
horas haverá a grande noite
do samba, em homenagem às
alas que muito brilharam no
carnaval, nelusive a in.ant.il,

Reclama Contra o IAPI
O trabalhador Joaquim

Antunes dos Santo;, contri-
buinte do IAPI sob o nume-
ro (3894244, residente em Ni-
terói, veio à nossa redação ; ji de novembro o repórter

Alvaiadc e Antenor

Itenor 

Santos e a0s velhos
sambistas Natal, Coelho,
Nózinho e Alvalade. 

'

AMÉRICO PACHECO
(COM 10 MILHÕES)

FOI FAZER A EUROPA
Osr. 

Américo Pacheco de Carvalho, o ex-presidente
da COFAP que sc tornou famoso pelas sucessi-

vas negociatas que putrocinou, a ponto de receber dos
jornalistas credenciados em seu gabinete o epiteto de
Américo de Negócios, pnriiu ordem pura uma viagem
de turismo que abrangerá quatro continentes c trinta
cidades.

O amigo fldelissimo dé
Caíé Filho estará ausente do
Brasil por um período su-
perior a 1 ano.

A viagem do sr. Pacheco
de Negócios, ontem iniciada,
já era do conhecimento dos
jornalistas desde quando o
nome do ex-presidente da
COFAP começou a írequen-
tar as manchetes dos jornais,
como envolvido em escabro-
sas transações à custa da
bolsa do povo. Na manhã de

CAIRÁ MAIS A
TEMPERATURA

O Serviço de Meteoro-
logia do Ministério da
Agricultura prove chu-
vas prováveis para hoje
o queda da temperatura.
Há, todavia, leve tendén-
cia assinalando que o tem-
po firmará.

De acordo ainda com
as informações daquele
Serviço, as geadas nos
Estados do Siil estão ces-
sando, mas há possibiii-
dade de formação de ne-
voeiro por influência de
ventos frios provenientes
do mar. A tendência da
temperatura no Sul è au-
mentar.

reclamar contra aquela ins-
tituição de previdência. .Toa-
quim afirma estar bastan-
te doente, já haver sido sub-
metido a exames médicos.

— Até agora ainda não re-
cebí o auxilio-doença e estou
em sérias dificuldades íi-
nanceiras.

4
0 diretor do DCT quer mais 3 bilhoe s por ano —As alterações previstas

A 
direção do Departamento dos Correios e Telégra-

fos já elaborou o plano para a elevação das ta-
rifas postais. Ésse plano ainda não foi posto em
prática, porque no momento está sendo feita ainda
uma campanha de preparação do espírito do povo
para receber como justa a elevação.

EQUIPAMENTO
INADEQUADO

Diversas matérias de pro-
paganda da can:panha pela
elevação das taxas postais e
tclegráficas são. distribuídos
diariamente pela agencia o£t-

:cial de noticias. Entretanto,
- entre os argumentos apresen-

-....a mm be^ís
¦ Prados Mü.euLts.s

PEQUIM, 14 (Inter Press)
— Em Ch.:n Chun ultimam-
¦se as obras da primeira fá-
brica de automóveis da Re-
pública Popular da China.
Em várias das principais se-

;Ções da fábrica começaram
os trabalhos experimentais
de peças e blocos,

Há nessas seções tornos
automáticos e semiautomá-
ticos.

tados, ná0 P°de a direção do
DCT deixar de apresentar a
culpa que tem o próprio go-
vêrno pela ineficiência dos
serviços do Correio. Até
agora não foi feita a rcorga-
nizáção técnica dotermi-
naiia pela Íoi de 1348 e o eqlli-
painento do DCT é inada.qua.
do (telegramas estão sendo
enviados até de avião i.

Afirma também a direção
do DCj.' que os próprios mé-
todos de trabalho utilizados
pela repartição encarecem as
operações. A desorganização
administrativa é tal que o De-
parlamento do Correios e
Telégrafos nem sequer pode
estabelecer o preço real de
cada srviço, porque não tum
uma contabilidade adequada,

OS AUMENTOS
Programando outros au-

mentos para depois, o dire-

tor do DCT quer como me-
dida imediata, para aumen-
tar cm três bilhões a ren-
da dos Correios e Telégra-y
fos, as' seguintes alterações
no sistema tarifário:

A supressão das tarifas
locais onde é maior o poten-
ciai econômico e quase °
mesmo o custo de operação;
unificação das unidades de
peso para o país e para o ex-
térior, facilitando inclusive
a taxação;; tarifaçáo por
zonas para as pequenas en-
comendas; redução de 3 pa-
ra 1 quilo no limite de peso
para p;querias encomendas,
a exemplo do regime univer-
sal; ;elevaçáo cio preço para
a correspondência oficial;
redução das comi.soes cobra-
das sôbre valores deciarados,
encomendas seguradas, va-
les postais e cobranças üe
títulos, visando o rilvelámen-
to com as taxas bancárias;
restrlçÕES do., telegramas
oficiais ao estritamente ne-
cessado, instittyndo-se, ou-
tròssím, um código paía èise
2ênero de desitiachoa

da IMPRENSA POPULAR
íoi testemunha dos maus
momentos passados pelo ex-
presidente da COFAP. ijue,
aterrorizado ante a perspecti-
va de ver apurados os seus
deslises, chegou a deixar
apressadamente seu gabinc-
te tomando destino ignorado.

De resto, uma estranha
coincidência cerca a viagem
do compadre do sr. Café Fi-
lho: 10 milhões de cruzeiros
foram por êle cambiados em
dólares, pouco menos, por-
tanto, do rombo do que é
acusado na COFAP. Sòméii-
te ao grupo Carreteiro o sr.
Pacheco entregou 10'milhões
de cruzeiros que não retor-
naram aos cofres da COFAP
e entre as licenças de barra-
cas, o escândalo dos cinemas,
calcula-se que o ex-presiden-
te tenha creditado em sua
conta-corrente mais 5 mi-
Ihões de cruzeiros.

MISSA DE 0ZÉIAS
FERREIRA '

A familia de Ozéas
Francisco Ferreira çpriyl-
da seus parentes é amigos
para a missa que manda-
rá rezar, amanhã, às 9,30
horas, na Igreja de San-
Ia Luzia. Ao mesmo tem-
po comunica o íaleehilen-
to do prõgfrhiíoi' de nosso
ex-companheiro de tralA-
lho. sr. Francisco .Toa-
quim de Jesus, precisa-
mente no diá 11 de março,
data ern que foi enterra-
do Ozéas1 Ferreira. Seu
pai faleceu em conseqüén-
cia dò I remendo abalo
que sofrem ao t o m a r
conhecimento do bárbaro
trücidamento de nosso
colega de trabalho.

Aménco Pacheco (o do centro I por ocasião de sua célebre l
fuga da C.O.F.A.P., em ll de novembro do ano passado J

ATENTADO A SAÚDE
PÚBLICA O PARDIEIRO

HÁ VÁRIOS DIAS SEM ÁGUA — 20 FAMÍLIAS
PREJUDICADAS

0 
proprietário do pardieiro localizado à Rua Licinio

Cardoso, 277, não abre o registro de água. Em
conseqüência, as 20 famílias ali residentes estão sem
urna gota de água — foi esta a denúncia que trouxe
em nossa redação um dos inquilinos. Principalmente
os moradores cío,2'' andar são os maiores prejudicados.

PÉSSIMO ESTADO
O estado da casa, adian-

tuu o reclamante, é precário,
As paredes estão rachadas,
as instalações «an (árias são
um atentado â saiide públi-
ca. A falta d'agua impàde
-.me seia feita 1 mpezo. Um
terrível mau-cheiío em-todo
u cesarâo, denuncia a su-
jôira;

Com todo esse diseoníorto
e Talta de segurança os alu-

guéis cobrados são escor-
chántes, de 900 até 1.500 cru-
zeiros. Isso corresponde a
uma arrecadação pelo pro-
prietário de mais d^ 2,í mil
cruzeiros.

QUEREM PROVIDÊNCIAS
Os moradores da espelun-

ea já estão cansr.dos de en-
v ar reclamações no propriè-
tério mas estas até hoje não
surgiram nenhum efeito. A
situação em que se encontra
o pard eiro poderá vir cau-
sar sérios e graves prejuízos
íi saúde de seus moradores,
que apelam para o Serviço

. de Saúde Pública para que
faça sli uma fiscalização.

TÚNEL RIO-NITERÓI:
APROVADO CONTRATO

| 1 '

Q Tribunal d* Contas
w aprovou, cm sua última
sessflo, o contrato firmado
entre o Ministério da Via-
çáo o B lirma <Etudc et En-
t reprises», dc Paris, pnrn a
elaboração do projeto o exe-
cução dc estudos dcstinnda.s
à construção de um túnel
submarino ligando o Rio a
Niterói.

A Prefeitura do Distrito
Federal nfto está tomando
parto ativa nos entendlmen-
tos c negociações para a
construção do túnel. Em res-
posta no requerimento dc
Informações de um vereador
o lider da maioria na CAma-
ra Municipal, sr. Álvaro Dias,
declarou que a iniciativa c
os trabalhos são dc inteira
responsabilidade do governa-

dc-.i fluminense a Prefeitura
submarino ligando o Rio k
carioca apenas tom um ob-
servador junto A comissfto
encarregada Aon estudos c
elabornç.lo do projeto.

Mais Uma Vez
o Vasco Perdeu

ANCARA, 14 (AFP) —
Km partida internacional dc
futebol, a rquipe turca Cia-
latassaray derrotou hoje por•1 x 3 o clube dc regatas Vas-
co da Gamn, do Kio dc Jn-
nelro.

Ao terminar o primeiro
tempo as equipes estavam
cm igualdade dc condições,
no marcador, por 2x2.

1
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O Largo da Harmonia foi transformado om uma novasapucaia. Há várias semanas não passam ali os caminhões
de coleta dc lixo do Departamento de Limpeza Urbana.Em sinal de protesto os moradores despejaram as latas dolixo no meio da rua. Mas de nada valeu. O lixo foi Ian-
çado à rua e lá está. Os monturos de lixo constituem,
assim, mais focos de moscas.

Os moradores do Largo da Harmonia reclamam con-tra esse desleixo da Prefeitura,

Condução: um Problema
Condução para o Conjunto do IAPI, um Realengo, « um proble-ina, principalmente a noite. As lotações Deodoro-Bangu lá. checamau lotadas. Dezenas de trabalhadores são forcados a caminhar itpé ate a estaç&o. A solução para isso serã a erlacão rie uma llnhnde mlcro-ônlbus que concesslone Deodoro-Padre Miguel. Os mora-dores do Conjunto IAPI esperam que seja levada em conta estasujest&o pelo Departamento de Transito.

Lamaçal
„i^Vcí,<,ade,ro ,,awác?« co.bíiu a Rua Pachcco Lcao, no Jarcrim Bot*-nlco. Os passeios estão Intransponíveis. Após as chuvas «ue cal-ram, os moradores sollçltaraín providências ao Departamento dcLimpeza Urbana, mas não foram atendidos. O» moradores dB RuaPachego Leão renovam o pedido.

Lixo na Rua Maria Antônia
Na Uuu Maria Antonla, no número 128. existo uma viln ,..,mnove residências. Ao lado .1,4 um terreno%Se mal" parecr um"lixeira, tal u quantidade de detritos que ali se acumula, pondoTnperigo a saúde das pessoas que moram nas cercanias, o mau-cheiro que exala 6 Insuportável. Por êste motivo" os 'moradores

apelam, por Intermédio rie A CIDADE RECLAMA, para as autorl-
lluutri<lSue]Pe ' 

a ílm d° *!Ue seia pôs,° «ábrS ftquela »"'-

Reivindicação: um Mercadinho
, Unia das maiores reivindicações dos moradores do Rio Compridot ter ali um mercadinho onde encontrem um pouco mal"barato'osgêneros de primeira necessidade. Neste sentido Já apelaram dlve -sas vezes a Prefeitura sem que fossem atendidos A Selo de um
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CLÍNICA GE
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

ELETROCARDIOGRAMA

Laboratório de Análises — Ginecologia -~ Carcüo-
logia - Tisiologia - Cirurgia — Radiografias —
Radioscopias — Tomografías — Seriografias — Fl-sioterapia {raios infra-vermelho, ultravioleta) —
Eletrocoagülação - Inalações (Penicilina, Hidraá-
da; Estreptomicina, etc.) - Pneumotórax artificia]- Gastroenterologia — Otorinolaringologia —

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).
DIARIAMENTE, DAS 9 ÀS 17 HORAS

MENOS 14S QUINTAS-FEIRAS
'iWessà Manoel Coelho, 'M — sete Poafea

São Goügalo — Telelone: òH&i


